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RESUMO 

Atualmente, o desenvolvimento de processos ecológicos está direcionando as pesquisas 
para obtenção de novos compostos verdes, na tentativa de reduzir a dependência de 
recursos fósseis. Nesse contexto, o desenvolvimento de cosméticos sustentáveis, ou 
biocosméticos, tem sido cada vez mais explorada. Diante da perspectiva de fornecer um 
cosmético inovador para o crescente mercado de animais de estimação (Pets), este trabalho 
propôs o desenvolvimento de um xampu sólido (em barra) inovador, para uso em Pets, 
formulado exclusivamente com ingredientes naturais, incluindo um surfactante microbiano 
como tensoativo da formulação. Nesse sentido, um biossurfactante foi inicialmente produzido 
pela levedura Starmerella bombicola ATCC 22214 cultivada em meio mineral contendo 10% 
de óleo de soja, 5% de glicose. O biossurfactante reduziu a tensão superficial da água de 
72,0 mN/m para 33,0 mN/m após 8 dias de fermentação, com um rendimento de 53,35 g/L 
e Concentração Micelar Crítica (CMC) de 1 g/L. O biossurfactante se mostrou um bom 
emulsificante de óleos usados em formulações cosméticas. O índice HLB (balanço lipofílico-
hidrofílico) mostrou a capacidade umectante do biossurfactante e sua tendência de formar 
emulsões do tipo óleo em água (O/A), com 50% de capacidade espumante. O ensaio de 
avaliação do potencial irritante indicou que o biossurfactante não induziu resposta irritante. 
A caracterização do biossurfactante, submetido a análises de FT-IR e RMN demonstrou a 
natureza glicolipídica e aniônica da biomolécula. Após obtenção do biossurfactante, o 
mesmo foi utilizado na formulação do xampu sólido, em combinação com outros surfactantes 
obtidos a partir de matérias-primas renováveis, o cocoil isetionato de sódio, também 
aniônico, e o coco glucosídeo, não iônico. O amido de milho e o álcool cetoestearílico foram 
usados para aumentar a viscosidade e a consistência da formulação. Este último também foi 
adicionado como agente condicionador, juntamente com óleo de côco, manteiga de Karité, 
glicerina, lactato de sódio e vitamina E, todos com efeito nutritivo e antioxidante. O lactato 
de sódio também foi utilizado como estabilizante e regulador do pH da formulação. O 
caprililglicol foi adicionado como conservante. Após o processo de obtenção do xampu, 
conduzido em cinco etapas pela mistura dos ingredientes agrupados de acordo com suas 
características, em banho aquecido sob agitação constante (150-250 rpm) e controle de 
temperatura (35-85ºC), as amostras do xampu foram moldadas e submetidas a diferentes 
análises. O pH foi monitorado ao longo de 20 dias e manteve-se estável, na faixa de 6,5-7,0, 
com baixo nível de umidade (9%), e sem alcalinidade livre. O xampu solido apresentou 50% 
capacidade espumante e excelente conteúdo em sólidos (96,5%). O processo de lavagem 
de pelos de Pets sujos com sebo artificial demonstrou que o xampu foi capaz de remover 
85% da gordura retida, deixando os pelos brilhosos e macios. A análise microbiológica não 
mostrou crescimento de unidades formadoras de colônias, bolores e leveduras. As amostras 
do xampu foram analisadas mensalmente, durante 6 meses, apresentando coloração 
estável, fragrância suave, coesão, ausência de rachaduras e aparência uniforme, além de 
uma rigidez aceitável na sua estrutura. O xampu também demonstrou baixo potencial de 
irritação ocular. A avaliação preliminar dos custos da formulação possibilitou o cálculo do 
preço do produto, que se mostrou abaixo dos preços praticados nas formulações líquidas 
tradicionalmente encontradas no mercado para Pets. Tendo em vista que não há nenhum 
produto similar no mercado, o xampu sólido produzido nesta pesquisa se mostra como uma 
inovação tecnológica e ambientalmente compatível, na medida em que é inédita, eficiente, 
natural e atóxica, e contribui com a redução do uso de embalagens plásticas e com o 
consumo de água. 
 

 

Palavras-chave: surfactante microbiano; micro-organismos; biocosméticos; xampu 

sólido; formulação comercial.  
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ABSTRACT 

Currently, the development of ecological processes is directing research towards 
obtaining new green compounds to reduce dependence on fossil resources. In this 
context, the development of sustainable cosmetics, or biocosmetics, has been 
increasingly explored. Given the prospect of providing an innovative cosmetic for the 
growing pet market, this work proposed the development of an innovative solid shampoo 
(bar) for use in pets, formulated exclusively with natural ingredients, including a microbial 
surfactant as a surfactant in the formulation. In this sense, a biosurfactant was initially 
produced by the yeast Starmerella bombicola ATCC 22214 cultivated in mineral medium 
containing 10% soybean oil and 5% glucose. The biosurfactant reduced the surface 
tension of water from 72.0 mN/m to 33.0 mN/m after 8 days of fermentation, with a yield 
of 53.35 g/L and a Critical Micellar Concentration (CMC) of 1 g/L. The biosurfactant 
proved to be a good emulsifier of oils used in cosmetic formulations. The HLB index 
(lipophilic-hydrophilic balance) showed the wetting capacity of the biosurfactant and its 
tendency to form oil-in-water (O/W) emulsions, with 50% foaming capacity. The irritant 
potential assessment test indicated that the biosurfactant did not induce an irritant 
response. The characterization of the biosurfactant, subjected to FT-IR and NMR 
analyses, showed the glycolipidic and anionic nature of the biomolecule. After obtaining 
the biosurfactant, it was used in the formulation of the solid shampoo, in combination with 
other surfactants obtained from renewable raw materials, sodium cocoyl isethionate, also 
anionic, and coco glucoside, nonionic. Cornstarch and cetostearyl alcohol were used to 
increase the viscosity and consistency of the formulation. The latter was also added as a 
conditioning agent, along with coconut oil, shea butter, glycerin, sodium lactate, and 
vitamin E, all with nourishing and antioxidant effects. Sodium lactate was also used as a 
stabilizer and pH regulator of the formulation. Caprylyl glycol was added as a 
preservative. After the shampoo production process, conducted in five stages by mixing 
the ingredients grouped according to their characteristics, in a heated bath under constant 
agitation (150-250 rpm) and temperature control (35-85ºC), the shampoo samples were 
molded and subjected to different analyses. The pH was monitored over 20 days and 
remained stable, in the range of 6.5-7.0, with a low level of humidity (9%), and without 
free alkalinity. The solid shampoo presented 50% foaming capacity and excellent solids 
content (96.5%). The process of washing the fur of pets soiled with artificial sebum 
demonstrated that the shampoo was able to remove 85% of the retained fat, leaving the 
fur shiny and soft. The microbiological analysis showed no growth of colony-forming units, 
molds, or yeasts. The shampoo samples were analysed monthly for 6 months, showing 
stable colour, mild fragrance, cohesion, absence of cracks, and uniform appearance, in 
addition to an acceptable rigidity in their structure. The shampoo also demonstrated low 
potential for eye irritation. The preliminary evaluation of the formulation costs made it 
possible to calculate the price of the product, which was lower than the prices charged 
for liquid formulations traditionally found on the market for pets. Considering that there is 
no similar product on the market, the solid shampoo produced in this research is shown 
to be a technological and environmentally compatible innovation, as it is unprecedented, 
efficient, natural, and non-toxic, and contributes to the reduction of the use of plastic 
packaging and water consumption. 
 

Keywords: microbial surfactant; microorganisms; biocosmetics; bar shampoo; 

commercial formulation 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A sustentabilidade leva em consideração aspectos sociais, ambientais e 

econômicos em toda a cadeia produtiva de um produto para garantir um impacto 

totalmente positivo (Bom et al., 2019) Quando se trata de cosméticos naturais, 

sustentabilidade não se refere apenas à forma como os ingredientes são obtidos ou 

como o produto é produzido, mas também aos materiais utilizados durante sua 

produção e pós-produção. Para um cosmético sustentável, a sustentabilidade faz 

parte do DNA do produto, desde a idealização até o descarte (Bezerra et al., 2018; 

Sarubbo et al., 2022). 

Os cosméticos sustentáveis — também conhecidos como biocosméticos — 

vêm ganhando cada vez mais espaço no mercado. Elaborados sem o uso de 

substâncias químicas agressivas ou estabilizantes artificiais, esses produtos seguem 

critérios rigorosos de produção, que priorizam práticas ambientalmente responsáveis 

desde a escolha das matérias-primas até sua entrega ao consumidor final (Isaac, 

2016). 

A crescente preocupação global com as mudanças climáticas, o desmatamento 

e a perda da biodiversidade têm impulsionado a busca por alternativas mais 

sustentáveis, entre elas, a biocosmética. Essa vertente representa uma escolha 

consciente para consumidores que desejam cuidar do corpo sem comprometer o meio 

ambiente. Por serem formulados com ingredientes naturais — como extratos vegetais 

e compostos orgânicos —, os biocosméticos evitam o uso de substâncias 

potencialmente nocivas, como parabenos, ftalatos, BHA, BHT, silicones, álcool, 

triclosan, mercúrio, sulfatos, derivados de petróleo, entre outros. Com isso, esses 

produtos oferecem menor impacto ambiental, tanto na geração de resíduos tóxicos 

quanto na emissão de poluentes atmosféricos (ECYCLE, 2024). 

Dentro desse cenário, o setor brasileiro de Higiene Pessoal, Perfumaria e 

Cosméticos (HPPC) apresenta um ritmo acelerado de crescimento. O Brasil ocupa 

atualmente a quarta posição no mercado global, com 5% de participação, ficando 

atrás apenas dos Estados Unidos, China e Japão — os três maiores mercados do 

mundo, conforme dados da ABIHPEC (2023). 

O setor de higiene e cosméticos na área de animais de estimação (pets), em 

especial, tem crescido intensamente. Segundo a agência Euromonitor Internacional, 

as vendas globais de produtos de pet care, atingiram US$ 50,6 bilhões em 2023, com 
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variação de 6,07% em relação ao ano de 2022, e um prevê crescimento de quase 

34% nos próximos 5 anos, devendo ultrapassar R$ 67,8 bilhões em 2028 (COSMETIC 

INNOVATION, 2024). 

A maioria dos produtos cosméticos, como os xampus, consiste basicamente 

numa solução contendo agentes tensoativos primários e secundários com 

propriedades emulsificantes em suas formulações, responsáveis por remover a 

gordura superficial e a sujeira dos fios ou da pele, e outros aditivos adequados para 

gerar benefícios à pele e tornar a aparência e consistência do produto atrativas 

(Couteau et al., 2019).  

Os tensoativos ou surfactantes são compostos químicos anfipáticos que se 

particionam preferencialmente na interface de fases fluidas com diferentes graus de 

polaridade (Sarubbo et al., 2022). Dentre as principais propriedades dos surfactantes 

estão a capacidade de formar emulsões, espumas, suspensões, micro emulsões, 

propiciar umectação, formação de filmes líquidos e detergência de superfícies. Essas 

propriedades fazem com que os tensoativos possuam uma gama de aplicações que 

vai além da indústria de limpeza e cosméticos, ocupando espaço também nas 

indústrias petroquímicas/petróleo, têxteis, agrícolas, de tintas, farmacêuticas, de 

couro e de papel (Santos et al., 2016). 

Na ação de limpeza do cabelo e pele, os tensoativos agem rompendo as 

interações intermoleculares entre a sujeira e o substrato, transportando-a para o meio 

aquoso (D′Souza; Rathi, 2015). Entretanto, a maioria dos surfactantes disponíveis 

comercialmente não é biodegradável e é tóxica ao ser humano e meio ambiente 

(Pires-Oliveira; Joekes, 2014). Os surfactantes sintéticos de origem sulfatada estão 

entre os mais utilizados em formulações de xampus; dentre eles estão o Lauril Sulfato 

de Sódio (LSS), Lauril Éter Sulfato de Sódio (LESS) e o Lauril sulfato de amônio. Com 

a popularização da informação de que os produtos “sulfatados” podem ser prejudiciais 

à saúde, a busca dos consumidores por formulações sem estes tensoativos tem 

aumentado, e em alguns rótulos já é possível encontrar o termo sulfate-free, se 

referindo a ausência de tensoativos sulfatados na composição (Draelos, 2013).     

Sendo assim, a procura por surfactantes naturais como alternativa aos 

sintéticos torna-se necessária, visto que os surfactantes naturais possuem alta taxa 

de biodegradabilidade, toxicidade reduzida, compatibilidade com o meio ambiente, 

estabilidade térmica e resistência a condições extremas de salinidade e pH. Além 

disso, o aumento da preocupação ambiental entre os consumidores, combinada com 
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as novas legislações de controle ambiental são outros fatores que incentivam o 

desenvolvimento de produtos com componentes naturais, a exemplo dos surfactantes 

verdes (Sarubbo et al., 2015).   

Os surfactantes verdes são sintetizados por uma variedade de organismos 

vivos, como os micro-organismos, as plantas e os sais biliares produzidos pelos 

animais, além dos sintetizados a partir de matérias-primas renováveis (Farias et al., 

2021).  

Os micro-organismos, em especial, são capazes de produzir surfactantes com 

diferentes estruturas moleculares e atividades surfactantes usando diversos 

substratos como fonte de carbono, tais como carboidratos, hidrocarbonetos, gorduras 

e óleos (Campos et al., 2016). Esses surfactantes verdes são mais conhecidos 

cientificamente como biossurfactantes e são considerados uma das biomoléculas 

mais promissoras do século XXI (Santos et al., 2016). 

 A classificação dos biossurfactantes de origem microbiana é feita de acordo 

com a composição química e o tipo de micro-organismo produtor. As maiores classes 

incluem glicolipídeos, lipopeptídeos, surfactantes poliméricos, ácidos graxos, 

surfactantes particulados e fosfolipídeos (Santos et al., 2016). Vecino et al. (2017) 

afirmam que biossurfactantes microbianos exibem propriedades de superfície 

adequadas para aplicações cosméticas, especialmente incorporadas com as suas 

atividades biológicas.  

O desenvolvimento de formulações utilizando biossurfactantes como ativos 

e/ou ingredientes é uma possibilidade promissora e o investimento em pesquisas para 

o desenvolvimento dessas biomoléculas tem grandes chances de resultar na 

aplicabilidade direta dos biossurfactantes em formulações inovadoras e seguras no 

mercado (Bezerra et al., 2018).  

No mercado atual de xampus, as novas versões solidas do produto estão 

ganhando cada vez mais destaque em função da praticidade e da possibilidade de 

serem formulados com ingredientes mais naturais e de alta performance, reduzindo o 

uso de ingredientes tóxicos e de embalagens plásticas (Bezerra et al., 2018). O xampu 

sólido é uma versão em barra do xampu líquido. A principal diferença é a apresentação 

do produto, que ao invés de estar contido em embalagens plásticas, vem em formato 

de uma barra seca. Os xampus sólidos não são produzidos pelo processo de 

saponificação, o qual leva soda cáustica, deixando o pH do cabelo alcalino, ao 

contrário do pH natural dos fios, o qual é ácido. Os xampus sólidos também se 
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diferenciam dos líquidos com relação à concentração dos ingredientes ativos, que é 

muito maior que na versão líquida, uma vez que as barras não levam água na 

composição. Como consequência, o crescimento de microrganismos é muito menor, 

reduzindo ao máximo a inclusão de alguns componentes químicos em sua produção 

para evitar a contaminação microbiana, que são normalmente tóxicos e persistentes 

no ambiente (Urbina et al., 2016). 

Nesse contexto, os cosméticos sustentáveis — ainda pouco desenvolvidos no 

mercado nacional e carentes de regulamentação específica — despontam como uma 

oportunidade promissora para o setor no Brasil. Com alta valorização no mercado 

internacional, esses produtos têm potencial para impulsionar a criação de uma base 

sólida de consumidores engajados e fiéis aos cosméticos naturais brasileiros, 

contribuindo para a consolidação de um nicho de mercado alinhado às tendências 

globais de consumo consciente e responsabilidade ambiental. 

Desta forma, baseado nos conceitos, tendências e perspectivas atuais de 

mercado, neste projeto foi desenvolvida uma formulação cosmética sustentável de 

xampu sólido contendo biossurfactante para uso em animais de estimação (pets). 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1. OBJETIVO GERAL 

 

Produzir um xampu sólido para uso animal utilizando biossurfactante com vistas 

ao fornecimento de um produto inovador, prático e sustentável para o mercado. 

 

2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Produzir um biossurfactante microbiano a partir da levedura Starmerella bombicola 

ATCC 22214 utilizando substratos de primeira geração. 

 Caracterizar o biossurfactante quanto às propriedades tensoativas e 

emulsificantes. 

 Testar o biossurfactante quanto a propriedades cosméticas. 

 Avaliar a segurança do biossurfactante para uso em formulações cosméticas.  

 Elucidar a estrutura molecular do biossurfactante. 

 Utilizar o biossurfactante como ingrediente da formulação de um xampu em barra 

inovador. 

 Selecionar compostos naturais como antioxidante, conservante, extratos aquosos 

como ingredientes da formulação. 

 Formular um cosmético do tipo xampu sólido constituído pelos agentes naturais e 

biodegradáveis previamente selecionados. 

 Avaliar o perfil de estabilidade da formulação inovadora, estabelecendo o potencial 

de ação e seu caráter de toxidade. 

 Avaliar o potencial de comercialização do produto formulado. 
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3. REVISÃO DA LITERATURA 

 

3.1. SURGIMENTO DOS COSMÉTICOS  

Os cosméticos são preparações contendo ingredientes naturais ou sintéticas, 

de uso externo nas diversas partes do corpo humano, com o objetivo exclusivo ou 

principal de limpar, perfumar, alterar a aparência e ou corrigir odores corporais ou 

protegê-lo, ou mantê-lo em bom estado (ANVISA, 2004). 

Os cosméticos têm sua história ligada à evolução cronológica cultural e científica, 

tendo uma relação com o ser humano, a qual se manifestou em diferentes formas através 

dos tempos (Corrêa, 2012).  

O uso de cosméticos pelos humanos surgiu desde os tempos primitivos, sendo 

usados com o propósito de pintar o corpo humano com finalidades de práticas religiosas 

ou ornamentais (SEBRAE/ESPM, 2008).   

Os registros mais antigos do uso de cosméticos remontam ao Egito Antigo. Em 

túmulos com cerca de 5 mil anos foram encontrados recipientes contendo substâncias 

utilizadas para fins estéticos. Além disso, sarcófagos e tumbas datadas de 

aproximadamente 1400 a.C. revelaram preparações semelhantes a cremes, além de 

incensos e óleos diversos, indicando uma cultura já bastante desenvolvida nesse aspecto. 

Os egípcios utilizavam substâncias como a malaquita verde para realçar os olhos e o 

extrato de Henna, obtido da planta Lawsonia inermis L., para colorir os cabelos (ABDI, 

2009). 

Na Grécia Antiga, por volta de 400 a.C., já se observava a presença de normas 

voltadas à higiene pessoal, aos banhos e ao uso de produtos cosméticos. Há registros do 

uso de máscaras faciais feitas à base de argila com finalidades estéticas (Isaac, 20216; 

CIC, 2010). 

Em Roma, por volta de 180 d.C., a cosmetologia se desenvolveu fortemente sob 

influência dos conhecimentos gregos. Um dos destaques desse período foi Claudius 

Galeno, que realizou importantes pesquisas sobre formulações cosméticas, sendo o 

responsável pela criação do “Cold Cream”, além de contribuir significativamente para os 

conhecimentos em higiene e cosmética (SEBRAE/ESPM, 2008; ABDI, 2009; CIC, 2010). 

Durante a Idade Média, no início do século V, o Cristianismo passou a condenar a 

valorização da aparência física, reprimindo o uso de cosméticos. Esse cenário só 

começou a mudar com as Cruzadas, a partir do século IX, quando o cuidado com a 

estética voltou a ganhar espaço (SEBRAE/ESPM, 2008). 
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O Renascimento, a partir do século XV, marcou o ressurgimento do interesse pela 

beleza e pelos cosméticos. Contudo, devido à negligência com a higiene pessoal, os 

perfumes ganharam destaque como forma de disfarçar odores corporais, facilitando a 

convivência social (SEBRAE/ESPM, 2008; ABDI, 2009; CIC, 2010). 

Nos séculos XVII e XVIII, durante a Idade Moderna, o uso de cosméticos se tornou 

símbolo de status social. Perucas volumosas e rostos extremamente pálidos estavam em 

voga, impulsionando o desenvolvimento de produtos clareadores. Simultaneamente, a 

indústria de perfumes se consolidou, especialmente na França, onde ganhou importância 

econômica desde o reinado de Luís XIV (ABDI, 2009; CIC, 2010). 

Ao final do século XVIII, o Parlamento Inglês considerou o uso de cosméticos como 

prática de feitiçaria, e os usuários desses produtos eram passíveis de punição 

(SEBRAE/ESPM, 2008). 

Na Idade Contemporânea, especialmente no século XIX, com o avanço da 

emancipação feminina, houve uma crescente demanda por produtos cosméticos 

variados, o que incentivou a criação de indústrias voltadas ao fornecimento de insumos e 

à produção de cosméticos. Nesse contexto, os homens também passaram a se destacar 

como consumidores, principalmente de fragrâncias (CIC, 2010; ABDI, 2009). 

No século XX, o setor cosmético registrou grande crescimento, sobretudo em 

países desenvolvidos. A expansão dos meios de comunicação contribuiu 

significativamente para a divulgação e comercialização desses produtos, além de 

impulsionar inovações tecnológicas. Ao final do século, a indústria cosmética já se 

encontrava consolidada como um segmento de grande relevância econômica (CIC, 2010). 

Com o avanço do mercado, surgiram novas tecnologias e preocupações. O setor 

passou a investir no aprimoramento de matérias-primas, equipamentos, embalagens e 

técnicas de formulação, como microemulsões, lipossomas, nanotecnologia, biotecnologia 

e práticas sustentáveis. A atenção à qualidade, segurança, estabilidade e eficácia dos 

produtos também se intensificou, sendo aspectos fundamentais para a inovação no setor 

(Isaac, 2016; CIC, 2010). 

Além disso, a crescente valorização da sustentabilidade levou as indústrias a 

priorizarem práticas voltadas à preservação dos recursos naturais, à avaliação dos 

impactos ambientais dos cosméticos e à utilização de embalagens biodegradáveis. Nesse 

cenário, os cosméticos sustentáveis — também chamados de cosméticos verdes ou 

fitocosméticos — vêm ganhando espaço, refletindo a tendência de consumo por produtos 

orgânicos e naturais. 
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3.2 .     COSMÉTICOS NATURAIS, ORGÂNICOS E VEGANOS 

No Brasil, bem como na maioria dos países, não há uma regulamentação oficial 

para produtos cosméticos naturais, orgânicos ou veganos. Isso ocorre porque o tema 

é relativamente novo e bastante controverso, ou seja, a definição de “cosmético 

natural” é muito ampla e tem diversos entendimentos (Flor et al., 2019). 

No contexto dos cosméticos naturais, há uma visão entre alguns consumidores e 

empresas de que, para que um produto possa realmente ser classificado como tal, ele 

deve ser composto exclusivamente por matérias-primas de origem natural, com raras 

exceções permitidas. Não apenas a procedência dos ingredientes é avaliada, mas 

também os métodos utilizados em seu processamento. Muitos tipos de processos 

químicos e físicos são considerados inadequados por não se alinharem com os 

princípios de sustentabilidade exigidos na produção de cosméticos naturais (Cosmos 

Standard, 2018). 

Apesar disso, ainda é comum encontrar no mercado produtos que utilizam o termo 

"natural" como estratégia de marketing, mesmo quando a quantidade de ingredientes 

naturais presentes em sua formulação é mínima — em alguns casos, inferior a 1%. 

Essas formulações são classificadas como tendo apenas um "apelo verde", ou seja, 

exploram uma imagem ecologicamente responsável sem, de fato, sustentá-la de 

forma concreta (Flor et al., 2019). 

Diante da falta de regulamentação oficial unificada, diferentes entidades nacionais 

e internacionais têm buscado padronizar os conceitos associados a cosméticos 

naturais, estabelecendo critérios específicos para a certificação desses produtos. Tais 

critérios abrangem desde a origem das matérias-primas até aspectos como 

toxicidade, biodegradabilidade, processos de síntese e etapas da fabricação. Embora 

existam exigências comuns entre essas certificadoras — como a proibição do uso de 

conservantes específicos ou de insumos derivados do petróleo —, cada organização 

segue um conjunto próprio de normas, que deve ser rigorosamente cumprido pelos 

fabricantes que almejam a certificação (Girardello et al., 2021). 

A variedade de interpretações sobre o que constitui um cosmético natural pode ser 

visualizada como uma escala. Em uma extremidade, encontram-se os produtos que 

apenas utilizam a imagem de "verde", enquanto, na outra, estão os cosméticos que 

obedecem integralmente aos critérios das certificadoras. Entre esses dois polos, há 

produtos formulados majoritariamente com ingredientes naturais, mas que também 
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incluem substâncias sintéticas ou de origem não renovável, especialmente quando 

não existem alternativas naturais com desempenho equivalente (Flor et al., 2019). 

No que diz respeito aos cosméticos veganos, a situação é semelhante à dos 

produtos naturais e orgânicos: ainda não existe um órgão regulador oficial que defina 

regras específicas para essa categoria. Contudo, diversas organizações não 

governamentais oferecem certificações e selos próprios para os produtos que seguem 

suas diretrizes. Diferente do que ocorre com os cosméticos naturais, há maior 

consenso entre as entidades certificadoras quanto à definição de cosmético vegano: 

são aqueles que não contêm ingredientes de origem animal e que não foram — nem 

seus componentes — testados em animais (Brilhante, 2018). 

Os cosméticos naturais não devem conter aditivos químicos em sua composição. 

Portanto, são fabricados, quase que totalmente, por substâncias naturais, como água, 

minerais e ingredientes de origem vegetal ou animal. Produtos que possuem uma 

parcela de materiais permitidos e outra de materiais proibidos, são considerados 

apenas como cosméticos à base de matérias-primas naturais, ou seja, sua 

propriedade não é 100% natural (IBD-NATRUE, 2023). 

No caso dos orgânicos, existem dois tipos: os cosméticos orgânicos e os feitos 

com matérias-primas orgânicas. Os primeiros, seguem a regra de 95%, no mínimo, 

de matérias-primas certificadas como orgânicas, enquanto os 5% restantes podem 

ser compostos por água e outros materiais naturais. Já no segundo caso, os 

cosméticos devem possuir, no mínimo, 70% e, no máximo, 95% de matérias-primas 

certificadas como orgânicas (IBD-NATRUE, 2023). 

Em resumo, um cosmético natural não necessariamente é orgânico; porém, 

quando um produto é orgânico ele sempre será natural. Um cosmético à base de 

produtos naturais não pode ser considerado natural. E, o cosmético orgânico possui 

maior porcentagem de matéria-prima orgânica do que o cosmético apenas feito à base 

de matéria-prima orgânica (IBD-NATRUE, 2023) 

De acordo com os dados da consultoria norte-americana Grand View Research, o 

mercado mundial de cosméticos orgânicos atingiria US$ 25,11 bilhões agora em 2025. 

A pesquisa evidenciou que 84% das pessoas que utilizam estes produtos, o fazem em 

decorrência da saúde, e que o meio ambiente é a 6ª preocupação entre os 

consumidores brasileiros. O consumidor de orgânicos é consciente e quer produtos 

realmente naturais, com uma porcentagem significativa de matérias-primas orgânicas 

(Flor et al., 2019). 
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Para que uma matéria-prima seja considerada aprovada em formulações 

cosméticas naturais, é necessário realizar uma pesquisa nos sites das certificadoras 

reconhecidas. É importante destacar que, para obter a certificação de um produto 

cosmético, deve-se fornecer ao órgão certificador a listagem completa das matérias-

primas utilizadas, identificadas pelo nome comercial. A aprovação dependerá de uma 

análise criteriosa de diversos fatores, como a origem das matérias-primas, os 

processos de fabricação envolvidos e a rastreabilidade da cadeia produtiva. 

Atualmente, existem diversos fornecedores que oferecem um amplo portfólio 

de ingredientes naturais certificados, o que garante aos formuladores maior liberdade 

na criação de produtos com apelo sustentável. Entre os insumos aprovados 

encontram-se emolientes, emulsionantes, tensoativos, agentes de viscosidade, 

condicionadores e proteínas, todos essenciais na estruturação de formulações 

eficazes e compatíveis com os princípios da cosmética natural. 

Os emolientes, por exemplo, são componentes-chave no tratamento da pele e 

dos cabelos, conferindo maciez, suavidade ao toque e facilidade de espalhamento. A 

combinação de emolientes com diferentes níveis de espalhabilidade resulta no 

chamado efeito “cascata de emolientes”, que promove uma experiência sensorial mais 

agradável durante a aplicação (Flor, 2017). Entre os emolientes certificados, 

destacam-se: 

 Baixa espalhabilidade: Cegesoft PS6 (Olus Oil) e Cegesoft PFO (óleo de 

semente de Passiflora incarnata); 

 Média espalhabilidade: Myritol 318 (Triglicerídeo Caprílico/Cáprico) e Eutanol 

G (Octildodecanol); 

 Alta espalhabilidade: Cetiol CC (Carbonato de Dicaprila) e Cetiol Ultimate 

(Undecano (e) Tridecano). 

A lista de tensoativos permitidos em formulações naturais também é ampla, 

possibilitando a criação de produtos de limpeza eficazes e suaves. Entre os 

tensoativos aprovados por certificadoras estão: 

 Aniônico: Texapon K 12 G (Sodium Lauryl Sulfate); 

 Anfóteros: Dehyton AB 30 (Coco-Betaine) e Dehyton PK 45 (Cocamidopropyl 

Betaine); 

 Não iônicos: Plantacare 818 UP (Coco-Glucoside), Plantacare 2000 UP (Decyl 

Glucoside) e Plantacare 1200 UP (Lauryl Glucoside) (Flor et al., 2019). 
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A combinação desses diferentes tipos de tensoativos permite o 

desenvolvimento de produtos com espumação controlada e maior suavidade, 

atendendo às exigências do consumidor brasileiro por produtos mais naturais e menos 

agressivos. 

Para emulsões, existem diversas opções de emulsionantes aprovados. Nas 

formulações óleo em água (O/A), destacam-se o Eumulgin VL 75 (Lauryl Glucoside, 

Polyglyceryl-2 Dipolyhydroxystearate e Glicerina) e o Emulgade Sucro Plus 

(Poliestearato de Sacarose e Palmitato de Cetila). Já nas emulsões água em óleo 

(A/O), o Dehymuls PGPH (Polyglyceryl-2 Dipolyhydroxystearate) é uma das opções 

recomendadas (Flor et al., 2019). 

No que diz respeito aos doadores de viscosidade, sua combinação é 

estratégica tanto para estabilizar a formulação quanto para ajustar a textura do 

produto. Entre os agentes aprovados figuram: Cutina CBS (Glyceryl Stearate, Cetearyl 

Alcohol, Cetyl Palmitate e Cocoglycerides), Cutina GMS V (Glyceryl Stearate), Lanette 

16 (Cetyl Alcohol) e Lanette O (Cetearyl Alcohol) (Cosméticos naturais, orgânicos e 

veganos, 2019). 

Apesar da grande variedade de matérias-primas orgânicas certificadas 

disponíveis internacionalmente, a oferta desses insumos no Brasil ainda é limitada. 

Esse fator contribui para o número reduzido de cosméticos orgânicos comercializados 

no país, indicando a necessidade de avanços na cadeia de suprimentos para que o 

segmento possa se desenvolver plenamente (Flor et al., 2019). 

Com relação aos produtos veganos, considerando que os requisitos 

necessários para a utilização de matérias-primas são: não terem origem animal e não 

terem sido testadas em animais, a oferta de matérias-primas é ampla. É possível 

desenvolver produtos veganos a custos equivalentes aos de produtos tradicionais não 

veganos e com a mesma eficácia destes (Flor et al., 2019). 

Ao optar pelo desenvolvimento de um produto que seja de fato natural, a 

restrição de ingredientes é o próximo desafio a ser superado. Corantes sintéticos, 

fragrâncias sintéticas, polietilenoglicóis (PEGs), quaternários de amônio, silicones, 

conservantes sintéticos, dietanolamidas e derivados de petróleo são ingredientes cujo 

uso em produtos naturais é proibido pelos principais órgãos certificadores (Cosmos-

Standard, 2018; Natrue, 2017; 2019). Dessa forma, a lista de ingredientes permitidos 

para uso em produtos naturais é mais limitada, dificultando o processo de 
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desenvolvimento de formulações. As principais dificuldades encontradas por causa da 

proibição de ingredientes são a estabilização e o desempenho dos produtos. 

O uso dos conservantes sintéticos usados tradicionalmente no mercado de 

cosméticos, como fenoxietanol (Phenoxyethanol), DMDM hidantoína (DMDM 

Hydantoin), metilcloroisotiazolinona (Methylchloroisothiazolinone) e 

metilisotiazolinona (Methylisothiazolinone), é proibido em produtos naturais. Para 

fazer a conservação desse tipo de produto, podem ser utilizados os seguintes 

compostos: ácido benzoico (Benzoic acid), ácido deidroacético (Dehydroacetic acid), 

álcool benzílico (Benzyl alcohol), benzoato de potássio (Potassium benzoate), 

benzoato de sódio (Sodium benzoate), sorbato de potássio (Potassium sorbate) e 

ácido sórbico (Sorbic acid). As especificidades a seguir devem ser consideradas para 

a utilização desses conservantes. A grande maioria desses conservantes é 

dependente do pH do meio, ou seja, sua eficácia depende do pH final do produto. A 

mistura de sorbato de potássio e benzoato de sódio, muito utilizada para a 

conservação de produtos cosméticos naturais, exige que o pH final da formulação 

esteja na faixa de 5,0–5,5. Dar atenção especial à qualidade da água utilizada no 

processo de fabricação dos produtos e ter rigor na aplicação das boas práticas de 

fabricação são fundamentais quando se trabalha com esses conservantes. O tipo de 

embalagem também deve ser um ponto de atenção. Quanto menor for o contato do 

produto com o meio externo, mais protegido ele estará de contaminação 

microbiológica. Embalagens em potes devem ser evitadas, pois possibilitam maior 

superfície de contato do produto com o meio externo (Flor et al., 2019). 

A indústria cosmética necessitará sempre de ferramentas para aproximar os 

seus produtos das expectativas e preferências dos seus clientes cada vez mais 

exigentes, por isso é importante avaliar a aceitação do mercado e manter a qualidade 

num nível elevado. A maior parte das análises sensoriais é feita por pessoas e as 

avaliações dos produtos utilizam os sentidos da visão, olfato e tato. Esses atributos 

sensoriais tendem a ser percebidos pela aparência, cheiro e consistência. Nestes 

processos todos os sentidos estão envolvidos para decidir a qualidade da sensação 

que o produto provoca. Seguindo esse caminho, a qualidade sensorial é o resultado 

da interação entre o indivíduo e características do produto como textura, cheiro e cor 

que fazem interface com as condições psicológicas, sociológicas, fisiológicas desse 

indivíduo e, por esse motivo, a análise sensorial é uma ferramenta fundamental para 

o desenvolvimento de um novo produto cosmético. 
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3.1.1. Cosméticos do tipo xampu sólido 

Dentre os cosméticos, os xampus estão entre os mais utilizados, tendo como 

função primordial a limpeza do cabelo e do couro cabeludo. Os xampus consistem 

basicamente numa solução contendo agentes tensoativo primários e secundários 

responsáveis por remover a gordura superficial e a sujeira dos fios, e outros aditivos 

adequados para gerar benefícios ao cabelo e tornar a aparência e consistência do 

xampu atrativas (Couteau et al., 2019).  

No mercado atual de xampus, as novas versões solidas do produto estão 

ganhando cada vez mais destaque em função da praticidade e da possibilidade de 

serem formulados com ingredientes mais naturais e de alta performance, reduzindo o 

uso de ingredientes tóxicos e de embalagens plásticas (Bezerra et al., 2018).  

O xampu sólido é uma versão em barra do xampu líquido. A principal diferença 

é a apresentação do produto, que ao invés de estar contido em embalagens plásticas, 

vem em formato de uma barra seca. Os xampus sólidos não são produzidos pelo 

processo de saponificação, o qual leva soda cáustica, deixando o pH do cabelo 

alcalino, ao contrário do pH natural dos fios, o qual é ácido. Os xampus sólidos 

também se diferenciam dos líquidos com relação à concentração dos ingredientes 

ativos, que é muito maior que na versão líquida, uma vez que as barras não levam 

água na composição. Como consequência, o crescimento de microrganismos é muito 

menor, reduzindo ao máximo a inclusão de alguns componentes químicos em sua 

produção para evitar a contaminação microbiana, que são normalmente tóxicos e 

persistentes no ambiente (Urbina et al., 2016). 

Diante do exposto, a utilização de xampus sólidos poderá trazer vários 

benefícios aos ecossistemas e consumidores, como (i) economia, em virtude da alta 

concentração dos ingredientes ativos, o que permite uma vida de prateleira 

prolongada; (ii) praticidade, uma vez que a barra de xampu sólido pode ser facilmente 

guardada e transportada em situações de viagens; (iii) saúde, considerando que o 

xampu sólido utiliza menos aditivos químicos que o xampu líquido e principalmente 

(iv) sustentabilidade, pois os xampus sólidos utilizam pouca água e podem usar 

embalagens simples e biodegradáveis em sua comercialização, reduzindo totalmente 

o uso de plásticos. 
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3.2. SURFACTANTES EM COSMÉTICOS 

Os surfactantes são compostos constituídos por porções hidrofílicas e hidrofóbicas 

que se particionam preferencialmente entre fases fluidas com diferentes graus de 

polaridade, formando um filme molecular ordenado que resulta da redução da tensão 

superficial/interfacial (Varjani; Upasani, 2017). A porção hidrofóbica é geralmente 

composta por cadeias hidrocarbônicas ou agliconas, enquanto que a porção hidrofílica 

pode ser constituída por um grupo éster, hidroxila, fosfato, carboxila ou açúcar (Kregiel 

et al., 2017; Silva et al., 2014). 

Dentre as principais propriedades dos surfactantes estão a capacidade de 

formar emulsões, espumas, suspensões, micro emulsões, propiciar umectação, 

formação de filmes líquidos e detergência, possibilitando assim uma ampla gama de 

aplicações, como aditivos em cosméticos, formulações farmacêuticas, na indústria de 

alimentos, petróleo e detergentes (Bezerra et al., 2019; Zhang et al., 2019). 

A maioria dos surfactantes disponíveis comercialmente é sintetizada a partir de 

derivados do petróleo, uma fonte não renovável, não biodegradável e tóxica para o 

ser humano e meio ambiente (Vecino et al., 2017). Por outro lado, surfactantes de 

origem natural apresentam alta taxa de biodegradabilidade e baixa toxicidade, além 

de possuírem alta atividade de superfície, estabilidade térmica e resistência a 

condições extremas de salinidade e pH. Tendo isso em vista, a procura por 

surfactantes naturais como alternativa aos surfactantes sintéticos tem aumentado nas 

últimas décadas (Olasanmi; Thring, 2018). 

Os surfactantes possuem a capacidade de reduzir a tensão superficial da água, 

“solubilizando” água em óleo e/ou óleo em água, em função da característica de sua 

molécula, que tem uma parte hidrofílica e a outra hidrofóbica, permitindo englobar a 

água dentro de uma substância oleosa ou o inverso, formando uma estrutura 

conhecida como anfifílica (Almeida et al., 2016; Silva et al., 2022). 

A maneira mais eficaz de caracterizar um surfactante é através da medição da 

força de atração entre as moléculas de líquidos; graduando, portanto, o surfactante 

em sua capacidade de afetar as tensões superficiais e interfaciais. Surfactantes 

eficazes reduzem as tensões superficiais, facilitando as interações entre moléculas de 

diferentes naturezas polares (Sarubbo et al., 2022). A Concentração Micelar Crítica 

(CMC) é definida como a concentração mínima de surfactante necessária para atingir 

a menor tensão superficial. Ao atingir a CMC as moléculas anfipáticas são agregadas 

com as porções hidrofílicas posicionadas para fora da molécula e as porções 
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hidrofóbicas para dentro (Eras-Muñoz et al., 2022). Depois de atingir os valores de 

CMC, nenhuma adição adicional de surfactante afetará uma redução adicional na 

tensão superficial. Dessa forma, surfactantes com uma CMC reduzida são 

preferencialmente usados em comparação com aqueles com valores mais altos de 

CMC (Silva et al., 2022). 

Os surfactantes são classificados em duas categorias: surfactantes químicos e 

surfactantes verdes. Os surfactantes verdes divididos em duas subclasses: os 

biossurfactantes e os surfactantes de base natural (biobased surfactans) (Farias et al., 

2021). 

 

3.2.1. Surfactantes químicos  

Os surfactantes químicos são originados de petroderivados e dominam o 

mercado mundial de surfactantes, representando 90% dos tensoativos 

comercializados (Ribeiro et al., 2020). Como esses surfactantes são produzidos em 

larga escala, o seu valor é muito mais competitivo frente aos surfactantes naturais. 

Por outro lado, embora possuam elevado poder tensoativo e custo mais reduzido, 

acarretam diversos problemas em função do alto nível de toxidade e um tempo de 

degradabilidade muito alto (Paulino et al., 2016). 

De acordo com a natureza do grupo hidrofílico, os surfactantes são 

classificados como aniônicos, catiônicos, não iônicos e anfotéricos (Sarubbo et al., 

2022). 

Nos surfactantes aniônicos, os grupos hidrofílicos, na maioria dos casos, 

consistem em grupos sulfonato, sulfato ou carboxilato com sódio ou cálcio como 

contra-íon. Entre eles, os sulfonatos de alquilbenzeno lineares (LAS) são produzidos 

em grandes quantidades em todo o mundo como detergente de limpeza doméstica. O 

cálcio sulfonato de alquilbenzeno linear é empregado como adjuvante em muitas 

formulações agroquímicas (Hayes; Solaiman; Ashby, 2019). 

   Nos surfactantes não iônicos, o comportamento hidrofílico é causado por glicol 

éter polimerizado ou unidades de glicose (Cirelli et al. 2010). Eles são quase 

sintetizados exclusivamente pela adição de óxido de etileno ou óxido de propileno a 

alquilfenóis, álcoois graxos, ácidos, aminas ou amidas de ácidos graxos. Os 

surfactantes não iônicos encontraram aplicações importantes como detergentes, 

emulsificantes, agentes umectantes e agentes dispersantes. Grande parte deles é 

empregada como adjuvante em formulações agroquímicas. 
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Nos surfactantes catiônicos suas porções hidrofílicas são formadas por íons de 

amônio quaternário. Esta classe de surfactantes ganhou importância devido às suas 

propriedades bacteriostáticas, sendo aplicada como desinfetantes e antissépticos em 

produtos de cuidados pessoais. Devido a sua alta adsortividade, eles são usados 

como amaciantes têxteis, agentes de flotação e inibidores de corrosão (Castro et al., 

2014). 

Os surfactantes anfóteros são solúveis em água e compatíveis com outros 

surfactantes, pois possuem tanto grupos catiônicos quanto aniônicos em sua 

estrutura, sendo conhecidos como moléculas zwitteriônicas. A mudança de carga 

desses agentes ocorre em função do pH, afetando a detergência e a formação de 

espuma, dente outras. As propriedades dos surfactantes anfotéricos se assemelham 

muito às dos não-iônicos. Eles são frequentemente usados em xampus e estão 

começando a ser usados em formulações agroquímicas (Hayes; Solaiman; Ashby, 

2019). 

 

3.2.2. Surfactantes de base natural (biobased surfactants) 

O termo surfactante de base biológica geralmente se refere aos surfactantes 

verdes derivados quimicamente, ou seja, surfactantes sintetizados por processo 

químico ou enzimático usando substratos renováveis como matéria-prima. Os 

principais recursos utilizados para a síntese desse tipo de tensoativo são 

triacilglicerídeos de óleo vegetal, ésteres metílicos de ácidos graxos, álcool graxo, 

ácidos graxos, carboidratos, glicerol e aminoácidos. Os triglicerídeos formam a parte 

hidrofóbica, enquanto os açúcares ou aminoácidos e peptídeos atuam como a parte 

hidrofílica (Kandasamy et al., 2019). Uma vez que os surfactantes de base natural são 

recentes, ainda não se base a sua real produtividade, mas os mesmos já apresentam 

ótimos resultados de aplicações em diversas áreas (De Medeiros et al., 2020; Farias 

et al., 2021; Hayes; Solaiman; Ashby, 2019). 

 

3.2.3. Biossurfactantes 

Os biossurfactantes constituem a subclasse dos surfactantes verdes de origem 

biológica, podendo ser obtidos de extratos de plantas, raízes, frutas ou por 

transformação metabólica de micro-organismos, especialmente bactérias e leveduras 

(Zahed et al., 2022). Os biossurfactantes microbianos são os mais eficientes e 

amplamente estudados e possuem as mesmas especificações dos surfactantes 
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químicos, porém apresentam biodegradabilidade, toxidade reduzida e 

biodisponibilidade (De Medeiros et al., 2020; Rocha e Silva et al., 2019).  

Os biossurfactantes encontram aplicação em diversos seguimentos industriais, 

como o de petróleo, de produtos de limpeza, de cosméticos, têxtil, de alimentos e 

agrícola. Neste último, os biossurfactantes podem ser usados na formulação de 

biopesticidas, biofertilizantes e bioestimulantes (Silva et al., 2022; Ribeiro et al., 2020; 

Santos et al., 2016). 

A substituição de surfactantes sintéticos por biossurfactantes reduziria as 

emissões de CO2 ao longo da vida em 8%, evitando a liberação de cerca de 1,5 milhão 

de toneladas de CO2 na atmosfera. Atualmente, os biossurfactantes ocupam cerca de 

10% da produção mundial total de surfactantes (aproximadamente dez milhões de 

toneladas por ano) (Kandasamy et al., 2019; Sarubbo et al., 2022). 

Os primeiros estudos no campo da pesquisa de biossurfactantes microbianos 

ocorreram na década de 1960 e, desde então, as pesquisas permitiram o 

desenvolvimento e a comercialização de inúmeros produtos contendo essas 

biomoléculas. Na última década, os estudos voltados para a produção de 

biossurfactantes se intensificaram devido à eficiência e biocompatibilidade desses 

compostos (Silva et al., 2022). 

Apesar de extremamente eficientes, os biossurfactantes atualmente 

comercializados possuem um custo de produção mais elevado do que seus 

equivalentes sintéticos (Mohanty et al., 2021). Isso, no entanto, pode ser reduzido 

dependendo dos substratos usados durante a fermentação e rendimentos de 

produção de diferentes cepas microbianas produtoras de biossurfactante (Fenibo et 

al., 2019). Além disso, como a maioria das cepas microbianas produz uma mistura de 

diferentes compostos biossurfactantes, o grau de pureza necessário para algumas 

aplicações, como nas áreas farmacêutica e médica, pode ser um fator limitante para 

sua aplicação. Dessa forma, o desenvolvimento de estratégias que possibilitem a 

produção e consequente aplicação de biossurfactantes em escala industrial é de 

fundamental importância (Sivapathasekaran; Sen, 2017). 

A estrutura molecular e a fonte microbiana de produção são os critérios mais 

importantes para a classificação de biossurfactantes. As principais classes de 

biossurfactantes são formadas pelos glicolipídios, lipopeptídeos, fosfolipídios, 

biossurfactantes poliméricos, biossurfactantes particulados e ácidos graxos. A massa 

molar média de um biossurfactante varia de 500 Da a 1500 Da. Os biossurfactantes 
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são amplamente agrupados em biossurfactantes de baixa massa molar e alta massa 

molar, com base em suas naturezas bioquímicas. Biossurfactantes de baixa massa 

molar são mais eficazes na redução da tensão superficial na interface ar-água e a 

tensão interfacial na interface óleo-água, enquanto os de maior massa molar são mais 

usados na estabilização de emulsões óleo-água (Sarubbo et al., 2022).  

Lipoproteínas, proteínas, polissacarídeos e lipopolissacarídeos são 

biossurfactantes de alta massa molar, muitas vezes referidos como bioemulsificantes 

(Rocha e Silva et al., 2019). Glicolipídeos, lipopeptídeos e fosfolipídios são compostos 

de baixa massa molar e são classicamente chamados de biossurfactantes (Almeida 

et al., 2017). 

Os glicolipídeos são a classe de biossurfactantes mais amplamente 

investigada. A estrutura glicolipídica é composta por uma porção de carboidrato 

hidrofílica conectada a cadeias de ácidos graxos hidrofóbicos de comprimentos 

variáveis, através de um grupo éster (Abdel-Mawgoud et al., 2010). Os 

biossurfactantes glicolipídicos são caracterizados com base na estrutura da fração 

carboidrato que possuem, sendo os raminolipídeos, trealolipídeos, lipídios 

manosileritritol e soforolipídios as subclasses mais investigadas.  

Os raminolipídeos compreendem um ou dois ácidos graxos ligados a uma ou 

duas moléculas de açúcar de raminose. O principal produtor de raminolipídeos é a 

bactéria Gram-negativa Pseudomonas aeruginosa, embora pesquisas posteriores 

mostraram que outras espécies de bactérias estão produzindo ativamente 

biossurfactantes do tipo raminolipídeos (Twigg et al., 2018). Os tipos de raminolipídeos 

produzidos dependerão da cepa, da fonte de carbono utilizada e das condições de 

cultivo. Os raminolipídeos constituem uma das classes mais interessantes de 

biossurfactantes devido às suas características. Diversos materiais renováveis, como 

óleos usados ou resíduos da indústria alimentícia, podem ser utilizados como fontes 

de carbono para a produção dessas biomoléculas. Os raminolipídeos são capazes de 

reduzir a tensão superficial água/ar de 72 mN/m para valores próximos a 30 mN/m, 

bem como a tensão de interface água/óleo de 43 mN/m para valores em torno de 

1mN/m. A CMC de raminolipídeos puros e suas misturas depende em grande parte 

da composição química das várias espécies e varia de 50 a 200 mg/L (Santos et al., 

2016).  

Os soforolipídeos consistem em uma soforose conectada por ligações β-1,2 e 

um ácido graxo (hidroxila de cadeia longa) conectado por uma ligação glicosídica. 
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Esses surfactantes são geralmente sintetizados por leveduras como Starmerella 

bombicola (Rawat et al., 2020), como será detalhado seção 3.3.3.2 (Fei et al., 2020; 

Wang et al., 2019). 

Os trealose lipídeos contêm dissacarídeos de trealose associados a um ácido 

graxo (ácido micólico), possuem alta diversidade estrutural e são produzidos 

principalmente por espécies dos gêneros Rhodococcus, Nocardia, Mycobacterium e 

Corynebacterium (Rawat et al., 2020). Trealolipídios de Arthrobacter spp. e 

Rhodococcus erythropolis são capazes de diminuir as tensões superficiais e 

interfaciais em caldo de cultura para 25–40 e 1–5 mN/m, respectivamente (Santos et 

al., 2016). 

Os manosileritritol lipídios (MEL) são abundantemente produzidos a partir de 

óleos vegetais por Pseudozyma antarctica. Os MELs são caracterizados pelo açúcar 

manose ligado a um ácido graxo e são subdivididos de acordo com o comprimento da 

cadeia hidrofóbica (ácido graxo) e grau de saturação e/ou acetilação nas posições C4 

e C6 do monossacarídeo (Ribeiro et al., 2020). 

Outras classes de biossurfactantes de baixa massa molar são os lipopeptídeos, 

fosfolipídios e surfactantes poliméricos. A bactéria Gram-positiva Bacillus subtilis 

produz um composto chamado Surfactina, um lipopeptídeo cíclico que consiste em 

sete aminoácidos hidrofóbicos de cadeia longa (13 a 15 carbonos de comprimento e 

uma mistura de sete aminoácidos como L-asparagina (Asn), L-leucina (Leu), ácido 

glutâmico (Glu), L-leucina (Leu), L-valina (Val) e duas D-leucinas conectadas via 

ligação lactona) (Drakontis; Amin, 2020). A surfactina é conhecida por ser um dos 

biossurfactantes mais potentes relatados. Devido às suas atividades antibacteriana, 

antiviral e antifúngica, a surfactina é amplamente utilizada em diferentes aplicações. 

Também atua como um eficiente emulsificante, estabilizador e modificador de 

superfície na indústria alimentícia (Sałek; Euston, 2019). A tensão superficial pode ser 

reduzida de 72 para 27 mN/m com uma concentração inferior a 5% em volume (Datta 

et al., 2020) e apresenta baixa concentração micelar crítica (CMC) sendo, portanto, 

explorado em diferentes aplicações (Carolin et al., 2021).  

Os fosfolipídios são produzidos em grandes quantidades durante o crescimento 

de bactérias e leveduras em n-alcanos. Acinetobacter spp. e Thiobacillus trioxidanes 

são conhecidos por sintetizar biossurfactantes fosfolipídicos. Emulsan e liposan são 

biossurfactantes poliméricos. Esses compostos servem como agentes emulsificantes 

e podem ser sintetizados por bactérias e leveduras do gênero Candida (Rawat et al., 
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2020; Ribeiro et al., 2020). A literatura oferece relatos sobre a aplicação do liposan 

como emulsificante nas indústrias alimentícia e cosmética (Fenibo et al., 2019). 

Os biossurfactantes e os surfactantes sintéticos compartilham várias 

propriedades, como redução da tensão superficial, capacidade de formação de 

espuma, emulsificação, capacidade de estabilização, solubilidade e detergência. No 

entanto, os biossurfactantes apresentam algumas propriedades, listadas abaixo, que 

os tornam mais atraentes do que os seus similares sintéticos (Santos et al., 2016): 

 Atividade de superfície: como discutido anteriormente, a eficiência de um 

surfactante é medida por sua CMC. A CMC dos compostos biossurfactantes varia 

entre 1 e 2000 mg/L; isso muitas vezes depende da estrutura molecular do 

biossurfactante em questão (Sarubbo et al., 2022). Um biossurfactante com ótima 

atividade superficial e interfacial é capaz de reduzir a tensão superficial da água de 72 

para 30-35 mN/m, e reduzir a tensão interfacial (óleo/água) de 40 para 1 mN/m (Twigg 

et al., 2018). A maioria dos biossurfactantes tem valores de CMC, e de tensões 

superficial e interfacial mais baixos em comparação com seus equivalentes sintéticos, 

tornando-os mais eficientes e eficazes. 

 Tolerância à temperatura, pH e força iônica: uma ampla gama de 

biossurfactantes mantém sua eficácia mesmo sob condições adversas. Essas 

moléculas naturais podem ser usadas em altas temperaturas e dentro de uma faixa 

de pH de 3 a 12, enquanto também toleram concentrações salinas de até 10% (p/v), 

enquanto os surfactantes sintéticos são inativados com ≥ 2% de NaCl (Santos et al., 

2016).   

 Especificidade: a alta diversidade de moléculas, cada uma com sua 

complexidade e grupos funcionais específicos, confere aos biossurfactantes 

atividades particulares/específicas. Como surfactantes sintéticos, os biossurfactantes 

têm a capacidade de se autoagregar e formar micelas. Isso permite que eles tenham 

estruturas morfologicamente diferentes umas das outras e aumenta sua 

especificidade. Micelas esféricas, semelhantes a bastonetes e semelhantes a 

vesículas podem ser formadas pelos biossurfactantes. Esta característica é de 

considerável interesse para aplicações nas indústrias alimentícia, cosmética e 

farmacêutica, bem como na desintoxicação de diferentes poluentes e na 

desemulsificação de emulsões industriais (Santos et al., 2016). 

 Biocompatibilidade e digestibilidade: a composição dos biossurfactantes os 

torna mais biocompatíveis e biodegradáveis em comparação com seus equivalentes 
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químicos. Estudos descreveram a biodegradabilidade de biossurfactantes sob 

variações de temperatura, pH e tempo de biodegradação (Rodríguez-López et al., 

2020). A presença de biossurfactantes também pode aumentar a biodegradabilidade 

solubilizando poluentes, como descrito por Silva et al. (2018), que simulou um 

processo de biorremediação em amostras de areia e água do mar. Em ambos os 

casos, as taxas de degradação do óleo foram superiores a 90% na presença do 

biossurfactante e da espécie produtora. A literatura também discute o papel dos 

biossurfactantes para uma melhor biodegradação de óleo de motor de solos 

contaminados, conforme descrito por Chaprão et al. (2018). Em relação à 

digestibilidade, a natureza química dos biossurfactantes, que inclui principalmente 

estruturas glicolipídicas e liprotéicas, torna os biossurfactantes importantes 

compostos para uso nas indústrias farmacêutica, alimentícia e cosmética (Adu et al., 

2020). Compostos tensoativos sintéticos são utilizados na remediação e no tratamento 

de efluentes. Como tal, podem ser liberados em águas residuais industriais. Quando 

este efluente industrial é lançado (propositalmente ou como resultado de um 

acidente), em um corpo de água natural, a presença desses surfactantes sintéticos 

pode representar uma ameaça aos ecossistemas naturais marinhos ou de água doce. 

O grau de dano causado por este fenômeno varia de acordo com a concentração de 

surfactante sintético, que aumenta com o tempo. Se as concentrações desses 

surfactantes liberados no ambiente atingirem altas concentrações, a toxicidade se 

acumulará nos animais através da cadeia alimentar, atingindo os humanos através do 

consumo de alimentos (Ivankovic; Hrenovic, 2010; Soares da Silva et al., 2014). Em 

contraste, por serem produtos naturais da fermentação microbiana, os 

biossurfactantes são significativamente menos tóxicos para a flora e fauna aquática e 

são mais facilmente biodegradados por microrganismos em ambientes aquáticos e 

solos (Adu et al., 2020).  Essa maior biocompatibilidade é uma propriedade favorável 

às indústrias que estão substituindo cada vez mais os tensoativos sintéticos por 

biossurfactantes. 

Os biossurfactantes são produzidos por excreção ou adesão às células. O 

principal papel fisiológico dos biossurfactantes é permitir que os microrganismos 

cresçam em substratos insolúveis através da redução da tensão superficial entre as 

fases, tornando o substrato mais disponível para absorção e metabolismo. Diferentes 

mecanismos de absorção desses substratos são descritos. A absorção direta de 

hidrocarbonetos dissolvidos na fase aquosa, o contato direto entre células e grandes 
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gotículas de hidrocarbonetos e a interação com gotículas emulsionadas (emulsão) 

foram descritos. Além da emulsificação da fonte de carbono, os biossurfactantes 

também estão envolvidos na adesão de células microbianas aos hidrocarbonetos. A 

adsorção de células de microrganismos a substratos insolúveis e a excreção de 

compostos surfactantes permitem o crescimento nessas fontes de carbono (Rocha e 

Silva et al., 2019). 

A obtenção do rendimento ideal do biossurfactante é um desafio, pois vários 

fatores exercem influência no crescimento microbiano e no metabolismo durante a 

produção fermentativa. Encontrar a combinação ideal de substratos para um meio de 

cultura definido para facilitar a difusão intracelular e a produção de compostos de 

interesse tem sido objeto de inúmeras investigações (Santos et al., 2016). A fim de 

obter o rendimento ideal de produção de biossurfactante a partir da cepa de 

microrganismo selecionada, é importante definir as condições de cultura. Fatores a 

serem considerados incluem; fontes de carbono e nitrogênio; concentração do 

substrato lipofílico; micronutrientes; tamanho do inóculo; temperatura; pH; velocidade 

de aeração e agitação (Twigg et al., 2021). Embora a maioria dos microrganismos 

produtores de biossurfactantes gerem esses compostos sob condições mais 

restritivas, a fase de crescimento em que o maior rendimento é alcançado (fase 

exponencial ou estacionária) também deve ser investigada. Os parâmetros químicos 

e físicos do processo de fermentação podem ser otimizados usando métodos 

estatísticos, que proporcionam a oportunidade de estudar os efeitos das interações 

entre as diferentes variáveis em busca das condições ideais de cultivo para a máxima 

produção de biossurfactantes com os menores custos possíveis (Brasileiro et al., 

2015). 

Assim, para produzir biossurfactantes economicamente, a produção precisa ser 

associada ao processamento downstream e explorar alternativas para melhorar sua 

produção usando abordagens estatísticas inovadoras (por exemplo, metodologia de 

superfície), técnicas baseadas em Inteligência Artificial (IA) como Inteligência Neural 

Artificial acoplada a Algoritmo Genético (ANN-GA), juntamente com o uso de mutantes 

de bactérias geneticamente modificadas. Cepas microbianas geneticamente 

modificadas, substratos econômicos, meios otimizados, processo de fermentação 

aprimorado e o processamento downstream e a purificação de produtos finais usando 

modelos estáticos bem desenvolvidos podem ser soluções biológicas e de engenharia 
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comercialmente viáveis para alcançar a produção econômica de biossurfactantes 

industriais em larga escala (Ambaye et al., 2021). 

A geração de subprodutos agroindustriais está crescendo rapidamente. Em 

2019, as atividades industriais de produção de bioetanol, abate de animais, bem como 

o processamento de mandioca, dendê e leite juntos geraram mais de quatro bilhões 

de litros de águas residuais (Martinez-Burgos et al., 2021). Urge, portanto, reduzir os 

impactos causados por esses e outros efluentes, utilizando-os em processos que 

podem gerar outros produtos. A indústria de produção de alimentos, em particular, 

deve ser explorada no que diz respeito ao aproveitamento de seus resíduos, efluentes 

e subprodutos (Santos et al., 2016; Martinez-Burgos et al., 2021). A produção de 

biossurfactantes via fermentação microbiana pode ser alcançada usando muitos 

desses resíduos industriais. Estudos demonstraram que os biossurfactantes podem 

ser produzidos a partir de uma variedade de substratos, incluindo misturas 

hidrofóbicas, solventes, hidrocarbonetos, óleos vegetais, produtos lácteos e resíduos 

cervejeiros. A literatura descreve uma série de produtos residuais empregados na 

produção de biossurfactantes, como óleos vegetais, efluentes oleosos, efluentes 

amiláceos, gordura animal, gordura vegetal, resíduos de óleo de cozinha vegetal, 

sabão em pó, melaço, resíduos da indústria de laticínios (soro), licor de maceração de 

milho (milhocina), mandioca, efluentes de farinha, resíduos de destilaria de petróleo e 

glicerol (Santos et al., 2016). 

O aumento dos custos de produção associados aos biossurfactantes em 

comparação com seus equivalentes sintéticos pode ser mitigado pelo uso de matérias-

primas de baixo custo derivadas de outros processos industriais (Jimoh; Lin, 2019). 

De fato, a implementação da produção de biossurfactantes em escala industrial pode 

se tornar economicamente viável com o uso de subprodutos agroindustriais (Santos 

et al., 2016). É importante que matérias-primas de baixo custo obtidas de outros 

processos industriais atendam às necessidades nutricionais dos microrganismos, 

oferecendo um equilíbrio adequado de carboidratos e lipídios para o funcionamento 

do metabolismo microbiano, garantindo o sucesso da produção do biossurfactante de 

interesse. Matérias-primas que fornecem esse equilíbrio e contenham quantidades 

significativas de outros micronutrientes, como magnésio, manganês, fósforo, ferro e 

enxofre, podem reduzir ainda mais o custo de produção do biossurfactante. Além dos 

aspectos nutricionais, a disponibilidade de resíduos, transporte, custos de 

armazenamento, necessidade de pré-tratamento, grau de pureza e estado físico dos 
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resíduos devem ser considerados para orientar a seleção dos componentes mais 

adequados para a produção. Como cada matéria-prima possui suas particularidades, 

a atividade de cada microrganismo ocorre de forma específica, o que explica o fato de 

uma mesma matéria-prima ser adequada para a produção de um biossurfactante 

eficaz por um microrganismo, mas não por outro (Vieira et al., 2012). 

A reutilização de resíduos industriais na produção de compostos valiosos tem 

assumido uma grande importância nos últimos tempos, não só na economia de 

qualquer processo produtivo comercial, mas também na gestão de resíduos. Por outro 

lado, a utilização de resíduos industriais não pode ser sustentada apenas pelo baixo 

custo dessas matérias-primas, pois deve-se considerar a estabilidade, disponibilidade 

e variabilidade de cada componente. A variabilidade, em particular, representa uma 

grande limitação para o uso e a nível industrial, uma vez que as estruturas e 

propriedades das biomoléculas devem permanecer constantes e bem definidas, 

parâmetros que nem sempre podem ser garantidos a partir do uso desses substratos 

(Sarubbo et al., 2022). 

 

3.2.3.1. Biossurfactantes produzidos pela levedura Starmerella bombicola  

Dentre os microrganismos produtores de biossurfactantes, a levedura 

Starmerella bombicola se destaca como uma das linhagens mais produtivas, sendo 

capaz de produzir grandes quantidades de glicolipídeos (300 g/L). A tensão superficial 

dessas biomoléculas apresenta valores em torno de 33 mN/m e tensão interfacial de 

5 mN/m em n-hexadecano e água (Wang et al., 2020). 

A levedura Starmerella bombicola se destaca como boa produtora de 

soforolipídios, predominando a forma lactônica diacetilada (posição 6’, 6’’), com cadeia 

de ácidos graxo monoinsaturada (C18:1), quando usado o substrato hidrofóbico ácido 

oleico (Silveira et al., 2019). 

A produção de soforolipídios está relacionada com a composição do meio de 

cultura, com o microrganismo utilizado e as condições do processo fermentativo. A 

maioria das pesquisas sobre produção de soforolipídios utiliza substratos de primeira 

geração, como glicose e óleos vegetais, mas também tem um número crescente de 

pesquisas com substratos residuais de segunda geração (Drakontis; Amin, 2020). 

Entre os fatores importantes para o rendimento e produção dos soforolipídios, 

além das condições de fermentação, as etapas de purificações e caracterizações são 

necessárias para as futuras aplicações. A separação dos soforolipídios do meio 
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fermentativo tem sido feita utilizando solventes orgânicos (acetato de etila e hexano) 

e quantificação por gravimetria (peso seco). A caracterização da molécula pode ser 

por Ressonância Magnética Nuclear (RMN) ou espectroscopia de massas, onde é 

possível a identificação das diferentes formas estruturais dos soforolipídios (Fontoura 

et al., 2020). 

Fan et al. (2012) estudaram a atividade antioxidante de soforolipídios de S. 

bombicola produzidos com óleo de soja e ácido oleico pelo método de DPPH (2,2-

difenil1-picril-hidrazil). Os resultados mostraram uma atividade antioxidante de 15 a 

60% com concentrações de 3,125 mg/mL até 50 mg/mL de soforolipídios. Hoa et al. 

(2017) realizaram a produção de soforolipídios utilizando óleo de peixe e avaliaram a 

atividade antioxidante pelo mesmo método, tendo com porcentagem de inibição 10 a 

80% e a concentração inibitória de 4,45 mg/mL. 

A atividade antimicrobiana dos soforolipídios está relacionada com as suas 

porções de açúcares e lipídios, causando mudanças ou ruptura da membrana celular, 

induzindo a lise e extravasamento do conteúdo citoplasmático das bactérias alvo. 

Assim, os soforolipídios, pelas suas características anfifílicas, alteram as propriedades 

das membranas plasmáticas dos patógenos, apresentando assim características 

germicida contra bactérias Gram positivas e Gram-negativas (Silveira et al., 2018; 

Fontoura et al., 2020). 

O uso do biossurfactante de S. bombicola na formulação de cosméticos 

também reflete uma tendência crescente em direção a produtos mais sustentáveis, 

alinhando-se com as demandas por soluções que minimizem o impacto ambiental, 

utilizando recursos renováveis e biodegradáveis. Estas aplicações ressaltam o 

potencial dos surfactantes da Starmerella como ingredientes essenciais para a 

indústria cosmética, proporcionando benefícios tanto para os consumidores quanto 

para o meio ambiente (Van Bogaert et al., 2011; Morita et al., 2015; Saerens et al., 

2011). 

 

3.2.3.2.  Aplicação de biossurfactantes na indústria de cosméticos 

A tendência mundial da indústria cosmética está voltada para o desenvolvimento 

de produtos com princípios ativos mais naturais e renováveis para substituir ou reduzir 

o uso de matérias-primas sintéticas, como discutido anteriormente. As indústrias 

cosméticas também estão enfrentando desafios como alergias, queda de cabelo e 

irritação da pele e dos olhos causada por surfactantes químicos em algumas 
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formulações, que além de afetar os seres humanos, também afetam os solos e as 

águas subterrâneas, causando danos ao meio ambiente (COSMEFAR, 2024). Outro 

fator que fortalece essa tendência é o crescente movimento que propõe uma relação 

mais consciente com o cuidado estético, que, além de estar ligado ao bem-estar, é 

baseado na sustentabilidade e em fórmulas limpas, influenciando os consumidores e 

pressionando a beleza e higiene da indústria para reduzir e, sempre que possível, 

substituir os ingredientes que não atendem a esses critérios (Sarubbo et al., 2015).  

As grandes empresas do setor cosmético possuem em média cerca de 10.000 

produtos cosméticos diferentes e reformulam de 25% a 30% desses produtos a cada 

ano. Cerca de 10% dessas reformulações dependem de novos princípios ativos para 

o mercado ou para a indústria. Essas empresas introduzem cerca de 80 novos 

ingredientes em seu portfólio de produtos a cada ano (Khondee et al., 2015). 

Nesse contexto, os biossurfactantes são uma opção para atender a demanda por 

novos ingredientes. Com sua natureza renovável, biodegradável, pouco tóxica ou não 

tóxica, os biossurfactantes apresentam riscos mínimos aos seres humanos e ao meio 

ambiente, o que vem ao encontro do interesse do emergente mercado consumidor e, 

consequentemente, da indústria cosmética.  

Os investimentos na pesquisa aplicada dessas biomoléculas têm uma chance 

considerável de resultar em aplicabilidade direta em reformulações e no 

desenvolvimento de cosméticos inovadores mais seguros (Gudina et al., 2013). 

As propriedades inerentes aos biossurfactantes, como formação de espuma, 

umectação, dispersão e solubilização, são essenciais em cosméticos. A formação de 

espuma também é uma propriedade desejável para aplicações em xampus, 

sabonetes e cremes de barbear. A capacidade umectante permite que os cremes de 

água em óleo penetrem na pele com mais facilidade. A capacidade de dispersão e 

solubilização é necessária para incorporar pigmentos em vários produtos, como 

tinturas de cabelo e esmaltes (Câmara et al., 2019). 

Os biossurfactantes produzidos por microrganismos possuem propriedades 

aplicáveis à indústria cosmética, como propriedades hidratantes (manosileritritol 

lipídeos), ação antiviral e antibacteriana (trealose lipídios), aumento da dissolução de 

compostos imiscíveis em água (soforolipídios), propriedades hidratantes e 

estabilizantes (Emulsan), potencial fotoprotetor (aminoácidos como micosporina), 

formação de espuma (Surfactina) e reepitelização da mucosa (raminolipídeos) 

(Sarubbo et al., 2022).  
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A empresa química alemã Evonik, que conseguiu desenvolver métodos 

biotecnológicos para produzir biossurfactantes microbianos em escala industrial em 

2010, atualmente desenvolve tecnologias para a produção de raminolipídeos para 

aplicação como promotores de espuma em produtos cosméticos, confirmando a 

aplicabilidade e o interesse do setor cosmético indústria no uso de biossurfactantes 

como novos ingredientes ativos em formulações (Mouafi et al., 2016). 

 

3.2.3.3. Mercado de biossurfactantes na indústria de cosméticos 

Para serem economicamente competitivos no mercado, os biossurfactantes 

precisam têm preços iguais ou inferiores aos seus equivalentes sintéticos, atualmente 

avaliados em aprox. US$ 2/kg (Santos et al., 2016; Farias et al., 2021). 

Os altos custos necessários para obtenção de biossurfactantes são atribuídos 

à aquisição de matérias-primas e aos processos de recuperação de biomoléculas, 

estimados em cerca de 10% e 80% do custo total de produção. O upstream processing 

(seleção de cepas microbianas, meios de cultura e esterilização) e downtream 

processing (separação e purificação dos produtos) fazem parte do fluxo de obtenção 

de qualquer biomolécula de interesse comercial (Jimoh; Lin, 2019). No entanto, etapas 

de downstream são responsáveis pela maior parte do custo de produtos 

biotecnológicos. Custa de 10 a 12 vezes mais produzir a mesma quantidade de 

biossurfactantes em comparação com os surfactantes sintéticos, que dificulta o 

estabelecimento dessas biomoléculas no mercado surfactante e em mercados 

relacionados (Silva et al., 2021).  

Qualquer projeto de produção de produtos geralmente inclui uma avaliação 

econômica envolvendo o investimento de capital estimado, custos operacionais e 

análise de rentabilidade. Ao considerar biofármacos, o custo é muito alto (entre $ 20 

e US $ 500 milhões), pois as despesas de P&D devem ser incluídas para todos os 

produtos sem sucesso e um alto grau de pureza é necessário. O custo operacional de 

uma planta bioquímica é a soma de todas as despesas, ou seja, matérias-primas, 

materiais, mão de obra, utilidades, eliminação de resíduos, despesas gerais, etc., 

divididos pelo custo operacional anual e a taxa de produção anual para obter o custo 

unitário de produção do bioproduto (em $/kg). Na obtenção de biossurfactantes, 

alguns produtos custam US$ 1,0/kg e outros custam mais de US$ 10,000.000/kg, 

dependendo de diferentes variáveis inerentes ao processo de produção de cada 

biomolécula. O preço de mercado de raminolipídeos está entre US$ 1,5 e US$ 1500/g, 
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dependendo do nível de pureza e do fabricante. O custo dos biossurfactantes 

lipopeptídicos, que são produzidos em pequenas quantidades, mas têm aplicações 

potenciais nas indústrias farmacêutica e cosmética, é de aproximadamente US$ 20 

para $ 130/mg (Sarubbo et al., 2022). 

Os preços atuais de alguns biossurfactantes em comparação com o surfactante 

derivado sinteticamente dodecil sulfato de sódio (SDS) é mostrado na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Preços de biossurfactantes em comparação ao surfactante sintético dodecil 

sulfato de sódio (SDS) 

 

Surfactantes  Quantitade US$ (2021) 

Raminolipídeos, 90% 100 g $233,00 

Surfactina de Bacillus subtilis, ≥ 98,0% (HPLC) 10 mg $223,00 

Raminolipídeos, 95% (90% Di-Raminolipídeo) 10 mg $429,00 

Fengycina ≥ 90% 5 mg $570,00 

Iturina A de Bacillus subtilis ≥ 95% (HPLC) 5 mg $567,00 

Saponina  250 g $398,00 

dodecil sulfato de sódio (SDS) 

ACS, ≥ 99,0% 

100 g $146,00 

Fonte: Sarubbo et al., 2022 

Apesar do aumento dos custos associados aos biossurfactantes, o mercado de 

biossurfactantes representa atualmente 5% do mercado total de surfactantes e tem 

mostrado um aumento constante na última década. A taxa de crescimento anual 

composto (CAGR) é a taxa de retorno medida ao longo do período do investimento. 

De acordo com um novo relatório de pesquisa da Global Market Insights, Inc. (2019), 

para o mercado de biossurfactantes, espera-se que a receita registre mais de 5,6% 

CAGR até 2025, considerando que a segurança humana sustentará o crescimento 

desta indústria. 

As principais empresas do mercado mundial produtoras de biossurfactantes 

com aplicações em cosméticos estão resumidas na Tabela 2. 
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Tabela 2. Biossurfactantes produzidos em larga escala por diferentes empresas com aplicação na indústria de cosméticos 

 

Empresa  site Biossurfactante Aplicação País 

AGAE 
Technologies 

https://www.agaetech.com/ Raminolipídeos  Cosméticos, produtos de higiene 
pessoal, produtos farmacêuticos 

 
USA 

Rhamnolipid 
Companies 

http://rhamnolipid.com/ Raminolipídeos Produtos farmacêuticos USA 

Paradigm 
Biomedical Inc 

http://www.akama.com/company/Paradigm
_Biomedical_Inc_a7bcb2680775.html 

Raminolipídeo Produtos farmacêuticos USA 

Kanebo Cosmetics 
Inc. 

http://www.kanebo.com/science/skincare/b
iosurfactants. 

Manosileritritol 
lipídeo B (MEL-B) 

Cosméticos Japão 

Kaneka 
Corporation 

https://www.kaneka.co.jp/en/business/qual
ityoflife/nbd_002.html 

Soforolipídeo Cosméticos Japão 

Saraya Co. Ltd. http://worldwide.saraya.com/ Soforolipídeos Produtos de higiene pessoal Japão 
Groupe Soliance http://www.soliance.com/dtproduit.php?id=

42 
Sopholiance S 
(Soforolipídeo) 

Cosméticos, produtos farmacêuticos França 

Lipofabrik http://www.lipofabrik.com/ Lipopeptídeos Produtos farmacêuticos França 
TeeGene Biotech http://www.teegene.co.uk/ Raminolipídeos e 

lipopeptídeos 
Produtos farmacêuticos, cosméticos Reino Unido 

Sabo S.P.A. www.sabo.com/sabo/home.php. Surfactina sódica Cosméticos Itália  
Ecover Eco-
Surfactant 

https://www.ecover.com/ ACS-Soforolipídeo  Produtos com ação detergente Bélgica 

Fraunhofer IGB https://www.igb.fraunhofer.de/ Glicolipídeo e 
celobiose lipidídeo  

Cosméticos  Alemanha 

Evonik https://household-care.evonik.com/ Raminolipídeos, 
soforolipídeos 

Cosméticos Alemanha 

MG Intobio Co. Ltd. http://www.intobio.com Sopholine 
(Soforolipídeos) 

Cosméticos Coréia do Sul 

Fonte: adaptado de Faias et al., 2021
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3.3. MERCADO DO SETOR COSMÉTICO BRASILEIRO 

Segundo dados da Associação Brasileira da Indústria de Higiene Pessoal, 

Perfumaria e Cosméticos (ABIHPEC) existem no Brasil 3.483 empresas atuando 

no mercado de produtos de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos (HPPC), 

sendo que 73,0% do faturamento total do setor fica a cargo de 20 empresas, 

classificadas como de grande porte, as quais detêm um faturamento líquido de 

impostos acima dos R$ 100 milhões.  A região sudeste brasileira possui 2.053 

empresas, sendo que 1.414 delas encontram-se no Estado de São Paulo, o qual 

possui 40,59% das empresas de HPPC do país (Figura 1) (ABIHPEC, 2023). 

 

Figura 1. Empresas de higiene pessoal, perfumaria e cosmético no Brasil em 

2023. 

 

 

Fonte: ABIPHEC, 2023 

 

Conforme dados do Euromonitor (2022), o Brasil ocupa a quarta posição 

em relação ao mercado mundial de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos, 

com 5% de participação no mercado de consumo mundial, conforme a Figura 2, 

atrás apenas dos EUA, China e Japão, primeiro, segundo e terceiros colocados, 

respectivamente (ABIHPEC, 2023).  
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Figura 2. Panorama mundial do setor de higiene pessoal, perfumaria e cosmético 

em 2022. 

 

Fonte: ABIPHEC, 2023 

 

De acordo com a ABIHPEC (2023), em 2022 o Brasil ocupava posições 

de destaque em diversas categorias do mercado cosmético mundial: segundo 

lugar em desodorantes, fragrâncias, protetores solares, produtos masculinos e 

depilatórios; terceiro lugar em produtos infantis, capilares e de higiene oral; 

quarto lugar em itens para banho; sexto em maquiagem e oitavo em cuidados 

com a pele. Apesar desses resultados expressivos, o país perdeu posições em 

relação aos dados de 2015, quando era o líder mundial em desodorantes, 

fragrâncias e protetores solares, além de ocupar a segunda posição em produtos 

infantis, masculinos, capilares, de banho e depilatórios; terceira em higiene oral 

e maquiagem; e sexta em cuidados com a pele (ABIHPEC, 2015). 

Segundo o Caderno de Tendências da ABIHPEC (2014), o Brasil também 

se destacou como líder no segmento de cosméticos de massa, voltado 

principalmente para o público jovem da Geração Y (teens), representando um 

nicho estratégico para as empresas do setor. Um dos fatores que explicam a 

força do mercado brasileiro nesse cenário é o clima predominantemente quente 
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e úmido, que contribui para a cultura de múltiplos banhos diários — hábito que 

inclui a higienização frequente dos cabelos. Isso impulsiona o consumo elevado 

de produtos como shampoos, sabonetes, desodorantes e perfumes, categorias 

que figuram entre as mais relevantes do setor. 

O segmento de higiene pessoal, perfumaria e cosméticos passou por uma 

retração no número de empregos diretos entre 2015 e 2016. No entanto, entre 

2017 e 2020, houve uma recuperação expressiva, com crescimento de 14,4% 

em relação a 2016. Em 2021, após os impactos mais severos da pandemia, o 

setor voltou a sofrer retração de 1,6% em comparação a 2020. Já em 2022, 

apresentou uma leve recuperação, com crescimento de 0,6% em relação ao ano 

anterior, totalizando 134,4 mil empregos diretos. Ainda refletindo os efeitos da 

pandemia, o ano de 2021 foi marcado por retração nas oportunidades de 

trabalho em quase todos os canais de distribuição, culminando em uma queda 

geral de 1,7%. Em 2022, no entanto, o cenário voltou a melhorar, com aumento 

de 4,8% nas oportunidades de emprego em comparação ao ano anterior 

(ABIHPEC, 2023). 

No campo do comércio exterior, o setor também obteve resultados 

positivos. As exportações brasileiras de cosméticos, higiene pessoal e 

perfumaria atingiram US$ 776,5 milhões em 2022, representando um aumento 

de 10,9% em relação aos US$ 700 milhões exportados em 2021. Os principais 

produtos exportados foram itens para cuidados com os cabelos (23,7%), 

sabonetes (19,1%) e produtos de higiene oral (11,6%) (ABIHPEC, 2023). 

Os principais destinos das exportações brasileiras foram: Argentina 

(18,7%), México (11,1%), Colômbia (10,7%), Chile (10,1%) e Paraguai (6,6%). 

Além desses países, Estados Unidos, Portugal, Emirados Árabes Unidos e 

Holanda também se destacaram por apresentarem os maiores crescimentos em 

valor e volume, com produtos capilares liderando as exportações para esses 

mercados (ABIHPEC, 2023). 

Pelo terceiro ano consecutivo, as exportações superaram as importações 

no setor, algo que não ocorria com frequência desde 2010. Em 2022, o saldo da 

balança comercial foi positivo em US$ 35,5 milhões, representando um 

crescimento de 206% em relação ao superávit de US$ 11,6 milhões registrado 

em 2021 (ABIHPEC, 2023). 
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Em termos de mercado interno, o setor movimentou R$ 124,5 bilhões em 

2021 e as projeções indicam que esse valor pode ultrapassar os R$ 130 bilhões 

até 2026. Os segmentos que mais se destacam nesse cenário são fragrâncias, 

produtos voltados para o público masculino, desodorantes, cuidados capilares, 

produtos infantis, protetores solares, maquiagem, itens para banho, cuidados 

com a pele e produtos depilatórios (SEBRAE, 2023). 

Os cosméticos antifadiga são uma tendência que vem chamando a 

atenção do consumidor. De 2016 a 2020, as vendas aumentaram cerca de 4% 

ao ano. O mercado de beleza e cosmético é rápido em apontar tendências para 

os problemas que enfrentamos; e o estresse e a fadiga definitivamente afetam a 

beleza e o sono de qualquer um. Assim, é esperado que o mercado de 

cosméticos antifadiga alcance a marca de US $25,1 milhões até 2031, de acordo 

com o relatório do Fact.MR. O crescimento de produtos e tratamentos antifadiga 

é atribuído ao aumento dos níveis de estresse e fadiga, combinado com a falta 

de sono adequado, fatores que foram muito mais comuns durante os últimos 

anos (SEBRAE, 2023). 

 

3.4. LEGISLAÇÃO E REGULAMENTAÇÃO DO SETOR COSMÉTICO 

NO BRASIL 

Os produtos cosméticos estão sujeitos às legislações e regulamentações 

sanitárias brasileiras para a produção, envase, comercialização, importação e 

exportação, conforme Lei n° 6.360, de 23 de setembro de 1976, sob autorização 

da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), criada e instituída pela 

Lei nº 9.782, de 26 de janeiro de 1999, vinculada ao Ministério da Saúde (MS) e 

integrada ao Sistema Único de Saúde (SUS), sendo também responsável pela 

coordenação do Sistema Nacional de Vigilância Sanitária (SNVS). Segundo 

disposto na Lei n° 9.782/99, a ANVISA é o órgão responsável pela autorização 

e licenciamento de produção e comercialização de cosméticos em todo o 

território brasileiro (Corrêa, 2012; Coelho, 2013). A definição mais ampla para 

produtos cosméticos é definida e oficializada para todo o território nacional na 

Resolução da Diretoria Colegiada – RDC nº 07, de 10 de fevereiro de 2015, a 

seguir (ANVISA, 2015):  
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“Produtos de Higiene Pessoal, Cosméticos e Perfumes: são 
preparações constituídas por substâncias naturais ou sintéticas, 
de uso externo nas diversas partes do corpo humano, pele, 
sistema capilar, unhas, lábios, órgãos genitais externos, dentes 
e membranas mucosas da cavidade oral, com o objetivo 
exclusivo ou principal de limpá-los, perfumá-los, alterar sua 
aparência e ou corrigir odores corporais e ou protegê-los ou 
mantê-los em bom estado”. (ANVISA, 2015, p.7)  
 

 

Sendo assim, todo e qualquer produto que se enquadre na definição 

acima é classificado, no Brasil, como produto de higiene pessoal, cosmético ou 

perfume, seja de origem ou constituição sintética ou natural, total ou em parte 

(ANVISA, 2015). 

Os produtos cosméticos são classificados em dois graus, os critérios 

utilizados para esta classificação foram definidos em função da probabilidade de 

efeitos não desejados decorrente do uso inadequado do produto, sua 

formulação, finalidades de uso, áreas do corpo a que se destinam e cuidados 

que se devem ter ao utilizá-los. Os produtos de Grau 1, são os que apresentam 

risco mínimo e os de Grau 2 são produtos com risco potencial (ANVISA, 2015). 

As amostras de produtos acabados devem ser armazenadas em suas 

embalagens originais ou em recipientes equivalentes àqueles utilizados para 

comercialização. Além disso, devem ser mantidas sob as condições de 

armazenamento recomendadas, em quantidade suficiente para possibilitar, no 

mínimo, duas análises completas (ANVISA, 2015). 

 As amostras de retenção devem possuir rótulo contendo identificação, 

lote e data de validade (ANIVISA, 2015).  

INCI é a sigla para INTERNACIONAL NOMENCLATURE OF COSMETIC 

INGREDIENTS, ou seja, Nomenclatura Internacional de Ingredientes 

Cosméticos. Consiste em um sistema internacional de codificação para designar 

os ingredientes utilizados em produtos cosméticos, reconhecido e adotado 

mundialmente (ANVISA, 2020). 

A definição do “nome” de uma substância segue regras específicas 

estabelecidas por um comitê internacional de nomenclatura. Esse comitê é 

composto por representantes de importantes órgãos reguladores, como o FDA 

(Food and Drug Administration), a Comissão Europeia, o Ministério da Saúde do 

Canadá e o Japão (ANVISA, 2020). 
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O Brasil não possui, até o presente momento, um regulamento oficial para os 

cosméticos orgânicos e naturais certificados, sendo assim, para que a 

certificação de cosméticos no país seja possível, adotam-se as diretrizes da 

empresa certificadora contratada, a qual deve exigir que os produtores estejam 

em conformidade com a regulamentação nacional vigente para produtos 

cosméticos e de higiene pessoal, além de se certificar que a empresa é 

legalmente constituída e autorizada pela ANVISA, para a produção e 

comercialização de produtos cosméticos e de higiene pessoal (ECOCERT, 2023; 

IBD CERTIFICAÇÕES, 2022).  

Dessa forma, como os cosméticos orgânicos e naturais são definidos, acima 

de tudo, como produtos cosméticos, e devem obedecer às regulamentações 

oficiais vigentes para a produção, controle de qualidade, registro, 

comercialização e acondicionamento para os produtos cosméticos no Brasil, em 

sobreposição às exigências da empresa certificadora contratada. Deste modo, 

os cosméticos orgânicos e naturais são definidos, a priori, com base na 

Resolução da Diretoria Colegiada – RDC nº 07, de 10 de fevereiro de 2015 e 

devem atender primeiramente a todas as regulamentações do setor de 

cosméticos e de higiene pessoal.  

A princípio, para que um cosmético orgânico ou natural seja certificado, deve 

obedecer a normas rígidas de certificação, incluindo os ingredientes da 

formulação, que devem ser originados de cultivos orgânicos, que proíbem a 

utilização de agrotóxicos pesticidas, exigem a conservação e manutenção dos 

recursos naturais e meio ambiente, além de garantir condições adequadas de 

trabalho e proteção aos produtores, consumidores e meio ambiente da 

contaminação com agrotóxicos (ABIHPEC, 2011).  

O termo certificação, popularmente conhecido e amplamente utilizado na 

agricultura orgânica, tem seu significado na garantia da origem ou procedência 

de um produto além de sua qualidade orgânica. A certificação orgânica ou 

natural é um selo de garantia emitido por uma empresa certificadora garantindo 

um processo de auditoria de origem e trajetória de produtos agrícolas e 

industriais, indicando que o produto foi cultivado e obtido em conformidade com 

rigorosas diretrizes de produção e qualidade, possibilitando seu rastreamento 

desde sua fonte de origem, região produtora e os produtores envolvidos no 

processo, até o ponto final de comercialização. Em geral, a contratação da 
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empresa certificadora e os custos da certificação são de responsabilidade do 

produtor (EMBRAPA/SOJA, 2011; Mello; Callebaut, 2011).  

Devido à inexistência de normas, leis ou diretrizes, de caráter nacional ou 

internacional, para a regulamentação de certificação orgânica e natural para 

produtos de beleza, as diretrizes apresentadas pelas certificadoras sofrem 

constantes aperfeiçoamentos e adaptações, principalmente face às realidades e 

necessidades nacionais e internacionais, em um processo transparente e 

acessível (IBD CERTIFICAÇÕES, 2022).  

Estas normas e diretrizes sofrem adaptações com a finalidade de atender a 

Lei n° 10.831/2003 e o Decreto n° 6.323/2007 quanto aos critérios de 

concentração mínima para ingredientes orgânicos. Embora não exista uma 

regulação nacional oficial, existem vários organismos de certificação globais que 

realizam inspeções e garantem que os produtos cosméticos são realmente 

naturais e orgânicos, de acordo com os critérios definidos. 

As principais certificadoras de produtos orgânicos e naturais incluem: 

a) Cosmetic Organic Standard (Cosmos):  é um referencial europeu de caráter 

privado, criado a partir da colaboração de cinco importantes entidades 

certificadoras: BDIH (Alemanha), Cosmebio (França), Ecocert Greenlife SAS 

(França), ICEA (Itália) e Soil Association (Reino Unido). O objetivo dessa 

iniciativa foi estabelecer critérios mínimos comuns e padronizar, em escala 

global, as normas para certificação de cosméticos naturais e orgânicos (Ecocert, 

2019). Para que um produto esteja em conformidade com os padrões do 

Cosmos, é necessário atender a diversas exigências relacionadas à origem dos 

ingredientes, aos processos de fabricação e à sustentabilidade da cadeia 

produtiva como um todo. Assim, antes de optar por essa certificação, é 

fundamental que o fabricante analise cuidadosamente todas as diretrizes 

previstas no referencial. Embora ainda não seja amplamente difundida no Brasil, 

a certificação Cosmos é altamente reconhecida em diversos países, 

especialmente na Europa, o que a torna uma excelente oportunidade para 

empresas brasileiras com foco em exportação. No cenário nacional, o número 

de cosméticos certificados como Cosmos Natural e Cosmos Organic tem 

crescido progressivamente, sendo a Ecocert a entidade responsável por essa 

certificação no Brasil. 
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b) Ecocert: para a empresa francesa, Ecocert®, seu referencial de certificação é 

o resultado de um trabalho em parceria entre a própria Ecocert e profissionais 

do setor de cosméticos, e tem por objetivo apoiar os fabricantes de produtos 

cosméticos que adotam o respeito ao meio ambiente e prezam pela qualidade 

das substâncias de origem natural utilizadas em seu processo produtivo. A 

necessidade do desenvolvimento de um referencial próprio deve-se ao fato de 

inexistir referenciais oficiais relativos à produção de cosméticos e de insumos de 

origem natural com certificação orgânica, bem como à existência de variados 

referenciais privados europeus, o que pode comprometer ou dificultar para o 

consumidor o reconhecimento de produtos que sejam fabricados com 

ingredientes de origem natural e orgânica, obedecendo a processos sustentáveis 

(Ecocert, 2012).  

Para a Ecocert (2023), um cosmético natural é assim classificado e 

certificado se possuir no mínimo 50% de ingredientes vegetais e de origem 

vegetal oriundos da produção orgânica sobre o total de ingredientes vegetais, 

em razão de massa, além de um mínimo de 5% de ingredientes certificados 

orgânicos sobre o total dos ingredientes que compõem o produto acabado, 

também em razão de massa, respeitando também os critérios de classificação 

de ingredientes, assim como as listas de ingredientes autorizados e lista de 

ingredientes proibidos, anexos ao seu Referencial de Certificação vigente.  Ainda 

segundo a Ecocert (2023), um cosmético orgânico é assim classificado e 

certificado se possuir no mínimo 95% de ingredientes vegetais e de origem 

vegetal oriundos da produção orgânica sobre o total de ingredientes vegetais, 

em razão de massa, além de um mínimo de 10% de ingredientes certificados 

orgânicos sobre o total dos ingredientes que compõem o produto acabado, 

também em razão de massa, respeitando também os critérios de classificação 

de ingredientes, assim como as listas de ingredientes autorizados e lista de 

ingredientes proibidos, anexos ao seu Referencial de Certificação vigente.  

Quanto à certificação, para a Ecocert (2023), os produtos cosméticos que 

estejam em conformidade com seu referencial “beneficiam-se das menções 

obrigatórias “COSMÉTICO ECOLÓGICO” ou “COSMÉTICO ECOLÓGICO E 

ORGÂNICO”, conforme as regras sobre os ingredientes e a composição do 

produto final. 
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c) Natrue: é uma associação internacional sem fins lucrativos fundada na 

Europa, em 2007, com o propósito de promover e harmonizar globalmente o 

desenvolvimento de cosméticos naturais e orgânicos (Natrue, 2019). Assim 

como o padrão Cosmos, a Natrue estabelece critérios rigorosos que devem ser 

seguidos pelos fabricantes que desejam obter sua certificação. Suas exigências 

abrangem desde a origem e o tipo das matérias-primas até o processo de 

fabricação do produto final. No Brasil, o selo Natrue é mais comumente 

encontrado em produtos importados ou em itens desenvolvidos para exportação. 

Para produtos voltados ao mercado interno, é usual a utilização do selo do 

Instituto Biodinâmico (IBD). 

d) Instituto Biodinâmico (IBD): reconhecido como a maior certificadora de 

produtos orgânicos da América Latina, o IBD possui forte presença no mercado 

nacional. Desde 2014, a entidade segue os padrões estabelecidos pela Natrue 

para certificar cosméticos naturais e orgânicos. Há um acordo de 

reconhecimento mútuo entre ambas as instituições: produtos brasileiros 

certificados pelo IBD podem receber o selo Natrue quando destinados à 

exportação, enquanto cosméticos importados com certificação Natrue podem 

utilizar o selo IBD no Brasil (IBD, 2019).O IBD aguarda que o governo se 

pronuncie a respeito de uma política e regulação de certificação para o mercado 

interno; enquanto isso, sua política tem por base promover a certificação de 

cosméticos com selo “Natural” e o selo de “Ingredientes Naturais” (IBD 

CERTIFICAÇÕES, 2022).  Quanto à rotulagem, para o IBD Certificações (2022), 

os rótulos de cosméticos classificados e certificados como naturais ou orgânicos 

devem, a princípio, atender as disposições legais quanto às normas de 

rotulagem e classificação de produtos cosméticos estabelecidas pela Resolução 

RDC nº 211/2005 e suas atualizações, para então receberem uma rotulagem 

específica com o selo de “Natural” ou “Orgânico”. Ainda para a IBD Certificações 

(2022), “independentemente da classificação, todos os rótulos deverão 

especificar as porcentagens totais de ingredientes naturais e orgânicos”.  

A Tabela 3 resume os critérios definidos pelos principais organismos de 

certificação. 

As fórmulas de cosméticos veganos, por sua vez, não contêm matérias-

primas de origem animal, como lanolina, colágeno, gelatina, mel, cera de abelha 

e outras (ECYCLE, 2024). 

https://www.ecycle.com.br/vegano/
https://www.ecycle.com.br/colageno/
https://www.ecycle.com.br/mel-de-manuka/
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Para o seguimento de produtos veganos, algumas empresas optam por 

desenvolver sua própria sinalização para identificar os cosméticos que são livres 

de testes em animais e/ou de matérias-primas de origem animal. Esses produtos 

costumam ser identificados pela presença de um selo com a letra V, pelo 

desenho de um coelho, pela inscrição cruelty-free, ou por qualquer outro símbolo 

definido pela empresa. Ainda assim, existem diversas certificadoras que 

regulamentam cosméticos com esse apelo. A seguir, estão destacadas duas 

certificadoras que têm grande representatividade no Brasil: 

 

Tabela 3. Critérios definidos por diferentes organismos de certificação. 

 

SELOS CERTIFICADORA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

ECOCERT 
Fundada na França em 1951, é uma organização independente e 
uma das mais confiáveis certificações internacionais para produtos 
orgânicos. Seus princípios são: 
• A utilização de ingredientes biodegradáveis e recicláveis derivados 
de recursos renováveis e produzidos através de processos 
ecológicos. 
• Ausência de organismos geneticamente modificados (OGM), 
parabenos, nanopartículas, silício, PEG, perfumes e corantes 
sintéticos, fenoxietanol, ingredientes de origem animal. 
• Conter uma quantidade mínima de ingredientes naturais nos 
produtos obtidos na agricultura biológica. 
 
Segundo a ECOCERT, os ingredientes naturais e orgânicos são 
divididos em 2 rótulos distintos: 
• Rótulo de Cosméticos Naturais e Orgânicos: Um mínimo de 95% de 
todos os ingredientes vegetais e um mínimo de 10% de todos os 
ingredientes da fórmula devem provir da agricultura orgânica. 
• Rótulo de Cosméticos Naturais: Um mínimo de 50% de todos os 
ingredientes vegetais e um mínimo de 5% de todos os ingredientes 
da fórmula devem provir da agricultura orgânica. 

 
 
 
 

 

SOIL ASSOCIATION ORGANIC 
Os padrões do maior organismo de certificação orgânica do Reino 
Unido baseiam-se em princípios que visam maximizar a proporção 
de ingredientes orgânicos, minimizar ingredientes sintéticos, 
processamento mínimo de ingredientes e rotulagem clara, para que 
os consumidores possam fazer uma escolha informada sobre o 
produto que estão comprando. Existe também um critério para os 
produtos biológicos que devem ser considerados como não 
prejudiciais à saúde humana e ao ambiente em 
sua produção e utilização e não devem ser testados em animais. 
De acordo com a Soil Association Organic, os cosméticos são 
divididos em 2 categorias diferentes: 
Feito com xx% de ingredientes orgânicos: Deve conter pelo 
menos 70% de ingredientes orgânicos. 
Orgânico: Deve conter mais de 95% de ingredientes orgânicos. 

 
 

COSMOBIO 
Uma das associações mais importantes da França que certifica 
produtos ecológicos e cosméticos orgânicos que estão divididos em 
2 rótulos: 
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Rótulo BIO (Bio Label): Contém pelo menos 95% de ingredientes 
naturais ou criados a partir de fontes naturais. Contém pelo menos 
95% de ingredientes vegetais orgânicos. Pelo menos 10% do produto 
é proveniente da agricultura orgânica. 
Etiqueta ecológica (ECO Label): 
Contém pelo menos 95% de ingredientes naturais ou criados a partir 
de fontes naturais. Contém pelo menos 50% de ingredientes vegetais 
orgânicos. Pelo menos 5% do produto é proveniente da agricultura 
orgânica. 

 

 

 

 

 

 
 
 

COSMOS 
O Padrão COSMOS (COSMetic Organic Standard) foi desenvolvido 
a nível europeu pela BDIH (Alemanha), Cosmebio & Ecocert 
(França), ICEA (Itália) e Soil Association (Reino Unido). 
De acordo com a norma Cosmos, foi acordado que se um ingrediente, 
tecnologia ou processo puder representar um risco para a saúde ou 
para o ambiente, não será permitido. Por esta razão, não são 
permitidos nanomateriais, OGM, irradiação e testes em animais. 
Produtos cosméticos com certificação orgânica: 
• Pelo menos 95% dos agro-ingredientes fisicamente processados 
têm de ser de produção biológica. Após um período transitório de 36 
meses após a entrada em vigor desta norma (Janeiro de 2010), os 
restantes agroingredientes fisicamente processados deverão ser de 
produção biológica se estiverem disponíveis (em quantidade e 
qualidade); 
• Após um período de transição de 60 meses após a entrada em vigor 
desta norma, pelo menos 30% dos agroquímicos processados 
quimicamente deverão ser de origem orgânica. 
• Pelo menos 20% do produto total deverá ser orgânico; 
• Excepcionalmente, para produtos de enxágue, produtos aquosos 
não emulsionados e produtos com pelo menos 80% de minerais ou 
ingredientes minerais, pelo menos 10% do produto total deverá ser 
orgânico. 
Cosméticos sob certificação natural: 
Não há exigência de uso de um nível mínimo de ingredientes 
orgânicos. 
 
Esta norma define ainda um conjunto de requisitos ao nível do 
armazenamento, produção e acondicionamento e exige a existência 
de um Plano de Gestão Ambiental que abranja todo o processo 
produtivo e resíduos resultantes e resíduos, efetivamente 
implementado. A utilização de materiais de limpeza cujos 
ingredientes cumpram esta norma também é obrigatório. 

 
 
 
 
 
 
 

IBD 
Para que a certificação seja conferida pelo IBD, os produtos 
cosméticos devem apresentar as seguintes características:  
• ser formulado e desenvolvido com ingredientes orgânicos e 

naturais, considerando o máximo possível de sua composição;  
•  preservar, sempre que possível, os ingredientes, evitando 

modificar as suas qualidades originais ou seu estado natural;  
•  promover a redução do impacto ao ambiente, tanto no processo 

produtivo quanto no uso e descarte de materiais;  
•  objetivar a alta qualidade dos produtos;  
• apresentar uma rotulagem clara aos consumidores;  
•  elaborar produtos cosméticos que não utilizam testes em 

animais, sendo vetado o uso de testes em animais, tanto para o 
produto cosmético final quanto para seus ingredientes em 
separado;  

• nenhum ingrediente poderá ser obtido por meio de processos que 
promovam o sacrifício de animais vertebrados;  

• é permitido o uso de ingredientes que sejam obtidos por coleta em 
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 animais vivos, como o mel e o leite, porém, o processo deverá ser 
por meio de sistema orgânico de produção;  

•  o uso de organismos geneticamente modificados (OGM) é 
proibido;  

• ser inócuo aos seres humanos.  
Para o IBD Certificações (2022), “um cosmético pode ser 

classificado como sendo natural e ser certificado como tal se sua 
formulação contiver uma formulação composta por água e 
ingredientes naturais não-certificados, ou ingredientes permitidos 
para formulações naturais”, respeitando critérios de classificação de 
ingredientes, porcentagem de composição de água, assim como as 
listas de Materiais Autorizados pelo IBD e Lista de Ingredientes 
Proibidos, anexos ao Referencial de Certificação vigente (IBD 
CERTIFICAÇÕES, 2022).  Ainda segundo o IBD Certificações 
(2022), um cosmético poderá ser classificado e certificado como 
natural se contiver “(em relação à formulação total) um mínimo de 
20% de substâncias naturais não modificadas quimicamente e um 
máximo de 15% de substâncias naturais derivadas”, respeitando 
também os critérios de classificação de ingredientes, porcentagem 
de composição de água, assim como as listas de Materiais 
Autorizados pelo IBD e Lista de Ingredientes Proibidos, anexos ao 
Referencial de Certificação vigente.  

 

NATRUE 
A NATRUE é uma associação internacional sem fins lucrativos 
fundada em 2007 em Bruxelas, comprometida com a promoção e a 
proteção de cosméticos naturais e biológicos à escala internacional.  
A NATRUE tem trê níveis de certificação: 
Cosmética Natural: as matérias-primas naturais quimicamente não 
modificadas devem ser de preferência de qualidade biológica 
certificada. As substâncias processadas de origem natural só são 
permitidas quando nenhuma substância natural quimicamente não 
modificada pode substituir a sua função. As substâncias processadas 
de origem natural são sempre obtidas a partir de substâncias 
genuinamente naturais, com exclusão do petróleo. 
Cosmética Natural Parcialmente Biológica: para além dos 
requisitos básicos dos cosméticos naturais, o produto deve conter 
(percentagem na fórmula completa) pelo menos 15% de substâncias 
naturais quimicamente não modificadas e não mais de 15% de 
substâncias processadas de origem natural. Pelo menos 70% das 
substâncias naturais de origem vegetal ou animal devem ser 
certificadas biológicas e/ou de colheita selvagem controlada, 
certificadas por um organismo ou autoridade de certificação 
devidamente reconhecido. 
Biocosméticos: para além dos requisitos básicos dos cosméticos 
naturais, o produto deve conter (percentagens na fórmula completa) 
pelo menos 20% de substâncias naturais, quimicamente não 
modificadas e um máximo de 15% de substâncias processadas de 
origem natural, com exceção das barras de sabão.  
Pelo menos 95% das substâncias naturais de origem vegetal ou 
animal – e, quando aplicável, substâncias transformadas de origem 
natural – contidas no produto devem provir de cultivo biológico 
controlado e/ou de colheita selvagem controlada, certificada por um 
organismo ou autoridade de certificação devidamente reconhecido. 
O uso de embalagens deve ser limitado tanto quanto possível 
(Natrue, 2023). 

Fonte: adaptado de Brilhante, 2018 

 

 

https://www.natrue.org/
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a) Sociedade Vegetariana Brasileira (SVB): desde 2013, a Sociedade 

Vegetariana Brasileira (SVB) mantém um programa de certificação que concede 

o selo vegano a diversos tipos de produtos, incluindo alimentos, cosméticos e 

itens de higiene pessoal. Esse selo, amplamente reconhecido no Brasil, é 

atribuído a produtos que não contenham ingredientes de origem animal e cujas 

empresas, bem como os fabricantes das matérias-primas utilizadas, não 

realizam testes em animais (SVB, 2023). 

 

Figura 3. Selo vegano da Sociedade Vegetariana Brasileira (SVB). 

 

Fonte: SVB, 2023 

 

b) People for the Ethical Treatment of Animals (PETA): fundada em 1980, a ONG 

PETA é uma das organizações internacionais mais atuantes na defesa dos 

direitos dos animais. Ela concede dois tipos de certificações a cosméticos: os 

selos Cruelty-Free e Approved Vegan (PETA, 2023). O selo Cruelty-Free indica 

que o produto não foi testado em animais e que nenhum de seus ingredientes 

passou por esse tipo de teste (Figura 4). No entanto, é importante destacar que 

esse selo não garante que o produto seja vegano, pois ele ainda pode conter 

ingredientes de origem animal, como mel ou queratina, desde que sua obtenção 

não envolva maus-tratos aos animais. Já o selo Approved Vegan assegura que 

o produto é inteiramente livre de testes em animais e também não possui, em 

sua formulação, nenhum ingrediente de origem animal. Produtos com esse selo 

são considerados veganos. 

 



59 
Cavalcanti, A.P.B. Formulação de cosmético ecofriendly... 

 

 

Figura 4. Selo vegano da People for the Ethical Treatment of Animals (PETA).

 

Fonte: PETA, 2023 

 

A especificações citadas acima para os cosméticos sustentáveis estão 

representadas na Tabela 4. 

 

Tabela 4. Classificação dos Cosméticos Sustentáveis 

Classificação Matérias-Primas Testes em 

animais 

Naturais  95% de matérias-primas naturais e o restante pode 

ser sintético 

 

Não 

Orgânicos  95% de matérias-primas orgânicas  Não 

Veganos Nenhum ingrediente de origem animal Não 

Fonte: a autora 

 

3.5. PERSPECTIVAS DO MERCADO DE COSMÉTICOS 

SUSTENTÁVEIS 

O relatório elaborado na Conferência de Estocolmo, conhecido como 

Relatório de Brundtland, foi responsável por alicerçar o princípio do 

desenvolvimento sustentável (Maniglia, 2012): “Aquele que atende às 

necessidades das gerações atuais sem comprometer a capacidade das futuras 

gerações de terem suas próprias necessidades atendidas”  

O desenvolvimento sustentável teve seu sentido ampliado e seu impacto 

atinge não apenas os setores econômicos e indústrias, mas também o político, 
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repensando os métodos de exploração de recursos, as políticas institucionais e 

os focos do desenvolvimento tecnológico (Maniglia, 2012).  

Um cosmético verde é, por definição, um cosmético, e assim deve ser 

abordado em todos os aspectos da cadeia produtiva, considerando as etapas de 

produção, controle de qualidade, registro, transporte, garantia, comercialização 

e cosmetovigilância, sendo necessária a adequação a todas as regulamentações 

vigentes relacionadas aos produtos de Higiene Pessoal, Perfumaria e 

Cosméticos, publicadas pela ANVISA (Thiesen, 2013).  

Os cosméticos verdes podem, ainda, assumir a definição de cosméticos 

naturais ou eco-friendly, que remetem, além da substituição dos ingredientes de 

origem químico-sintética por ingredientes de origem vegetal, ao uso e processos 

de obtenção e produção limpos e sustentáveis. Porém, o termo “natural” ou 

“verde” também é associado ao produto cosmético que utiliza processos 

sustentáveis e material reciclável na produção de embalagens, já apresentando 

tendências quanto ao uso de embalagens biodegradáveis e desenvolvimento de 

insumos isentos de testes em animais, fatores que contribuem para o 

planejamento e desenvolvimento do setor cosmético nos próximos anos 

(ABIHPEC et al, 2014).  

A linha de cosméticos produzidos pela Stop The Water While Using Me! 

(T.D.G. Vertriebs GmbH & Co. KG, Hamburgo, Alemanha) incentiva em suas 

embalagens a economia de água, pedindo a seus consumidores que parem de 

usar a água (fechem as torneiras!) enquanto utilizam o produto. Utiliza 

embalagens recicladas e biodegradáveis, não realiza testes em animais e, com 

exceção de um de seus produtos, o sabão com mel, os demais produtos são 

considerados veganos, segundo informações de seu website oficial (STOP THE 

WATER WHILE USING ME, 2015).  

O mercado de cosméticos sustentáveis foi impulsionado principalmente 

pela demanda do mercado consumidor por produtos de composição não química 

e/ou não sintética, derivada tanto de uma maior atenção ao valor sustentável, 

conforme já contextualizado, quanto da preocupação com a própria saúde, além 

da consideração a outras questões sociais (Furtado; Sampaio, 2020). 

O setor de beleza no Brasil também tem acompanhado tendências 

globais, com a saúde e a sustentabilidade ganhando destaque nas prioridades 

dos consumidores. Segundo a pesquisa Green is The New Black, conduzida pela 
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Nielsen Brasil em 2020, cerca de 32% dos brasileiros já consideram esses 

aspectos como decisivos na hora da compra. O estudo aponta que a 

sustentabilidade deixou de ser um conceito abstrato e passou a influenciar 

diretamente o comportamento do consumidor (ECYCLE, 2024). 

Diante da expansão desse mercado, há um movimento crescente de 

pesquisadores, químicos, farmacêuticos e profissionais da manipulação em 

analisar o impacto ambiental dos cosméticos. As investigações abrangem desde 

a produção até o pós-consumo — incluindo embalagens, frascos, caixas e 

sacolas — com foco na identificação de riscos associados ao uso contínuo 

desses produtos. A avaliação criteriosa da composição dos cosméticos se 

mostra essencial antes de sua comercialização, especialmente considerando a 

frequência com que são aplicados e os potenciais efeitos tóxicos ou sistêmicos 

ao organismo humano (Coelho, 2013; CIC, 2010). 

Nesse contexto, a ABIHPEC (2014) destaca o crescente interesse das 

indústrias em desenvolver cosméticos naturais, enxergando nesse movimento 

uma oportunidade para o surgimento de novos produtos, marcas e nichos de 

mercado. Essa evolução se apoia na utilização responsável da biodiversidade e 

exige uma análise completa de toda a cadeia produtiva — desde a produção até 

a cosmetovigilância. Além disso, tais produtos precisam atender integralmente 

às normas e regulamentações estabelecidas pela ANVISA para itens de Higiene 

Pessoal, Perfumaria e Cosméticos (Thiesen, 2013). 

Em um estudo de abordagem exploratória, Cerqueira et al. (2013) 

identificaram três fatores principais que influenciam o consumidor na compra de 

cosméticos: a marca, a fragrância e a recomendação de outras pessoas. 

Aspectos como publicidade, apresentação do produto, tipo de revendedor e 

embalagem tiveram peso menor na decisão de compra. O levantamento também 

revelou que a busca ativa por informações sobre o produto é a principal 

estratégia utilizada pelos consumidores durante esse processo (Cerqueira et al., 

2013). 

O segmento de cosméticos naturais, segundo a pesquisa feita pela 

ABIHPEC e SEBRAE, tem crescido entre 8% e 25% em escala global. Este 

mesmo estudo (a partir do relatório de Varejo de Produtos de Beleza Mintel) 

apontou que 41% dos Brasileiros demonstram disposição pelo uso de HPPC com 

componentes naturais (ABIHPEC,2019). Esses consumidores, ao decidirem por 
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produtos naturais ou orgânicos, consideram o preço como principal fator decisivo 

da compra (80%), seguido por cruelty-free (73%), livre de BPA (bisfenol A) ou p-

isopropilenodifenol, composto orgânico sintético presente em plásticos e 

resinas (67%), e prazo de validade (63%) (ECYCLE, 2024). 

Os cosméticos à base de produtos vegetais são atualmente um 

importante foco das pesquisas e desenvolvimento de produtos, buscando-se 

uma fonte de recursos renováveis, de ampla disponibilidade e obtidos através de 

processos sustentáveis. Responsável pela maior biodiversidade do planeta, o 

Brasil possui cerca de 50.000 espécies vegetais das 250.000 conhecidas, e 

utiliza apenas 2% de sua biodiversidade em exploração científica e comercial, o 

que contribui para um promissor mercado e uma elevada expectativa de 

descoberta de novos e promissores ativos cosméticos (Borges et al, 2013).  

O mercado de cosméticos naturais apresenta um crescimento anual em 

torno de 11% e representa uma fatia de 18 a 22% do mercado cosmético 

brasileiro. Uma porcentagem elevada quando comparado aos apenas 3 a 4% do 

mercado norte-americano e os 2 a 3% do mercado europeu. Os produtos skin 

care destacam-se como a principal categoria de produtos cosméticos naturais, 

sendo representada por cerca da metade do percentual, seguidos por higiene 

pessoal e hair care (FACTOR/THE KLINE GROUP, 2009).  

O crescimento médio anual do mercado de cosméticos naturais no Brasil, 

avaliado no período de 2003 a 2008, foi de 17,3%, impulsionado, principalmente, 

pelo grande número de empresas que adotaram o posicionamento natural, 

sendo a Natura® a maior representante em vendas no Brasil, e o uso intensivo 

de matérias-primas e produtos obtidos da biodiversidade brasileira para a 

produção de formulações cosméticas (FACTOR/THE KLINE GROUP, 2009).  

É esse fator que atua como propulsor do mercado de cosméticos naturais 

no Brasil, pois o país detém aproximadamente 20% da biodiversidade do mundo, 

estimando-se que cerca de 10 mil espécies de plantas são candidatas a insumos 

de aplicação na área da saúde, dentre elas 135 espécies já têm seus princípios 

verificados para o uso e aplicação em cosmética. Muitas fórmulas cosméticas já 

utilizam da diversidade da Amazônia, como o açaí, o cupuaçu, o buriti, a copaíba, 

e também matérias-primas exóticas como a jaca, para o clareamento de pele, e 

o bambu, utilizado como peeling e esfoliação natural da pele (ABIHPEC, 2009; 

2012).  
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Por apresentar a maior biodiversidade entre os 17 países que são 

considerados “megadiversos” e que juntos reúnem 70% das espécies vegetais 

e animais já conhecidas, se faz necessário o uso racional destas fontes, através 

de processos que garantam a manutenção e renovação desta biodiversidade 

paralelamente à sua exploração para o uso na cadeia produtiva cosmética, o que 

poderá contribuir para alavancar o setor cosmético brasileiro e elevar o país a 

um patamar econômico, comercial e social de impacto internacional, por meio do 

desenvolvimento de insumos e produtos inovadores (ABIHPEC, 2012; 2014).  

O mercado cosmético mostra-se aquecido e em crescimento acelerado e 

o motivo deste panorama favorável do setor, em boa parte, é o aumento da 

riqueza global, que possibilita ao consumidor o acesso a uma maior diversidade 

de produtos cosméticos, seja em valor, seja em indicação de uso ou tratamento, 

intensificando, assim, o comércio do setor, em escalas internacionais, o que 

reflete no aumento da comercialização e consumo de produtos cosméticos em 

países como o Brasil, China e Rússia (SEBRAE/ESPM, 2008; ABIHPEC, 2010).  

A segmentação do mercado cosmético, em formulações e embalagens, o 

crescimento potencial da variabilidade de matérias-primas disponíveis no 

mercado com ingredientes que possibilitam maior funcionalidade aos produtos e 

o rápido crescimento da disponibilidade dos extratos vegetais e produtos obtidos 

de forma natural promovem uma diversificação de produtos, que visam a atender 

consumidores cada vez mais específicos, preocupando-se, por exemplo, com a 

etnia, a faixa etária e o esporte praticado pelo consumidor (SEBRAE/ESPM, 

2008).  

É nesse cenário positivo que o mercado cosmético natural tem seu 

potencial, visto que, com a pesquisa científica de campo e o desenvolvimento 

tecnológico acelerado, obtêm-se insumos inovadores e específicos para o 

avanço de formulações cosméticas diferenciadas e com o apelo “natural”. É a 

busca do consumidor pela saúde e bem-estar físico que favorece seu 

conhecimento sobre o assunto, impulsionando o mercado a desenvolver novos 

e inovadores produtos que atendam às reais necessidades deste consumidor 

cada vez mais exigente, forçando as empresas a adotarem técnicas de 

fabricação mais sustentáveis, ampliando o uso de insumos naturais, o que 

poderá evoluir para a produção e certificação de cosméticos com selo orgânico 

(SEBRAE/ESPM, 2008; ABIHPEC, 2010). 
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3.6. COSMÉTICOS SUSTENTÁVEIS PARA ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO 

(PETS) 

O Brasil ocupa a 4ª posição no mundo em população total de animais de 

estimação, o que vem despertando o interesse de investimentos neste setor. No 

Brasil, quase 50% das residências possuem cães e/ou gatos (Wagemaker, 

2019). A busca por produtos para higiene e beleza vem crescendo a cada dia e 

a indústria de produtos cosméticos veterinários tem conquistado cada vez mais 

evidência no mercado nacional (Cosendey et al., 2021). Atualmente, é possível 

encontrar no mercado produtos cosméticos exclusivos para animais, tais como 

xampus, máscaras de tratamentos e banhos relaxantes, dentre outros 

(Wagemaker, 2019). 

Para o desenvolvimento de formulações cosméticas para pets, entretanto, 

é fundamental considerar os aspectos fisiológicos da pele e dos pelos desses 

animais, bem como o valor de pH da pele, que é o maior órgão de todo o 

organismo, a qual apresenta inúmeras funções, como proteção química, 

fisiológica e microbiológica (Ferreira, 2010). 

Embora a espessura da pele varie entre diferentes espécies, raças e 

faixas etárias, é comum que a pele de cães e gatos seja mais fina do que a 

humana. Essa característica está relacionada à densidade de pelos — quanto 

maior a concentração de pelos, mais delgada tende a ser a epiderme. Além 

disso, esses animais apresentam uma renovação celular cutânea mais lenta e 

menor quantidade de ceramidas na pele. Essa combinação de fatores favorece 

uma maior penetração de substâncias aplicadas topicamente, prolongando sua 

permanência no tecido e aumentando o risco de reações adversas, como 

irritações e descamações, especialmente quando se utilizam produtos 

inadequados (Wagemaker, 2019). 

Os pelos, que são anexos da pele, cumprem funções essenciais, como 

proteção contra o frio e a radiação solar, além de atuarem como elementos 

sensoriais. Os folículos pilosos, estruturas onde os pelos se originam, estão 

associados a glândulas sebáceas, o que significa que essas glândulas estão 

presentes em praticamente toda a superfície corporal coberta por pelos. Um 

aspecto relevante, porém, pouco padronizado na literatura científica, é o pH da 
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pele de cães e gatos — que pode variar de acordo com a raça. Essa variação é 

importante porque alterações no pH cutâneo podem predispor os animais a 

dermatites e infecções (Souza et al., 2009). 

Outro ponto crítico é o pH do fluido lacrimal. Em produtos com enxágue, 

como shampoos e condicionadores, um pH inadequado pode causar sérias 

irritações oculares. Enquanto o pH lacrimal humano gira em torno de 7,4, o de 

cães saudáveis tende a ser mais alcalino, com valor médio de 8,06. Isso os torna 

mais sensíveis a produtos levemente ácidos, caso estes entrem em contato com 

os olhos (Cosendey et al., 2021). Por isso, é essencial que os cosméticos 

destinados a pets sejam formulados com pH compatível tanto com a pele quanto 

com o fluido lacrimal desses animais, minimizando riscos de reações adversas. 

Atualmente, o mercado pet tem ampliado significativamente seu portfólio 

cosmético, oferecendo produtos semelhantes aos utilizados por humanos: 

shampoos, condicionadores, máscaras de tratamento, banhos relaxantes, 

sprays desembaraçantes, protetores solares, entre outros (Cosendey et al., 

2021). Entre todos, os shampoos se destacam como a forma cosmética mais 

difundida. Nesse cenário, a escolha de um produto com pH apropriado se mostra 

crucial para preservar a barreira cutânea e a saúde dermatológica de cães e 

gatos, sendo preferíveis formulações com pH mais neutro e adaptadas às 

especificidades fisiológicas desses animais. Considerando que o pH da pele do 

animal, varia de 5,86 a 6,45, e o fluido lacrimal tem um pH e torno 8,09, quanto 

mais próximo a formulação estiver da neutralidade, mais chances ela terá de não 

irritar essas duas regiões. Já os condicionadores, devem ter um pH levemente 

ácido para proporcionarem o fechamento da cutícula do pelo, não devendo estar 

abaixo de 5,5 e por isso não devem ser utilizados em regiões próximas dos olhos 

por serem irritantes (Souza et al., 2009). 

O objetivo do xampu é promover a higiene do animal, removendo toda 

sujidade, que é formada tipicamente por substâncias hidrofóbicas como 

gorduras. Além de limpeza, espera-se que o xampu torne o pelo brilhante, 

hidratado, protegido e com vitalidade (Makino; Neves; Sousa, 2014). A função 

dos condicionadores, por outro lado, é propiciar brilho, maciez e suavidade aos 

fios dos pelos, reduzindo o efeito estático esvoaçante causado inicialmente pelo 

xampu. Isso é possível devido à interação das cargas negativas dos xampus 
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serem neutralizadas pelas cargas positivas dos condicionadores (Souza; 

Frasson, 2010). 

As formulações de xampus e sabonetes destinados ao uso veterinário 

frequentemente contêm tensoativos como o Lauril Sulfato de Sódio (SLS) ou o 

Lauril Éter Sulfato de Sódio (LESS). No entanto, para evitar que a ação de 

limpeza agrida a pele dos animais, esses agentes geralmente são combinados 

com tensoativos mais suaves, equilibrando eficácia com tolerabilidade cutânea. 

Outro aspecto relevante no desenvolvimento desses produtos é a fragrância: 

como cães e gatos possuem um olfato muito mais sensível que o humano, é 

essencial que os aromas utilizados sejam sutis, evitando desconforto olfativo. 

Além disso, muitos desses cosméticos incluem aditivos com propriedades 

hidratantes e reparadoras, voltados à saúde e ao brilho dos pelos. 

Entre os principais ativos presentes nas formulações cosméticas para 

pets, destacam-se os extratos vegetais. Esses ingredientes atuam como fontes 

naturais de vitaminas e antioxidantes. O óleo de Argan e o gel de Aloe vera, por 

exemplo, são ricos em vitamina E — conhecida por seu potencial antioxidante 

— e em outros compostos bioativos que auxiliam na nutrição dos pelos. Há 

também um interesse crescente na exploração de ingredientes oriundos da 

biodiversidade brasileira, como óleos e extratos de plantas nativas, considerados 

promissores por suas propriedades funcionais e sustentáveis (Wagemaker, 

2019). 

A regulamentação dos cosméticos destinados a animais é 

responsabilidade do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(MAPA), e esses produtos, atualmente, não exigem registro, apenas o cadastro 

junto ao órgão competente. Para os testes de estabilidade, é possível seguir as 

diretrizes da Instrução Normativa nº 15, de 9 de maio de 2005, que estabelece 

critérios técnicos para análise de estabilidade de produtos farmacêuticos de uso 

veterinário. 

Contudo, ainda não há uma legislação específica do MAPA que defina 

diretrizes obrigatórias para testes de segurança e eficácia de cosméticos 

voltados ao público pet. Essa lacuna normativa representa um desafio 
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significativo para o desenvolvimento de formulações seguras e eficazes neste 

mercado em expansão. 

A empresa de pesquisa de mercado global e consultoria Fortune Business 

Insights prevê que o mercado de pet care atingirá US$ 368,88 bilhões até 2031, 

dando prioridade para produtos de cuidados que fornecem higiene e 

condicionamento suaves, com efetividade (FORTUNEBUSINESSINSIGHTS, 

2024).  

Os Concentrated Shampoos Powder da empresa americana Alzoo para 

cães com pele sensível, por exemplo, eliminam a necessidade de frascos 

descartáveis para criar um produto de higiene para cães mais sustentável. O 

shampoo concentrado é livre de sulfato, corante, parabeno e sabão. Outra 

empresa amerciana, a Stepan Company, desenvolveu dois blends, STEPAN-

MILD® 30 SF e STEPANQUAT® Care Base, para facilitar o desenvolvimento de 

produtos para higiene e condicionamento dos pelos. O STEPAN-MILD® 30 SF é 

uma mistura concentrada de surfactantes livres de sulfatos, que pode ser usado 

em diferentes tipos de aplicações e proporciona excelente volume de espuma e 

fácil obtenção de viscosidade. e benefício foi comprovado através de testes de 

irritabilidade dérmica (HRIPT). Já o STEPANQUAT® Care Base é utilizado no 

desenvolvimento de condicionadores, máscaras de tratamento e cremes de 

pentear. A empresa alemã Brenntag oferece a linha Citropet, composta por 

ingredientes exclusivos de cuidados dedicados aos pets, sendo todos 100% 

vegetais, formados pela sinergia de óleos e manteigas, o que confere à linha 

características únicas (COSMETIC INNOVATION, 2024). 
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Resumo: Este artigo de revisão apresenta uma análise crítica e atualizada sobre o 

mercado de cosméticos naturais e sustentáveis, com ênfase no contexto brasileiro. A partir 

da seleção e interpretação de publicações científicas, relatórios de mercado e diretrizes 

regulatórias, discute-se a evolução do setor, os principais desafios normativos, o 

comportamento do consumidor e as possibilidades de inovação por meio da valorização 

da biodiversidade. Observa-se que a crescente demanda por produtos éticos e 

ambientalmente responsáveis tem impulsionado transformações no setor cosmético, 

ainda que entraves relacionados à ausência de regulamentações específicas e à escassez 

de validação científica de ingredientes naturais persistam. A revisão sugere caminhos 

estratégicos para a consolidação do Brasil como referência internacional, destacando o 

papel da pesquisa e da bioeconomia sustentável na construção de um ecossistema 

cosmético alinhado às diretrizes de sustentabilidade e conservação da 

sociobiodiversidade. 

 

1. INTRODUÇÃO 

Diante das crescentes preocupações ambientais, torna-se cada vez mais necessário 

adotar práticas de fabricação que priorizem a sustentabilidade. Esse conceito abrange não 

apenas o meio ambiente, mas também aspectos sociais e econômicos ao longo de toda a 

cadeia produtiva, garantindo que os impactos sejam minimizados e, sempre que possível, 

revertidos em benefícios (Bom et al. 2019; Gao & Wei 2025). 

Essa valorização crescente da sustentabilidade tem impulsionado mudanças no 

mercado, com consumidores cada vez mais atentos e exigentes em relação à procedência 

e segurança dos produtos que consomem. A preocupação com os impactos ambientais e 

os riscos à saúde associados aos ingredientes tradicionais acende um alerta sobre a 

necessidade de alternativas mais responsáveis. No setor cosmético, a sustentabilidade 

transcende a simples escolha de matérias-primas naturais, abrangendo todo o ciclo 

produtivo, desde a extração até o descarte. Um cosmético verdadeiramente sustentável 

precisa refletir esse compromisso em cada etapa, incorporando essa visão desde o 

desenvolvimento até o pós-consumo (Bezerra et al. 2018; Sarubbo et al. 2022; Couceiro 

et al. 2025). 

Dentro desse contexto, ganham destaque os chamados biocosméticos ou 

cosméticos sustentáveis. Eles são desenvolvidos a partir de insumos naturais — como 
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extratos vegetais, derivados de microrganismos e matérias-primas de origem orgânica — 

livres de agrotóxicos e aditivos sintéticos. Esses produtos se destacam por evitar 

substâncias potencialmente nocivas e por seguirem padrões rigorosos de sustentabilidade, 

que abrangem desde a seleção da matéria-prima até a entrega do produto final ao 

consumidor (Isaac 2016; Goyal & Jerold 2021). 

O avanço das discussões sobre mudanças climáticas, desmatamento e perda de 

biodiversidade tem sido um dos grandes impulsionadores da biocosmética. Esse 

segmento oferece alternativas mais responsáveis para quem busca cuidados pessoais e de 

beleza sem abrir mão do compromisso ambiental. As formulações eliminam componentes 

como parabenos, ftalatos, silicones, conservantes artificiais, sulfatos e derivados 

petroquímicos, contribuindo para a redução da geração de resíduos tóxicos e da poluição. 

Assim, os biocosméticos representam uma escolha mais consciente tanto para a saúde 

humana quanto para a preservação ambiental (Goyal & Jerold 2021). 

O mercado brasileiro de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos (HPPC) segue 

em expansão acelerada e já responde por 5% do mercado global. Isso posiciona o país 

como o quarto maior mercado mundial, ficando atrás apenas dos Estados Unidos, da 

China e do Japão, segundo a ABIHPEC (2023). 

Entre as tendências que acompanham essa transformação, destaca-se o 

crescimento do uso de xampus sólidos. Estes produtos vêm conquistando espaço por 

aliarem praticidade, alta performance e formulações com menor impacto ambiental. Além 

de dispensarem o uso de embalagens plásticas, sua composição é livre de água, o que 

reduz significativamente a necessidade de conservantes e inibe o crescimento microbiano. 

Diferentemente dos sabonetes produzidos por saponificação — que alteram o pH natural 

dos cabelos —, os xampus sólidos mantêm o equilíbrio dos fios, oferecendo uma 

alternativa mais segura e sustentável (Bezerra et al. 2018; Urbina et al. 2016). 

Esse movimento por escolhas mais ecológicas também se reflete no mercado pet, 

que tem apresentado crescimento expressivo, especialmente no Brasil — terceiro maior 

mercado mundial em população de animais de estimação, ficando atrás apenas dos EUA 

e da China (Abinpet 2022; Franquilino 2024). De acordo com a Euromonitor 

International, as vendas globais no setor de cuidados para animais atingiram US$ 50,6 

bilhões em 2023, com previsão de expansão de quase 34% até 2028, quando deve 

ultrapassar os R$ 67,8 bilhões (Cosmetic Innovation 2025). 

O desempenho do mercado pet no Brasil reforça essa tendência. Segundo dados 

da Abinpet, em 2023 o segmento de produtos veterinários (Pet Vet) apresentou 
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crescimento de 16% no faturamento, refletindo o aumento da preocupação dos tutores 

com a saúde e bem-estar de seus animais. Já o segmento de cuidados gerais (Pet Care), 

que inclui higiene, estética e acessórios, avançou 15%. O setor de alimentos (Pet Food), 

responsável por 78% do faturamento total, cresceu 10,6%. Esses números confirmam a 

força do setor e sua importância crescente na economia brasileira (Cosmetic Innovation 

2025). 

No cenário regulatório, os produtos destinados à higiene e ao embelezamento 

animal no Brasil — desde que não possuam finalidade terapêutica ou profilática — são 

fiscalizados pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), que 

estabelece as diretrizes para sua comercialização. Nos Estados Unidos, esses produtos são 

classificados como grooming aids, ou seja, itens auxiliares de higiene, e não estão sujeitos 

ao rigor regulatório da Food and Drug Administration (FDA) aplicado aos cosméticos 

humanos. Essa diferença reflete abordagens distintas na regulamentação dos produtos pet 

entre os dois países (Brasil 2022; USA 2011; FDA 2022). 

Neste sentido, os cosméticos sustentáveis, pouco explorados no mercado 

brasileiro e ainda carentes de regulamentação nacional, podem representar um 

investimento próspero para o mercado brasileiro, pois são muito apreciados no cenário 

internacional. A elaboração de produtos sustentáveis possibilita o desenvolvimento de um 

futuro mercado consumidor assíduo de produtos cosméticos naturais brasileiros. Dessa 

forma, este estudo analisará as tendências e inovações no mercado de produtos para 

animais de estimação, com ênfase no segmento de higiene e cuidados pessoais (pet care), 

destacando o potencial dos xampus sólidos como uma alternativa sustentável e de alta 

performance. 

 

2. ORIGEM E EVOLUÇÃO DOS COSMÉTICOS 

Os cosméticos são formulações desenvolvidas a partir de compostos naturais ou 

sintéticos, destinadas à aplicação externa em diferentes partes do corpo humano. Seu 

objetivo principal é higienizar, perfumar, proteger, modificar a aparência, neutralizar 

odores ou até promover a manutenção da saúde e da integridade da pele. Esses produtos 

desempenham um papel essencial na rotina de cuidados pessoais, contribuindo para o 

bem-estar, a autoestima e a qualidade de vida dos usuários (ANVISA 2004). 

A trajetória dos cosméticos acompanha a própria evolução cultural e científica da 

humanidade, passando por transformações significativas ao longo dos séculos. Desde as 
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civilizações antigas, sua utilização ia muito além da estética, integrando práticas 

espirituais, religiosas e sociais. Assim, os cosméticos assumiram um papel simbólico na 

construção da identidade e na preservação de tradições culturais (Corrêa 2012; 

SEBRAE/ESPM 2008). 

Os registros mais antigos do uso de cosméticos remontam ao Egito Antigo, há 

cerca de 5.000 anos. Arqueólogos encontraram em tumbas e sarcófagos recipientes com 

resquícios de produtos voltados para cuidados estéticos, como cremes, óleos e incensos. 

Os egípcios faziam uso de substâncias como malaquita para maquiar os olhos e da planta 

Lawsonia inermis L. (henna) para tingir os cabelos, demonstrando domínio sobre os 

recursos naturais voltados à beleza e aos cuidados pessoais (ABDI 2009). 

Na Grécia, por volta de 400 a.C., já existiam registros que indicam práticas 

consolidadas de higiene e estética, incluindo banhos terapêuticos e uso de máscaras 

faciais à base de argila (CIC, 2010). Posteriormente, no Império Romano, por volta de 

180 d.C., esses conhecimentos foram aprimorados. Um dos grandes nomes da época, 

Claudius Galenus, considerado um dos pioneiros da cosmetologia, desenvolveu 

formulações inovadoras, como o famoso "Cold Cream", que permanece em uso até os 

dias de hoje (SEBRAE/ESPM 2008; ABDI 2009; CIC 2010). 

Durante a Idade Média, especialmente a partir do século V, a influência do 

Cristianismo levou à repressão do uso dos cosméticos, que passaram a ser vistos como 

símbolo de vaidade excessiva e pecado. Esse cenário só começou a mudar após as 

Cruzadas, no século IX, quando o contato com outras culturas reintroduziu hábitos de 

cuidados estéticos na Europa (SEBRAE/ESPM 2008). 

O Renascimento, iniciado no século XV, marcou a retomada da valorização da 

estética e da beleza, com destaque para o desenvolvimento da perfumaria, que se tornou 

essencial em uma época na qual os hábitos de higiene eram precários. O uso de 

fragrâncias ganhou espaço como forma de disfarçar odores e manter a boa convivência 

social (SEBRAE/ESPM 2008; ABDI 2009; CIC 2010). 

Nos séculos XVII e XVIII, a estética da pele extremamente clara e o uso de 

perucas elaboradas simbolizavam status e poder, especialmente entre a aristocracia 

europeia. Esse período consolidou a França como referência mundial na produção de 

fragrâncias e cosméticos, legado que perdura até hoje (ABDI 2009; CIC 2010). 

Curiosamente, no final do século XVIII, a Inglaterra passou a associar o uso de 

cosméticos à bruxaria. O Parlamento chegou a criminalizar seu uso, e quem fosse flagrado 

utilizando esses produtos poderia ser severamente punido (SEBRAE/ESPM 2008). 
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O avanço da industrialização no século XIX, aliado à crescente emancipação 

feminina, transformou profundamente o mercado de cosméticos. Foi nesse contexto que 

surgiram as primeiras indústrias especializadas na produção de insumos e cosméticos, 

além da expansão dos cuidados masculinos, com foco especial na perfumaria (CIC 2010; 

ABDI 2009). 

O século XX marcou uma verdadeira revolução na indústria cosmética, 

impulsionada pelos avanços científicos e tecnológicos e pela massificação da informação 

através dos meios de comunicação. A produção em larga escala e o desenvolvimento de 

novas matérias-primas consolidaram o setor como uma importante atividade econômica 

global (CIC 2010). 

Esse cenário também estimulou a busca constante por inovação, levando ao 

desenvolvimento de tecnologias como microemulsões, lipossomas, nanotecnologia, 

biotecnologia e processos sustentáveis. Paralelamente, o controle de qualidade, a 

segurança, a eficácia e a estabilidade dos produtos passaram a ser prioridades para o setor 

(CIC 2010). 

A crescente conscientização ambiental também trouxe novos desafios. A 

preocupação com o impacto dos cosméticos no meio ambiente, com a bioacumulação no 

organismo e com a biodegradabilidade das embalagens levou as empresas a investirem 

em práticas mais sustentáveis. Essa tendência abriu caminho para os cosméticos verdes, 

sustentáveis e fitocosméticos, que hoje representam uma importante fatia do mercado 

global, alinhando inovação, responsabilidade ambiental e demandas dos consumidores 

por produtos mais seguros e éticos (Ajayi et al. 2024; Mendonça et al. 2023). 

 

3. COSMÉTICOS NATURAIS, ORGÂNICOS E VEGANOS  

Atualmente, no Brasil e em diversos países, ainda não existe uma legislação 

específica que regulamente cosméticos classificados como naturais, orgânicos ou 

veganos. Esse é um tema relativamente recente e que ainda gera bastante discussão, 

principalmente pela dificuldade em definir com precisão o que caracteriza um “cosmético 

natural”. Paralelamente, a química verde vem ganhando protagonismo, já que adota uma 

abordagem preventiva voltada à redução da poluição e à proteção ambiental, atuando 

desde o nível molecular até a consideração de todo o ciclo de vida dos produtos. Essa 

vertente está profundamente ligada aos pilares da sustentabilidade — ambiental, 

econômica e social. Além disso, consumidores cada vez mais conscientes das questões 
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ambientais vêm pressionando a indústria a desenvolver soluções mais sustentáveis e 

alinhadas com práticas responsáveis (Bozza et al. 2022; Secchi et al. 2016; Flor et al. 

2019). 

Há quem defenda que, para que um cosmético seja, de fato, considerado natural, 

ele deve ser composto exclusivamente por ingredientes de origem natural, com raríssimas 

exceções. Nesse contexto, não é apenas a origem dos insumos que importa, mas também 

os processos utilizados em sua obtenção, sendo desconsideradas práticas químicas ou 

físicas que não sejam ambientalmente sustentáveis (Dlamini & Mahowa 2024; Cosmos 

Standard 2018). No entanto, nem todas as marcas seguem esse rigor. Algumas utilizam o 

termo “natural” meramente como estratégia de marketing, mesmo que a fórmula contenha 

quantidades mínimas desses ingredientes — muitas vezes inferiores a 1%. Nesses casos, 

o uso do apelo ecológico não reflete a realidade do produto (Dlamini & Mahowa 2024; 

Flor et al. 2019). 

Diante dessa lacuna, surgem certificadoras, tanto nacionais quanto internacionais, 

que definem critérios claros e específicos para conceder selos de conformidade, como 

será apresentado à frente. Essas normas avaliam não apenas a origem dos ingredientes, 

mas também aspectos como toxicidade, biodegradabilidade e métodos produtivos. 

Embora haja pontos comuns entre as certificadoras — como a exclusão de determinados 

conservantes e derivados petroquímicos —, cada entidade adota um conjunto próprio de 

exigências, que as marcas devem seguir rigorosamente para obter a certificação (Bozza 

et al. 2022; Secchi et al. 2016). 

Os cosméticos naturais podem ser visualizados dentro de uma escala. De um lado, 

estão aqueles que apenas utilizam a estética do marketing verde, sem necessariamente 

cumprir critérios rigorosos. No extremo oposto, estão os produtos que seguem normas 

certificadoras, garantindo altos padrões de naturalidade. Entre esses dois extremos, há 

formulações que, embora priorizem ingredientes naturais, ainda utilizam substâncias 

sintéticas quando não há alternativas viáveis (Bozza et al. 2022; Dlamini & Mahowa 

2024). 

Para que um cosmético seja, de fato, considerado natural, a maior parte da sua 

composição deve ser formada por ingredientes como água, minerais e extratos de origem 

vegetal ou animal, excluindo-se aditivos de natureza sintética. Caso a fórmula combine 

elementos permitidos com outros não aceitos, ela perde o direito à classificação integral 

como “natural” e passa a ser definida apenas como “feita com matérias-primas naturais” 

(Romero et al. 2018; Flor et al. 2019; Wang et al. 2021). 
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Assim como ocorre com os naturais e orgânicos, os cosméticos veganos também 

não contam com uma regulamentação oficial. Entretanto, o conceito de produto vegano 

apresenta definição mais homogênea: não deve conter componentes de origem animal, 

nem ser testado em animais, direta ou indiretamente (Fonseca-Santos et al. 2015). 

Os produtos orgânicos, por sua vez, se subdividem em duas categorias principais: 

os 100% orgânicos, que exigem pelo menos 95% de matérias-primas certificadas como 

tal, e aqueles “feitos com ingredientes orgânicos”, cuja composição deve incluir de 70% 

a 95% desses insumos (IBD-NATRUE 2023). 

De forma resumida, pode-se afirmar que todo cosmético orgânico é, 

necessariamente, natural, mas nem todo produto natural é orgânico. Além disso, para que 

um cosmético seja realmente reconhecido como natural, não basta conter ingredientes 

naturais; ele precisa ser predominantemente composto por eles. Por outro lado, os 

cosméticos orgânicos se destacam por apresentarem uma proporção significativamente 

maior de insumos certificados, em comparação com aqueles que apenas incluem tais 

matérias-primas em sua formulação (IBD-NATRUE 2023). 

De acordo com levantamento da Grand View Research (2023), o mercado global 

de cosméticos orgânicos deve movimentar aproximadamente US$ 25,11 bilhões até 2025. 

A pesquisa também revela que 84% dos consumidores optam por esses produtos 

motivados por questões de saúde, enquanto a preocupação ambiental aparece apenas na 

sexta posição entre os brasileiros. Esse perfil de consumidor valoriza muito a 

transparência e exige produtos com formulações autênticas e com alta concentração de 

ingredientes naturais e orgânicos. 

Para que um ingrediente seja considerado apto para compor um cosmético natural 

certificado, é necessário consultar diretamente as listas de matérias-primas aprovadas 

pelas certificadoras. Durante o processo de certificação, os órgãos exigem a apresentação 

dos nomes comerciais dos ingredientes, uma vez que a análise não se limita à composição, 

mas também abrange a origem, o processo produtivo e toda a cadeia de fornecimento. 

Atualmente, já é possível encontrar fornecedores que disponibilizam uma ampla gama de 

matérias-primas naturais e certificadas, o que permite maior liberdade na criação de 

fórmulas. Entre esses ingredientes estão emolientes, emulsionantes, espessantes, 

tensoativos, agentes condicionadores, proteínas, entre outros (Thøgersen 2023). 

No desenvolvimento cosmético, os emolientes são indispensáveis, uma vez que 

são responsáveis por conferir hidratação, maciez e melhorar a espalhabilidade dos 

produtos na pele e nos cabelos. A utilização de emolientes com diferentes perfis de 
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espalhabilidade — baixa, média e alta — resulta no que se denomina “efeito cascata de 

emolientes”, capaz de oferecer uma experiência sensorial mais agradável durante a 

aplicação (Flor 2017; Franco-Gil et al. 2024). 

Alguns exemplos de emolientes aprovados para uso em cosméticos naturais incluem 

(Flor 2017): 

 Baixa espalhabilidade: Cegesoft PS6 (Olus Oil) e Cegesoft PFO (Passiflora 

incarnata Seed Oil); 

 Média espalhabilidade: Myritol 318 (Caprylic/Capric Triglyceride) e Eutanol G 

(Octyldodecanol); 

 Alta espalhabilidade: Cetiol CC (Dicaprylyl Carbonate) e Cetiol Ultimate 

[Undecane (and) Tridecane]. 

Os tensoativos também possuem ampla aplicação e, dentro do universo de cosméticos 

naturais, podem ser classificados da seguinte forma (Flor et al 2019): 

 Aniônicos: Texapon K 12 G (Sodium Lauryl Sulfate); 

 Anfóteros: Dehyton AB 30 (Coco-Betaine) e Dehyton PK 45 (Cocamidopropyl 

Betaine); 

 Não iônicos: Plantacare 818 UP (Coco-Glucoside), Plantacare 2000 UP (Decyl 

Glucoside) e Plantacare 1200 UP (Lauryl Glucoside). 

A combinação desses tensoativos é fundamental para desenvolver produtos com 

limpeza eficaz, espuma adequada e, ao mesmo tempo, suave para a pele, atendendo às 

expectativas do mercado nacional (Flor et al 2019; Fonseca-Santos et al. 2015). 

Para emulsões, há emulsionantes naturais aprovados, tanto do tipo óleo em água — 

como o Eumulgin VL 75 [Lauryl Glucoside (and) Polyglyceryl-2 Dipolyhydroxystearate 

(and) Glycerin] e o Emulgade Sucro Plus [Sucrose Polystearate (and) Cetyl Palmitate] — 

quanto água em óleo, como o Dehymuls PGPH (Polyglyceryl-2 Dipolyhydroxystearate) 

(Flor et al. 2019). 

No quesito viscosidade, há diversas opções de agentes espessantes permitidos, que 

desempenham papel essencial na estabilidade e textura das formulações. Exemplos 

incluem [Glyceryl Stearate (and) Cetearyl Alcohol (and) Cetyl Palmitate (and) 

Cocoglycerides], Cutina GMS V (Glyceryl Stearate), Lanette 16 (Cetyl Alcohol) e 

Lanette O (Cetearyl Alcohol). No entanto, apesar da variedade, a oferta desses insumos 

no mercado brasileiro ainda é relativamente limitada, o que impacta na disponibilidade 

de cosméticos desse tipo no país (Flor et al. 2019). 
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Por outro lado, os cosméticos veganos contam com uma ampla gama de matérias-

primas, desde que sejam de origem vegetal ou mineral e não envolvam qualquer forma 

de exploração ou testes em animais. Dessa forma, é possível desenvolver produtos 

veganos com qualidade e custo bastante competitivos em relação aos convencionais (Flor 

et al. 2019). 

Desenvolver cosméticos verdadeiramente naturais exige enfrentar desafios 

significativos, especialmente quanto às restrições no uso de determinados ingredientes. 

Compostos como corantes e fragrâncias sintéticas, PEGs, quaternários de amônio, 

silicones, conservantes sintéticos, dietanolamidas e derivados de petróleo são 

expressamente proibidos pelas principais certificadoras. Isso torna o desenvolvimento 

mais complexo, especialmente em relação à estabilidade e desempenho das formulações 

(Cosmos Standard 2018; Natrue 2017). 

Os conservantes tradicionais, amplamente utilizados na indústria — como 

fenoxietanol, DMDM hidantoína, metilcloroisotiazolinona e metilisotiazolinona — são 

vetados em cosméticos naturais. Nesse contexto, são adotados conservantes alternativos, 

como ácido benzoico, ácido deidroacético, álcool benzílico, benzoato de potássio, 

benzoato de sódio, sorbato de potássio e ácido sórbico. Vale destacar que a eficácia desses 

conservantes depende de fatores como pH da formulação, que geralmente deve estar entre 

5,0 e 5,5. Além disso, o controle rigoroso da qualidade da água e a adoção de boas práticas 

de fabricação são essenciais, bem como a escolha de embalagens que minimizem a 

exposição do produto ao ambiente externo, reduzindo riscos de contaminação 

microbiológica (Flor et al. 2019). 

Por fim, para atender a um público cada vez mais exigente, a indústria cosmética 

precisa recorrer a ferramentas que assegurem não apenas qualidade, mas também a 

aceitação do mercado. Nesse sentido, a análise sensorial se torna indispensável, pois 

permite avaliar atributos como aparência, textura, aroma e desempenho do produto, a 

partir da percepção dos usuários. Essa avaliação envolve fatores sensoriais, emocionais e 

culturais, e tem papel decisivo no desenvolvimento e sucesso de novos cosméticos 

(Szaban et al. 2025; Couceiro et al. 2025). 

 

Insert Tabela I 
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4. MERCADO DO SETOR COSMÉTICO BRASILEIRO 

De acordo com dados da Associação Brasileira da Indústria de Higiene Pessoal, 

Perfumaria e Cosméticos (ABIHPEC), o Brasil conta atualmente com 3.483 empresas 

atuantes no setor de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos (HPPC). Embora o 

número de empresas seja expressivo, a maior parte do faturamento do setor está 

concentrada em apenas 20 grandes companhias — responsáveis por 73% da receita 

líquida, considerando valores livres de impostos. Essas organizações são classificadas 

como de grande porte, com faturamento superior a R$ 100 milhões anuais. A distribuição 

geográfica dessas empresas revela forte concentração na região Sudeste, que abriga 2.053 

delas. Deste total, 1.414 estão localizadas no Estado de São Paulo, que sozinho representa 

40,59% de todas as empresas de HPPC no país (Figura 1) (ABIHPEC 2023). 

 

Insert Figure 1 

 

Segundo dados do Euromonitor (2023), o Brasil ocupa a terceira colocação no 

ranking global do mercado de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos (HPPC), 

respondendo por 5,7% do consumo mundial. O país fica atrás apenas dos Estados Unidos 

e da China, que lideram esse segmento como primeiro e segundo colocados, 

respectivamente, conforme ilustrado na Figura 2 (ABIHPEC 2024). 

 

Insert Figure 2 

 

Em 2021, o faturamento do mercado brasileiro de produtos de higiene pessoal e 

cosméticos atingiu R$ 124,5 bilhões, com projeções indicando que esse valor poderá 

superar os R$ 130 bilhões até 2026. Dentro desse contexto, destacam-se segmentos como 

fragrâncias, artigos masculinos, desodorantes, cuidados capilares, produtos infantis, 

protetores solares, maquiagem, itens para banho, cuidados com a pele e produtos 

depilatórios (SEBRAE 2023). 

Um fator que contribui significativamente para a posição de destaque do Brasil no 

cenário global de cosméticos é o clima predominantemente quente e úmido, que incentiva 

hábitos de higiene frequentes, incluindo múltiplos banhos diários e lavagem regular dos 

cabelos. Essa rotina explica a alta demanda por produtos capilares, itens para banho, 



93 
Cavalcanti, A.P.B. Formulação de cosmético ecofriendly... 

 

 

desodorantes e fragrâncias, que figuram entre os maiores segmentos do setor nacional 

(ABIHPEC 2014). 

De acordo com a MINTEL (2022), empresa especializada em pesquisas de 

mercado e análises comportamentais, o perfil do consumidor brasileiro de cosméticos é 

bastante diversificado e reflete tendências específicas. Por exemplo, homens na faixa 

etária de 25 a 34 anos mostram um interesse crescente por produtos respaldados por 

pesquisa científica e estão dispostos a pagar até 29% a mais por fórmulas que garantam 

eficácia e inovação. 

No geral, os consumidores brasileiros buscam cosméticos que combinem 

qualidade, inovação e compromisso com a sustentabilidade. Produtos naturais e com 

apelos éticos, alinhados ao movimento clean beauty, ganham espaço, especialmente entre 

mulheres jovens, que são influenciadas pelas tendências digitais e redes sociais. Já o 

público feminino com mais de 40 anos demonstra maior interesse por cosméticos voltados 

ao cuidado antienvelhecimento e ao bem-estar (MINTEL 2022). 

 

5. CRESCIMENTO E EMPREGOS NO SETOR DE HIGIENE PESSOAL, 

PERFUMARIA E COSMÉTICO 

Após uma queda no número de empregos diretos entre 2015 e 2016, o setor de 

higiene pessoal, perfumaria e cosméticos registrou uma recuperação significativa entre 

2017 e 2020, crescendo 14,4% em relação a 2016. Contudo, em 2021, após o pico da 

pandemia, o segmento sofreu uma nova retração de 1,6% em comparação a 2020. Em 

2022, o setor apresentou uma leve retomada, com crescimento de 0,6% sobre o ano 

anterior, totalizando 134,4 mil empregos diretos. Ainda refletindo os impactos da 

pandemia, em 2021 houve redução nas oportunidades de trabalho em quase todos os 

canais, resultando em uma queda geral de 1,7% no número total de empregos. Já em 2022, 

o cenário melhorou, com aumento de 4,8% em relação a 2021 (ABIHPEC, 2023). 

No que tange às exportações, segundo dados da ABIHPEC (2023), o setor 

alcançou US$ 776,5 milhões em 2022, representando um crescimento de 10,9% frente a 

2021, quando as vendas externas somaram US$ 700 milhões. Os principais produtos 

exportados foram itens para cuidado capilar (23,7%), sabonetes (19,1%) e produtos de 

higiene bucal (11,6%). 

Os cinco maiores mercados compradores foram Argentina (18,7%), México 

(11,1%), Colômbia (10,7%), Chile (10,1%) e Paraguai (6,6%). Também se destacaram os 
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Estados Unidos, Portugal, Emirados Árabes e Holanda, que registraram os maiores 

aumentos em valor e volume de exportações, com os produtos para cabelo liderando as 

vendas em todos esses destinos (ABIHPEC, 2023). 

Desde 2010, as exportações do setor superam as importações, e 2022 marcou o 

terceiro ano consecutivo dessa tendência. O saldo comercial no período de janeiro a 

dezembro de 2022 foi positivo em US$ 35,5 milhões, representando um aumento de 206% 

em relação ao superávit de US$ 11,6 milhões registrado no mesmo período do ano 

anterior (ABIHPEC, 2023). 

 

6. LEGISLAÇÃO E REGULAMENTAÇÃO DO SETOR COSMÉTICO NO 

BRASIL  

No Brasil, os cosméticos são regulados por normas sanitárias que abrangem sua 

fabricação, envase, comercialização, importação e exportação, conforme estabelecido 

pela Lei nº 6.360, de 23 de setembro de 1976. A fiscalização e autorização dessas 

atividades ficam a cargo da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), 

instituída pela Lei nº 9.782, de 26 de janeiro de 1999. A ANVISA, vinculada ao 

Ministério da Saúde e integrada ao Sistema Único de Saúde (SUS), é responsável pela 

coordenação do Sistema Nacional de Vigilância Sanitária (SNVS) e pelo licenciamento 

dos produtos cosméticos no território nacional (Corrêa, 2012; Coelho, 2013). 

A definição oficial de cosméticos no país está descrita na Resolução da Diretoria 

Colegiada (RDC) nº 07, de 10 de fevereiro de 2015, que conceitua produtos de higiene 

pessoal, cosméticos e perfumes como preparações feitas de substâncias naturais ou 

sintéticas, destinadas ao uso externo em diversas partes do corpo — incluindo pele, 

cabelos, unhas, lábios, órgãos genitais externos, dentes e mucosas da cavidade oral — 

com o propósito de limpar, perfumar, modificar a aparência, corrigir odores ou proteger 

e conservar essas regiões (ANVISA, 2015). 

Dessa forma, qualquer produto que se enquadre nessa descrição é classificado 

legalmente como cosmético, independente da origem natural ou sintética de seus 

ingredientes. Além disso, os cosméticos são categorizados em dois níveis de risco: Grau 

1, que apresenta baixo risco, e Grau 2, que possui potencial de risco devido à sua 

composição ou forma de uso (ANVISA, 2015). 

As amostras de produtos acabados devem ser armazenadas em suas embalagens 

originais ou em recipientes equivalentes, mantidas em condições específicas para 
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possibilitar pelo menos duas análises completas. Essas amostras de retenção precisam 

conter etiquetas com informações essenciais, como identificação, lote e validade (DOU, 

2013). 

No âmbito internacional, o sistema INCI (International Nomenclature of Cosmetic 

Ingredients) estabelece uma nomenclatura padronizada para os ingredientes usados em 

cosméticos, adotada globalmente. A nomenclatura é regulada por um comitê 

internacional formado por representantes do FDA (EUA), da Comissão Europeia, dos 

ministérios da saúde do Canadá e do Japão, garantindo uniformidade e transparência na 

identificação dos componentes (ANVISA, 2020). 

Atualmente, o Brasil ainda não possui uma regulamentação oficial específica para 

produtos cosméticos orgânicos e naturais certificados. Por isso, esses produtos seguem as 

normas de certificadoras independentes que garantem que os fabricantes cumpram as 

exigências nacionais para cosméticos e higiene pessoal, além de comprovarem o registro 

e autorização pela ANVISA para produção e comercialização (ECOCERT, 2023; IBD 

CERTIFICAÇÕES, 2022). 

Assim, cosméticos orgânicos e naturais são reconhecidos primeiramente como 

produtos cosméticos comuns e devem obedecer às regulamentações vigentes referentes à 

fabricação, controle de qualidade, registro e comercialização, além de atender às 

exigências específicas das certificadoras contratadas. A Resolução RDC nº 07/2015 

continua sendo o principal referencial para esses produtos. 

Para que um cosmético seja classificado como orgânico ou natural, é necessário 

atender critérios rigorosos de certificação, como o uso de ingredientes provenientes de 

cultivos orgânicos que excluem pesticidas, visando preservar recursos naturais, garantir 

condições de trabalho adequadas e proteger produtores, consumidores e o meio ambiente 

contra contaminação (ABIHPEC, 2011). 

A certificação, amplamente reconhecida na agricultura orgânica, representa uma 

garantia da origem e qualidade do produto, atestada por auditorias realizadas por 

entidades certificadoras. Essas certificadoras acompanham todo o percurso do produto — 

desde a matéria-prima, produtores e regiões de cultivo, até o produto final — assegurando 

conformidade com normas rigorosas. Os custos para certificação são de responsabilidade 

do produtor (EMBRAPA/SOJA, 2011; Mello Callebaut, 2011). 

Devido à falta de regulamentação oficial específica, as normas das certificadoras 

são constantemente revisadas e adaptadas para refletir as demandas dos mercados e 

diferentes contextos, sempre com transparência e acessibilidade (IBD 
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CERTIFICAÇÕES, 2022). Essas normas também buscam alinhar-se às exigências da Lei 

nº 10.831/2003 e do Decreto nº 6.323/2007, que tratam da concentração mínima de 

ingredientes orgânicos. 

Entre as principais certificadoras globais de cosméticos orgânicos e naturais 

destacam-se:  

a) COSMOS (Cosmetic Organic Standard), um referencial europeu privado desenvolvido 

por cinco organismos — BDIH (Alemanha), Cosmebio e Ecocert Greenlife SAS 

(França), ICEA (Itália) e Soil Association (Reino Unido) — com o objetivo de padronizar 

requisitos mínimos para certificação em nível internacional (ECOCERT, 2019). Para 

cumprir o padrão COSMOS, é preciso seguir normas detalhadas sobre origem dos 

insumos, processos produtivos e sustentabilidade da cadeia produtiva. Apesar de ainda 

não ser amplamente difundida no Brasil, a certificação COSMOS tem ganhado espaço, 

principalmente entre empresas que exportam para a Europa. A Ecocert é atualmente a 

certificadora que representa o COSMOS no país, e o número de produtos certificados sob 

essa norma cresce ano a ano. 

b) ECOCERT: A certificadora francesa Ecocert® desenvolveu seu próprio referencial 

para apoiar fabricantes de cosméticos que priorizam o respeito ambiental e a qualidade 

dos ingredientes naturais. Essa iniciativa surgiu diante da ausência de padrões oficiais 

para cosméticos naturais e orgânicos, além da existência de múltiplos referenciais 

privados europeus, que podem dificultar o reconhecimento claro dos produtos pelo 

consumidor (ECOCERT, 2012). 

Segundo a ECOCERT (2023), um cosmético natural deve conter pelo menos 50% 

de ingredientes vegetais de origem orgânica em relação ao total de ingredientes vegetais, 

e um mínimo de 5% de ingredientes certificados orgânicos sobre o total do produto, 

ambos em peso. Já um cosmético orgânico precisa apresentar no mínimo 95% de 

ingredientes vegetais provenientes da agricultura orgânica e 10% de ingredientes 

orgânicos certificados no total da formulação, respeitando as listas de ingredientes 

autorizados e proibidos definidas no referencial da certificadora. 

Os produtos que atendem a esses critérios podem ostentar as menções obrigatórias 

“COSMÉTICO ECOLÓGICO” ou “COSMÉTICO ECOLÓGICO E ORGÂNICO” 

conforme as regras específicas da ECOCERT (2023). 

c) NATRUE: Fundada em 2007 na Europa, a NATRUE é uma associação internacional 

sem fins lucrativos que busca padronizar e promover cosméticos naturais e orgânicos no 

mundo todo (NATRUE, 2019). Assim como o COSMOS, estabelece critérios rigorosos 
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desde a seleção de matérias-primas até a fabricação final. No Brasil, o selo NATRUE é 

mais comum em produtos importados ou destinados à exportação, enquanto para o 

mercado interno geralmente prevalece o selo do Instituto Biodinâmico (IBD). 

d) IBD (Instituto Biodinâmico): Maior certificadora da América Latina, o IBD tem forte 

atuação no mercado brasileiro. Desde 2014, segue as diretrizes da NATRUE para 

certificar cosméticos naturais e orgânicos. A parceria entre IBD e NATRUE permite o 

reconhecimento mútuo dos selos, facilitando a comercialização internacional dos 

produtos certificados (IBD, 2019). Enquanto aguarda uma regulamentação oficial para o 

mercado nacional, o IBD promove a certificação com os selos “Natural” e “Ingredientes 

Naturais” (IBD CERTIFICAÇÕES, 2022). Em relação à rotulagem, o IBD exige que os 

cosméticos certificados cumpram inicialmente as normas da Resolução RDC nº 211/2005 

e suas atualizações, para depois acrescentar os selos específicos de “Natural” ou 

“Orgânico”. Além disso, todos os rótulos devem informar claramente a porcentagem total 

de ingredientes naturais e orgânicos presentes no produto (IBD CERTIFICAÇÕES, 

2022). 

A Tabela II resume os critérios definidos pelos principais organismos de 

certificação. 

 

Insert Tabela II 

 

As fórmulas de cosméticos veganos são elaboradas sem ingredientes de origem 

animal, como lanolina, colágeno, gelatina, mel e cera de abelha, entre outros (ECYCLE, 

2024). No mercado vegano, muitas empresas desenvolvem seus próprios símbolos para 

indicar que seus produtos são livres de componentes animais e não foram testados em 

animais. Esses símbolos podem incluir a letra "V", a imagem de um coelho, a expressão 

“cruelty-free” ou outras marcas escolhidas pela empresa. 

No Brasil, algumas certificadoras destacam-se na regulamentação e 

reconhecimento de produtos veganos, entre elas: 

a) Sociedade Vegetariana Brasileira (SVB): Fundado em 2013, o programa de 

certificação da SVB abrange diversos segmentos, como alimentos, cosméticos e itens de 

higiene. O selo vegano da SVB (Figura 3) atesta que o produto não contém ingredientes 

de origem animal e que nem o fabricante nem seus fornecedores realizam testes em 

animais (SVB, 2023). 
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Insert Figure 3 

 

b) People for the Ethical Treatment of Animals (PETA): criada em 1980, essa ONG 

internacional é uma das mais conhecidas na defesa dos direitos dos animais e possui dois 

selos aplicados a cosméticos: o Cruelty-Free e o Approved Vegan (PETA, 2023). 

O selo Cruelty-Free assegura que o produto não foi testado em animais, nem 

contém ingredientes testados dessa forma (Figura 4). Porém, é importante destacar que 

nem todos os produtos com essa certificação são veganos, pois podem incluir 

componentes de origem animal, como mel ou queratina, desde que sua obtenção não 

envolva sofrimento animal. 

Já o selo Approved Vegan vai além, garantindo que o produto não contém 

ingredientes de origem animal e também não foi testado em animais, caracterizando-o, 

assim, como vegano. 

 

Insert Figure 4 

 

7. NOVIDADES NO MERCADO DA COSMÉTICA  

 

7.1. Xampu sólido 

Nos últimos anos, cosméticos com pouca ou nenhuma água vêm ganhando espaço 

no Brasil e no mundo. Os xampus sólidos são exemplos desse movimento, unindo 

inovação, sustentabilidade e praticidade. Essa tendência responde à demanda por 

produtos com menor impacto ambiental, menos consumo hídrico e livre de embalagens 

plásticas tradicionais. Além dos xampus, outros cosméticos sólidos — como 

condicionadores, sabonetes faciais, desodorantes e itens para skincare — surgem em 

barras ou pós, reduzindo água na fabricação e minimizando resíduos, com maior 

durabilidade e facilidade de armazenamento para o consumidor (Franquilino, 2022). 

O mercado global de cosméticos "waterless" teve crescimento anual médio de 

10,5% entre 2021 e 2027 (Cosmetics & Toiletries Brasil, 2021). Os xampus sólidos se 

destacam por sua praticidade e formulação com ingredientes naturais e de alta 

performance, reduzindo químicos tóxicos e embalagens plásticas (Bezerra et al.2018). 

Diferente dos sabonetes, os xampus sólidos não são feitos via saponificação com 

soda cáustica, o que preserva seu pH ácido, compatível com o cabelo. Além disso, por 

não conterem água, apresentam maior concentração de ativos, menor risco de 
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contaminação microbiana e menor necessidade de conservantes químicos (Urbina et 

al.2016). 

Segundo a Euromonitor International (2021), os benefícios dos xampus sólidos 

incluem: 

 economia, pela maior concentração de ativos e vida útil prolongada; 

 praticidade, pela facilidade de transporte e armazenamento; 

 cuidado capilar, com menos aditivos químicos; 

 sustentabilidade, com menor consumo de água e embalagens biodegradáveis. 

Essa adoção reflete o foco crescente da indústria em soluções inovadoras e 

conscientes para o cuidado pessoal e o meio ambiente. 

 

7.2. Cosméticos para animais de estimação (pets) 

O Brasil é o quarto país com maior população de pets no mundo, com quase 

metade dos lares tendo cães ou gatos (Wagemaker, 2019). O mercado pet care brasileiro 

deve crescer 56% até 2028, alcançando R$ 7 bilhões, com os donos investindo cada vez 

mais no bem-estar dos animais, considerados parte da família (Franquilino, 2024). 

Com isso, cresce a demanda por cosméticos para higiene e beleza animal, como 

xampus, máscaras, banhos relaxantes e desembaraçantes (Cosendey et al.2021). A 

formulação desses produtos precisa respeitar as particularidades da pele e do pelo dos 

animais, que são diferentes dos humanos. Por exemplo, a pele de cães e gatos é mais fina, 

com renovação celular mais lenta e menos ceramidas, o que torna a pele mais sensível a 

produtos inadequados (Wagemaker, 2019). 

O pH da pele e do fluido lacrimal dos pets é um fator crítico. Enquanto a pele 

saudável desses animais tem pH próximo de 6, a lágrima é alcalina (pH ~8), o que exige 

formulações que evitem irritação ocular e cutânea (Cosendey et al.2021). 

Condicionadores, por exemplo, devem ter pH levemente ácido (não inferior a 5,5) e evitar 

contato com os olhos (Souza et al.2009). 

Xampus para pets devem limpar eficazmente, removendo gorduras sem agredir, 

além de promover brilho, hidratação e proteção dos pelos (Makino; Neves; Sousa, 2014). 

Para isso, combinam tensoativos como Lauril Sulfato de Sódio com agentes mais suaves 

e fragrâncias delicadas para não incomodar o olfato apurado dos animais (Makino et 

al.2014). 
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Ingredientes naturais, como óleo de argan e extrato de aloe vera, são valorizados 

por suas propriedades antioxidantes e nutritivas, e há crescente interesse em ativos da 

biodiversidade brasileira para inovar e promover sustentabilidade (Wagemaker, 2019). 

No Brasil, esses cosméticos são regulados pelo MAPA, exigindo cadastro 

obrigatório, mas ainda não há regulamentação específica sobre segurança e eficácia, o 

que representa um desafio para garantir a qualidade do mercado (Cosendey et al.2021). 

Globalmente, o mercado pet care deve atingir US$ 368,88 bilhões até 2031, com 

destaque para produtos suaves e eficazes (Fortune Business Insights, 2024). Novidades 

incluem os Concentrated Shampoo Powders da americana Alzoo, que dispensam 

embalagens plásticas e são livres de sulfatos, corantes e parabenos, ideais para cães com 

pele sensível. Também se destacam os blends da Stepan Company (STEPAN-MILD® 30 

SF e STEPANQUAT® Care Base), surfactantes e bases para condicionadores com baixa 

irritabilidade, testados dermatologicamente. A alemã Brenntag lançou a linha Citropet, 

composta por ingredientes 100% vegetais, combinando óleos e manteigas para cuidados 

naturais e sustentáveis da pele e pelos dos pets. 

 

8. PERSPECTIVAS DO MERCADO DE COSMÉTICOS SUSTENTÁVEIS  

O conceito de desenvolvimento sustentável foi formalmente introduzido no 

âmbito internacional por meio do Relatório Brundtland, produzido durante a Conferência 

das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente Humano, realizada em Estocolmo, em 1987. 

Tal conceito defende um modelo de crescimento capaz de suprir as necessidades da 

geração atual sem comprometer a habilidade das futuras gerações de atenderem às suas 

próprias demandas. Desde então, essa ideia vem sendo amplamente difundida e 

incorporada em diferentes setores da sociedade e da indústria, englobando dimensões 

ambientais, econômicas, sociais e tecnológicas (Maniglia 2012). 

No setor cosmético, a incorporação dos princípios da sustentabilidade tem se 

intensificado nas práticas produtivas, impulsionando a criação de cosméticos 

denominados sustentáveis, naturais, verdes ou ecológicos. Esse segmento vai além do 

simples uso de matérias-primas vegetais e renováveis, englobando também processos 

produtivos e hábitos de consumo que minimizam impactos ambientais durante todo o 

ciclo de vida do produto. É importante destacar que os cosméticos sustentáveis devem 

obedecer às normas da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), dentro da 

categoria de Produtos de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos (HPPC), atendendo 
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a critérios rigorosos de segurança, eficácia, rotulagem, registro e cosmetovigilância 

(Thiesen 2013). 

Esses produtos diferenciam-se dos convencionais por priorizarem formulações 

com ingredientes naturais, geralmente extraídos por métodos limpos e de maneira ética e 

sustentável. Ademais, evitam compostos sintéticos que podem ser prejudiciais, como 

parabenos, sulfatos e ftalatos. As embalagens ecologicamente corretas — recicláveis, 

reutilizáveis ou biodegradáveis — também são características comuns, assim como a 

rejeição a testes em animais e, frequentemente, a adoção de formulações veganas, 

conferindo valor agregado aos cosméticos (Fonseca-Santos, Corrêa, Chorilli 2015; IBD 

2019; Euromonitor International 2021). 

Diante de um panorama global de transformações no comportamento do 

consumidor, observa-se um aumento no interesse por produtos que vão além do benefício 

estético, alinhando-se também a valores éticos e ambientais. Isso motivou o 

reposicionamento estratégico de diversas marcas, que passaram a investir em inovação 

para criar cosméticos ambientalmente responsáveis. Um exemplo é a marca alemã Stop 

The Water While Using Me! que defende o uso racional da água, o emprego de 

ingredientes naturais, embalagens biodegradáveis e a oposição a testes em animais (STOP 

THE WATER WHILE USING ME 2015). 

Nesse contexto, estratégias de marketing verde e o reposicionamento de marcas 

tradicionais assumem papel central. As empresas buscam atender a um consumidor mais 

informado e exigente, cuja decisão de compra é influenciada por fatores como 

transparência, rastreabilidade dos ingredientes, certificações ambientais e impacto social 

dos produtos. Uma comunicação consistente e fundamentada sobre sustentabilidade 

reforça a reputação corporativa e contribui para a fidelização dos consumidores. 

A pesquisa “Green is the New Black”, divulgada pela Nielsen Brasil em 2020, 

apontou que 32% dos brasileiros priorizam saúde e sustentabilidade ao escolher seus 

produtos, sendo essa tendência mais evidente entre jovens e moradores de áreas urbanas. 

Esse comportamento estimula não só a procura por cosméticos sustentáveis, mas também 

por práticas de consumo consciente, como o reaproveitamento de embalagens, o uso de 

refis e a preferência por empresas engajadas em ações socioambientais (ECYCLE 2024). 

Assim, a sustentabilidade no setor cosmético transcende a etapa produtiva, 

abrangendo também a logística reversa, a compensação das emissões de carbono, o uso 

de fontes renováveis de energia e a inclusão de comunidades tradicionais nas cadeias 

produtivas. Trata-se de uma abordagem sistêmica, na qual os impactos sociais e 
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ambientais são avaliados desde a concepção até o descarte do produto. A Avaliação do 

Ciclo de Vida (ACV) é uma ferramenta cada vez mais empregada pelas empresas para 

medir e mitigar esses impactos (Coelho 2013; CIC 2010). 

A biodiversidade brasileira representa um diferencial competitivo estratégico para 

a indústria cosmética. O país detém cerca de 20% da biodiversidade mundial, com mais 

de 50 mil espécies vegetais catalogadas, das quais apenas 2% são exploradas 

comercialmente (Borges et al. 2013). O uso sustentável desses recursos pode gerar valor 

agregado, fomentar cadeias produtivas sustentáveis e impulsionar a bioeconomia, desde 

que respeitados os princípios do acesso justo e da repartição de benefícios, conforme 

estabelecido na Convenção sobre Diversidade Biológica (CDB) e na Lei da 

Biodiversidade (Lei nº 13.123/2015). 

A Associação Brasileira da Indústria de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos 

(ABIHPEC) estimula as empresas a investirem em pesquisa e desenvolvimento, focando 

em ativos naturais, tecnologias limpas e processos sustentáveis. Em parceria com o 

SEBRAE, a entidade divulgou que o setor de cosméticos naturais no Brasil cresce entre 

8% e 25% ao ano, confirmando a expansão consistente desse segmento (ABIHPEC 2019). 

Segundo um estudo de mercado da Mintel, 41% dos consumidores brasileiros 

preferem produtos HPPC com ingredientes naturais. Entretanto, o custo ainda é um 

obstáculo significativo, pois 80% dos entrevistados consideram o preço a principal 

barreira para a compra de cosméticos sustentáveis. Outros fatores importantes 

mencionados foram certificações “cruelty-free” (73%), ausência de substâncias tóxicas 

como bisfenol A (67%) e maior durabilidade dos produtos (63%) (ECYCLE 2024). 

Pesquisas de comportamento do consumidor, como a conduzida por Cerqueira et 

al. (2013), indicam que fatores como marca, fragrância e recomendações de terceiros 

influenciam a decisão de compra. A busca por informações detalhadas sobre composição 

e benefícios também é relevante, ressaltando a importância de uma comunicação 

transparente, científica e acessível, especialmente quando se trata de apelos ecológicos. 

No cenário internacional, o Brasil destaca-se no mercado de cosméticos naturais, 

respondendo por 18% a 22% do mercado global — fatia superior à dos Estados Unidos 

(3-4%) e da União Europeia (2-3%) (FACTOR/THE KLINE GROUP 2009). Nesse 

contexto, os produtos para cuidados com a pele lideram as vendas, seguidos por itens de 

higiene pessoal e tratamento capilar. 

Entre os ativos brasileiros de maior potencial para a indústria cosmética estão o 

açaí, cupuaçu, murumuru, buriti, andiroba, castanha-do-pará e babaçu, conhecidos por 
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suas propriedades emolientes, antioxidantes, anti-inflamatórias e hidratantes. Além disso, 

matérias-primas exóticas como a jaca, com ação clareadora, e o bambu, com propriedades 

esfoliantes, têm sido incorporadas em formulações inovadoras (ABIHPEC 2009). 

O mercado de cosméticos sustentáveis é também impulsionado pelo aumento da 

renda global e pela segmentação dos consumidores, cujas necessidades e preferências 

específicas estimulam a diversificação das linhas de produtos, o desenvolvimento de 

novas texturas, fragrâncias e funcionalidades, além da criação de cosméticos 

hipoalergênicos, orgânicos, dermatologicamente testados e certificados por selos 

reconhecidos internacionalmente, como Ecocert, Natrue e USDA (ECOCERT 2023; 

NATRUE 2019; USDA 2023; ABIHPEC 2019; SEBRAE 2019). 

O avanço do setor é suportado por investimentos em pesquisa e desenvolvimento, 

parcerias com centros de inovação e cooperação com comunidades locais, fortalecendo a 

biotecnologia e valorizando o conhecimento tradicional. O uso de tecnologias como 

inteligência artificial, nanotecnologia e bioprospecção tem ampliado as possibilidades de 

criar cosméticos de alta performance, sustentáveis e personalizados (ABIHPEC, 

SEBRAE, 2019; Silva et al. 2022; OECD 2020). 

Por fim, o futuro do mercado de cosméticos sustentáveis dependerá da capacidade 

da indústria em unir inovação tecnológica e responsabilidade socioambiental, utilizando 

recursos naturais de maneira ética, promovendo a educação do consumidor e cumprindo 

as exigências regulatórias com transparência e eficácia. Dessa forma, o setor poderá não 

apenas atender à crescente demanda por produtos conscientes, mas também contribuir 

ativamente para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), especialmente nas 

áreas de saúde, igualdade de gênero, consumo responsável e proteção da biodiversidade. 

 

9. CONCLUSÕES 

Com base na análise crítica da literatura revisada, é possível afirmar que o setor 

de cosméticos naturais e sustentáveis representa uma oportunidade estratégica para o 

Brasil, tanto do ponto de vista econômico quanto ambiental. A vasta biodiversidade 

nacional, aliada ao avanço científico e tecnológico, oferece uma base promissora para a 

inovação em ingredientes ativos, formulações e processos produtivos mais limpos. No 

entanto, o avanço desse mercado requer o fortalecimento das políticas públicas, a 

modernização das normas regulatórias e o incentivo à pesquisa científica que comprove 

a eficácia e segurança dos insumos naturais. 
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Esta revisão evidencia a necessidade de integração entre ciência, indústria e 

comunidades tradicionais, a fim de garantir o uso ético e sustentável da biodiversidade 

brasileira. Destaca-se também a importância da atuação colaborativa entre os diversos 

atores do setor para superar barreiras de mercado, consolidar práticas sustentáveis e 

promover o reconhecimento internacional do Brasil como polo de inovação em 

cosméticos sustentáveis. 

Assim, espera-se que esta síntese contribua para orientar futuras pesquisas, 

fomentar estratégias de desenvolvimento tecnológico e apoiar decisões políticas e 

empresariais voltadas à consolidação de um setor cosmético mais sustentável, ético e 

competitivo. 
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TABELAS 

Tabela I. Definição das matérias-primas para produção de cosméticos (Furman et al., 

2022, Beerling 2014). 

Classificação das 

Matérias-primas 
Definição 

Sintético Uma substância ou material produzido por processos químicos em 

laboratórios e que não ocorre naturalmente. 

Natural Qualquer material que seja colhido, extraído ou coletado e, em 

seguida, processado por meio de métodos físicos, como lavagem, 

descoloração, destilação, moagem, separação ou concentração, 

sem reação química, pode ser transformado em um ou mais 

produtos químicos, ainda reconhecíveis em relação ao material 

original. 

De origem natural Ingrediente em que uma matéria-prima natural é usada em um 

processo químico para produzir um novo(s) produto(s) químico(s) 

que, por si só, podem não estar disponíveis na natureza ou no 

material inicial. 

Idêntico ao natural Substância que foi produzida sinteticamente em laboratório, 

resultando em um material idêntico ao que ocorre naturalmente na 

natureza. 

Orgânico ingrediente natural cultivado sem o uso de fertilizantes sintéticos, 

pesticidas ou aditivos para ração animal. A agricultura orgânica 

adota práticas como rotação de culturas, manejo integrado de 

diretivas, uso de esterco animal e cultivo mecânico para preservar 

a saúde do solo e garantir nutrientes às plantas, além de controle 

de ervas indiretas e indiretas. Também proíbe o uso de Organismos 

Geneticamente Modificados (OGM), radiação e substâncias 

semelhantes. 
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Tabela II. Critérios definidos por diferentes organismos de certificação. 

SELOS CERTIFICADORA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ECOCERT 

Fundada na França em 1951, é uma organização independente e 

uma das mais confiáveis certificações internacionais para produtos 

orgânicos. Seus princípios são: 

• A utilização de ingredientes biodegradáveis e recicláveis 

derivados de recursos renováveis e produzidos através de 

processos ecológicos. 

• Ausência de organismos geneticamente modificados (OGM), 

parabenos, nanopartículas, silício, PEG, perfumes e corantes 

sintéticos, fenoxietanol, ingredientes de origem animal. 

• Conter uma quantidade mínima de ingredientes naturais nos 

produtos obtidos na agricultura biológica. 

 

Segundo a ECOCERT, os ingredientes naturais e orgânicos são 

divididos em 2 rótulos distintos: 

• Rótulo de Cosméticos Naturais e Orgânicos: Um mínimo de 95% 

de todos os ingredientes vegetais e um mínimo de 10% de todos 

os ingredientes da fórmula devem provir da agricultura orgânica. 

• Rótulo de Cosméticos Naturais: Um mínimo de 50% de todos os 

ingredientes vegetais e um mínimo de 5% de todos os 

ingredientes da fórmula devem provir da agricultura orgânica. 

 

 

 

 

 

SOIL ASSOCIATION ORGANIC 

Os padrões do maior organismo de certificação orgânica do Reino 

Unido baseiam-se em princípios que visam maximizar a proporção 

de ingredientes orgânicos, minimizar ingredientes sintéticos, 

processamento mínimo de ingredientes e rotulagem clara, para que 

os consumidores possam fazer uma escolha informada sobre o 

produto que estão comprando. Existe também um critério para os 

produtos biológicos que devem ser considerados como não 

prejudiciais à saúde humana e ao ambiente em 

sua produção e utilização e não devem ser testados em animais. 
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De acordo com a Soil Association Organic, os cosméticos são 

divididos em 2 categorias diferentes: 

Feito com xx% de ingredientes orgânicos: Deve conter pelo 

menos 70% de ingredientes orgânicos. 

Orgânico: Deve conter mais de 95% de ingredientes orgânicos. 

 

 

 

COSMOBIO 

Uma das associações mais importantes da França que certifica 

produtos ecológicos e cosméticos orgânicos que estão divididos em 

2 rótulos: 

Rótulo BIO (Bio Label): Contém pelo menos 95% de ingredientes 

naturais ou criados a partir de fontes naturais. Contém pelo menos 

95% de ingredientes vegetais orgânicos. Pelo menos 10% do 

produto é proveniente da agricultura orgânica. 

Etiqueta ecológica (ECO Label): 

Contém pelo menos 95% de ingredientes naturais ou criados a 

partir de fontes naturais. Contém pelo menos 50% de ingredientes 

vegetais orgânicos. Pelo menos 5% do produto é proveniente da 

agricultura orgânica. 

 

 

 

 

 

COSMOS 

O Padrão COSMOS (COSMetic Organic Standard) foi 

desenvolvido a nível europeu pela BDIH (Alemanha), Cosmebio & 

Ecocert (França), ICEA (Itália) e Soil Association (Reino Unido). 

De acordo com a norma Cosmos, foi acordado que se um 

ingrediente, tecnologia ou processo puder representar um risco para 

a saúde ou para o ambiente, não será permitido. Por esta razão, não 

são permitidos nanomateriais, OGM, irradiação e testes em 

animais. 

Produtos cosméticos com certificação orgânica: 

• Pelo menos 95% dos agro-ingredientes fisicamente processados 

têm de ser de produção biológica. Após um período transitório de 

36 meses após a entrada em vigor desta norma (janeiro de 2010), 

os restantes agroingredientes fisicamente processados deverão ser 

de produção biológica se estiverem disponíveis (em quantidade e 
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qualidade); 

• Após um período de transição de 60 meses após a entrada em 

vigor desta norma, pelo menos 30% dos agroquímicos 

processados quimicamente deverão ser de origem orgânica. 

• Pelo menos 20% do produto total deverá ser orgânico; 

• Excepcionalmente, para produtos de enxágue, produtos aquosos 

não emulsionados e produtos com pelo menos 80% de minerais 

ou ingredientes minerais, pelo menos 10% do produto total deverá 

ser orgânico. 

Cosméticos sob certificação natural: 

Não há exigência de uso de um nível mínimo de ingredientes 

orgânicos. 

 

Esta norma define ainda um conjunto de requisitos ao nível do 

armazenamento, produção e acondicionamento e exige a existência 

de um Plano de Gestão Ambiental que abranja todo o processo 

produtivo e resíduos resultantes e resíduos, efetivamente 

implementado. A utilização de materiais de limpeza cujos 

ingredientes cumpram esta norma também é obrigatório. 

 

 

 

 

 

 

 

IBD 

Para que a certificação seja conferida pelo IBD, os produtos 

cosméticos devem apresentar as seguintes características:  

 ser formulado e desenvolvido com ingredientes orgânicos e 

naturais, considerando o máximo possível de sua composição;  

  preservar, sempre que possível, os ingredientes, evitando 

modificar as suas qualidades originais ou seu estado natural;  

  promover a redução do impacto ao ambiente, tanto no processo 

produtivo quanto no uso e descarte de materiais;  

  objetivar a alta qualidade dos produtos;  

 apresentar uma rotulagem clara aos consumidores;  

  elaborar produtos cosméticos que não utilizam testes em animais, 

sendo vetado o uso de testes em animais, tanto para o produto 

cosmético final quanto para seus ingredientes em separado;  
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  nenhum ingrediente poderá ser obtido por meio de processos que 

promovam o sacrifício de animais vertebrados;  

 é permitido o uso de ingredientes que sejam obtidos por coleta em 

animais vivos, como o mel e o leite, porém, o processo deverá ser 

por meio de sistema orgânico de produção;  

  o uso de organismos geneticamente modificados (OGM) é 

proibido;  

 ser inócuo aos seres humanos.  

Para o IBD Certificações (2022), “um cosmético pode ser 

classificado como sendo natural e ser certificado como tal se sua 

formulação contiver uma formulação composta por água e 

ingredientes naturais não-certificados, ou ingredientes permitidos 

para formulações naturais”, respeitando critérios de classificação 

de ingredientes, porcentagem de composição de água, assim como 

as listas de Materiais Autorizados pelo IBD e Lista de Ingredientes 

Proibidos, anexos ao Referencial de Certificação vigente (IBD 

CERTIFICAÇÕES, 2022).  Ainda segundo o IBD Certificações 

(2022), um cosmético poderá ser classificado e certificado como 

natural se contiver “(em relação à formulação total) um mínimo de 

20% de substâncias naturais não modificadas quimicamente e um 

máximo de 15% de substâncias naturais derivadas”, respeitando 

também os critérios de classificação de ingredientes, porcentagem 

de composição de água, assim como as listas de Materiais 

Autorizados pelo IBD e Lista de Ingredientes Proibidos, anexos ao 

Referencial de Certificação vigente.  

 

NATRUE 

A NATRUE é uma associação internacional sem fins lucrativos 

fundada em 2007 em Bruxelas, comprometida com a promoção e a 

proteção de cosméticos naturais e biológicos à escala 

internacional.  

A NATRUE tem três níveis de certificação: 

Cosmética Natural: as matérias-primas naturais quimicamente 

não modificadas devem ser de preferência de qualidade biológica 

https://www.natrue.org/
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certificada. As substâncias processadas de origem natural só são 

permitidas quando nenhuma substância natural quimicamente não 

modificada pode substituir a sua função. As substâncias 

processadas de origem natural são sempre obtidas a partir de 

substâncias genuinamente naturais, com exclusão do petróleo. 

Cosmética Natural Parcialmente Biológica: para além dos 

requisitos básicos dos cosméticos naturais, o produto deve conter 

(percentagem na fórmula completa) pelo menos 15% de 

substâncias naturais quimicamente não modificadas e não mais de 

15% de substâncias processadas de origem natural. Pelo menos 

70% das substâncias naturais de origem vegetal ou animal devem 

ser certificadas biológicas e/ou de colheita selvagem controlada, 

certificadas por um organismo ou autoridade de certificação 

devidamente reconhecido. 

Biocosméticos: para além dos requisitos básicos dos cosméticos 

naturais, o produto deve conter (percentagens na fórmula completa) 

pelo menos 20% de substâncias naturais, quimicamente não 

modificadas e um máximo de 15% de substâncias processadas de 

origem natural, com exceção das barras de sabão.  

Pelo menos 95% das substâncias naturais de origem vegetal ou 

animal – e, quando aplicável, substâncias transformadas de origem 

natural – contidas no produto devem provir de cultivo biológico 

controlado e/ou de colheita selvagem controlada, certificada por 

um organismo ou autoridade de certificação devidamente 

reconhecido. 

O uso de embalagens deve ser limitado tanto quanto possível 

(Natrue, 2023). 
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Resumo 

Atualmente, o desenvolvimento de processos ecológicos está direcionando as 

pesquisas para obtenção de novos compostos verdes, na tentativa de reduzir a 

dependência de recursos fósseis. Nesse contexto, o desenvolvimento de 

cosméticos sustentáveis, ou biocosméticos, tem sido cada vez mais explorada. 

Diante da perspectiva de fornecer um cosmético inovador para o crescente 

mercado de animais de estimação (Pets), este trabalho propôs o 

desenvolvimento de um xampu sólido (em barra) inovador, para uso em Pets, 
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formulado exclusivamente com ingredientes naturais, incluindo um surfactante 

microbiano como tensoativo da formulação. Nesse sentido, um biossurfactante 

foi inicialmente produzido pela levedura Starmerella bombicola ATCC 22214 

cultivada em meio mineral contendo 10% de óleo de soja, 5% de glicose. O 

biossurfactante reduziu a tensão superficial da água de 72,0 mN/m para 33,0 

mN/m após 8 dias de fermentação, com um rendimento de 53,35 g/L e 

Concentração Micelar Crítica (CMC) de 1000 mg/L. O biossurfactante se mostrou 

um bom emulsificante de óleos usados em formulações cosméticas. O índice 

HLB (balanço lipofílico-hidrofílico) mostrou a capacidade umectante do 

biossurfactante e sua tendência de formar emulsões do tipo óleo em água (O/A), 

com 50% de capacidade espumante. O ensaio de avaliação do potencial irritante 

indicou que o biossurfactante não induziu resposta irritante. A caracterização do 

biossurfactante, submetido a análises de FT-IR e RMN demonstrou a natureza 

glicolipídica e aniônica da biomolécula. Após obtenção do biossurfactante, o 

mesmo foi utilizado na formulação do xampu sólido, em combinação com outros 

surfactantes obtidos a partir de matérias-primas renováveis, o cocoil isetionato 

de sódio, também aniônico, e o coco glucosídeo, não iônico. O amido de milho 

e o álcool cetoestearílico foram usados para aumentar a viscosidade e a 

consistência da formulação. Este último também foi adicionado como agente 

condicionador, juntamente com óleo de côco, manteiga de Karité, glicerina, 

lactato de sódio e vitamina E, todos com efeito nutritivo e antioxidante. O lactato 

de sódio também foi utilizado como estabilizante e regulador do pH da 

formulação. O caprililglicol foi adicionado como conservante. Após o processo de 

obtenção do xampu, conduzido em cinco etapas pela mistura dos ingredientes 

agrupados de acordo com suas características, em banho aquecido sob agitação 
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constante (150-250 rpm) e controle de temperatura (35-85ºC), as amostras do 

xampu foram moldadas e submetidas a diferentes análises. O pH foi monitorado 

ao longo de 20 dias e manteve-se estável, na faixa de 6,5-7,0, com baixo nível 

de umidade (9%), e sem alcalinidade livre. O xampu solido apresentou 50% 

capacidade espumante e excelente conteúdo em sólidos (96,5%). O processo 

de lavagem de pelos de Pets sujos com sebo artificial demonstrou que o xampu 

foi capaz de remover 85% da gordura retida, deixando os pelos brilhosos e 

macios. A análise microbiológica não mostrou crescimento de unidades 

formadoras de colônias, bolores e leveduras. As amostras do xampu foram 

analisadas mensalmente, durante 6 meses, apresentando coloração estável, 

fragrância suave, coesão, ausência de rachaduras e aparência uniforme, além 

de uma rigidez aceitável na sua estrutura. O xampu também demonstrou baixo 

potencial de irritação ocular. A avaliação preliminar dos custos da formulação 

possibilitou o cálculo do preço do produto, que se mostrou abaixo dos preços 

praticados nas formulações líquidas tradicionalmente encontradas no mercado 

para Pets. Tendo em vista que não há nenhum produto similar no mercado, o 

xampu sólido produzido nesta pesquisa se mostra como uma inovação 

tecnológica e ambientalmente compatível, na medida em que é inédita, eficiente, 

natural e atóxica, e contribui com a redução do uso de embalagens plásticas e 

com o consumo de água. 

 

Palavras-chave: biossurfactante; micro-organismos; biocosméticos; xampu 

sólido; formulação comercial.  
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1. Introdução 

A sustentabilidade leva em consideração aspectos sociais, ambientais e 

econômicos em toda a cadeia produtiva de um produto para garantir um impacto 

totalmente positivo (Bom et al., 2019). Quando se trata de cosméticos naturais, 

sustentabilidade não se refere apenas à forma como os ingredientes são obtidos 

ou como o produto é produzido, mas também aos materiais utilizados durante 

sua produção e pós-produção. Para um cosmético sustentável, a 

sustentabilidade faz parte do DNA do produto, desde a idealização até o descarte 

(Bezerra et al., 2018; Sarubbo et al., 2022). 

Os cosméticos sustentáveis, ou simplesmente biocosméticos, têm sido 

cada vez mais explorados. Formulados sem substâncias químicas agressivas e 

estabilizadores artificiais, os biocosméticos também contam com critérios 

rigorosos de produção, que obedecem aos princípios de respeito ao meio 

ambiente desde a seleção da matéria-prima até a chegada ao consumidor final 

(Setapar and Nasir, 2018; Gubitosa et al., 2019). 

A crescente preocupação com as mudanças climáticas, com 

o desmatamento florestal e com a perda de biodiversidade, entre outros efeitos 

nocivos da ação humana sobre a natureza, tem impulsionado a biocosmética, 

que se traduz como um alento para quem quer cuidar de si e do planeta. Os 

biocosméticos também são chamados de cosméticos ecológicos, porque são 

feitos com substâncias naturais, como extratos de plantas, e/ou orgânicas. Por 

isso, sua formulação é livre de parabenos, ftalatos, BHA (2,3-terc-butil-4-

hidroxianisol), BHT (di-terc-butil-hidroxitolueno), silicones, álcool, conservantes 

artificiais, triclosan, mercúrio, sódio, sulfatos, óleos minerais, parafinas e outros 

derivados de Petróleo. Além disso, os biocosméticos têm maior apelo 
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ecológico e contribuem menos com resíduos tóxicos e poluição do ar (ECYCLE, 

2024). 

O setor brasileiro de Higiene Pessoal, Cosmética e Perfumaria (HPPC) 

apresenta um crescimento acelerado, e uma participação no mercado mundial 

de 5%. Esses números garantem ao Brasil a quarta posição no ranking mundial, 

inferior apenas aos mercados norte-americano, chinês e japonês, primeiro, 

segundo e terceiro no ranking mundial, respectivamente, consoante os dados 

publicados pela ABIHPEC - Associação Brasileira da Indústria de Higiene 

Pessoal, Perfumaria e Cosméticos (ABIHPEC, 2023). 

O setor de higiene e cosméticos na área de animais de estimação (Pets), 

em especial, tem crescido intensamente. Segundo a agência Euromonitor 

Internacional, as vendas globais de produtos de Pet care, atingiram US$ 50,6 

bilhões em 2023, com variação de 6,07% em relação ao ano de 2022, e prevê 

crescimento de quase 34% nos próximos anos, devendo ultrapassar R$ 67,8 

bilhões em 2028 (COSMETIC INNOVATION, 2024). 

O Brasil é o terceiro maior mercado Pet do mundo em faturamento, atrás 

de Estados Unidos e China. Em 2023, o país teve um faturamento de R$ 68,7 

bilhões, somando indústria, varejo, serviços e a criação de animais, segundo a 

Associação Brasileira da Indústria de Produtos para Animais de Estimação 

(ABINPET, 2023).  

Aproveitando-se deste nicho de mercado, a indústria tem lançado 

diversos produtos com propostas de benefícios antes só oferecidos aos 

humanos como xampus clareadores, antialérgicos, máscaras de tratamentos, 

banhos relaxantes, desembaraçantes, dentre outros. Tais produtos, por serem 

isentos de registro, muitas vezes não apresentam uma pesquisa anterior sobre 
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as peculiaridades dos pelos, pele, lágrima e mucosas desses animais, tão pouco 

sobre veículos mais eficazes e seguros. Além disso, as referências na literatura 

são escassas e utilizam uma linguagem não facilmente entendível para os 

profissionais da área cosmética e dermatológica (Wagimaker, 2019). 

As formulações para cães e gatos devem se caracterizar pelo uso de 

extratos rigorosamente selecionados, com benefícios comprovados por 

pesquisas científicas. Além dos extratos naturais, as composições de xampus 

para Pets têm ingredientes essenciais que complementam e potencializam seus 

benefícios. As formulações devem garantir hidratação e emoliência, ação 

calmante e regeneradora e proteção antioxidante. A fragrância é um dos 

aspectos mais relevantes na formulação, uma vez eu os perfumes agradáveis 

para humanos podem ser irritantes ou desagradáveis para animais de 

estimação, que têm olfato mais sensível (Franquilino, 2024). As vitaminas, 

principalmente a vitamina E, com potencial antioxidante ou de “nutrição” dos fios 

também são encontradas na maioria das formulações (Wagimaker, 2019). 

A avaliação da estabilidade de produtos tópicos isentos de registro é 

bastante controversa, pois não há uma regulamentação específica do Ministério 

da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA) para estes (MAPA, 2005). A 

segurança dos produtos de uso tópico para Pets também é outro ponto carente 

de legislação, pois não existem normas para realização destes testes. Esta 

ausência de uma regulamentação pode causar sérios riscos à saúde dos animais 

e aos donos e pessoas responsáveis pelo cuidado destes animais. O Guia para 

a Condução de Estudos Não Clínicos de Toxicologia e Segurança Farmacológica 

Necessários ao Desenvolvimento de Medicamentos, o Guia para Avaliação de 

Segurança de Produtos Cosméticos ambos da Agência Nacional de Vigilância 
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Sanitária (ANVISA) e a Lei de Princípios Éticos de Experimentação Animal (Lei 

11.794/2008) podem auxiliar nos estudos de segurança (ANVISA, 2010). Assim 

como para os testes de segurança, não existe regulamentação para os testes de 

eficácia de produtos cosméticos para animais de estimação. Desse modo, tanto 

os testes de segurança quanto os de eficácia se constituem em um diferencial 

do produto no mercado. 

A forma cosmética que mais se destaca nesse segmento é o xampu e 

suas variáveis, ou seja, produtos de limpeza com enxágue.  

Um xampu é uma preparação de surfactante (substância ativa de 

superfície) em uma forma apropriada - líquido, sólido ou pó - que, quando 

aplicado sob as condições necessárias, removerá a gordura da superfície, a 

sujeira e os resíduos da pele, do fio do cabelo e do couro cabeludo sem 

prejudicar o usuário (Patel et al., 2023). 

As formulações de xampu para o mercado Pet devem ser desenvolvidas 

para atender as necessidades dos animais e proporcionar limpeza, cuidado e 

embelezamento de modo prático. É importante desenvolver composições 

simples e suaves, com ingredientes de baixa toxicidade.  

Nas formulações ou composições cosméticas, são encontradas 

substâncias ou grupos de substâncias que compõem as seguintes categorias: 

excipientes, princípios ativos, conservantes, corretivos, corantes, pigmentos e 

fragrâncias ou óleos essenciais (Rebello, 2017). A maioria dos xampus é 

formulada como soluções aquosas, emulsões, líquidos, loções, cremes, pastas, 

géis ou xampus secos (Siaan et al., 2014). Essas formulações geralmente 

contêm uma mistura de surfactantes primários e secundários para limpeza, 

construtores de viscosidade, solventes, agentes condicionadores, ajustadores 
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de pH e outros componentes, como fragrância e, eventualmente, cor como apelo 

comercial (Zhang et al., 2015).  

Do ponto de vista químico e de formulação, os principais reagentes 

encontrados na composição dos xampus são uma mistura de tensoativos com 

propriedades de limpeza para remover a sujeira e a poeira do couro cabeludo e 

dos cabelos e/ou pelos, no caso de animais. A presença dessa mistura melhora 

o desempenho dos produtos, reduzindo o forte efeito de um único surfactante 

(Sinclair, 2007).  

Uma vez que a barreira epidérmica de cães e gatos difere da barreira 

epidérmica humana, principalmente pela espessura da epiderme e do estrato 

córneo, é preciso dar atenção especial aos tensoativos escolhidos em 

formulações para limpeza e manutenção, de forma que quanto mais suave for o 

tensoativo, melhor (Campell, 2006; Franquilino, 2024). 

A maioria dos xampus consiste basicamente numa solução contendo 

agentes tensoativos primários e secundários com propriedades emulsificantes 

em suas formulações, como descrito acima, e outros aditivos adequados para 

gerar benefícios à pele e tornar a aparência e consistência do produto atrativas 

(Couteau et al., 2019).  

Os tensoativos ou surfactantes são compostos químicos anfipáticos que 

se particionam preferencialmente na interface de fases fluidas com diferentes 

graus de polaridade (Sarubbo et al., 2022). Dentre as principais propriedades 

dos surfactantes estão a capacidade de formar emulsões, espumas, 

suspensões, micro emulsões, propiciar umectação, formação de filmes líquidos 

e detergência de superfícies. Essas propriedades fazem com que os tensoativos 

possuam uma gama de aplicações que vai além da indústria de limpeza e 
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cosméticos, ocupando espaço também nas indústrias petroquímicas/Petróleo, 

têxteis, agrícolas, de tintas, farmacêuticas, de couro e de papel (Santos et al., 

2016). 

Na ação de limpeza do cabelo e pele, os tensoativos agem rompendo as 

interações intermoleculares entre a sujeira e o substrato, transportando-a para o 

meio aquoso (D′Souza; Rathi, 2015). Entretanto, a maioria dos surfactantes 

disponíveis comercialmente não é biodegradável e é tóxica ao ser humano e 

meio ambiente (Pires-Oliveira; Joekes, 2014). Os surfactantes sintéticos de 

origem sulfatada estão entre os mais utilizados em formulações de xampus; 

dentre eles estão o Lauril Sulfato de Sódio (LSS), Lauril Éter Sulfato de Sódio 

(LESS) e o Lauril sulfato de amônio. Com a popularização da informação de que 

os produtos “sulfatados” podem ser prejudiciais à saúde, a busca dos 

consumidores por formulações sem estes tensoativos tem aumentado, e em 

alguns rótulos já é possível encontrar o termo sulfate-free, se referindo a 

ausência de tensoativos sulfatados na composição (Draelos, 2013).     

Sendo assim, a procura por surfactantes naturais como alternativa aos 

sintéticos torna-se necessária, visto que os surfactantes naturais possuem alta 

taxa de biodegradabilidade, toxicidade reduzida, compatibilidade com o meio 

ambiente, estabilidade térmica e resistência a condições extremas de salinidade 

e pH. Além disso, o aumento da preocupação ambiental entre os consumidores, 

combinada com as novas legislações de controle ambiental são outros fatores 

que incentivam o desenvolvimento de produtos com componentes naturais, a 

exemplo dos surfactantes verdes (Sarubbo et al., 2015).   

Os surfactantes verdes são sintetizados por uma variedade de 

organismos vivos, como os micro-organismos, as plantas e os sais biliares 
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produzidos pelos animais, além dos sintetizados a partir de matérias-primas 

renováveis (Farias et al., 2021). Os micro-organismos, em especial, são capazes 

de produzir surfactantes com diferentes estruturas moleculares e atividades 

surfactantes usando diversos substratos como fonte de carbono, tais como 

carboidratos, hidrocarbonetos, gorduras e óleos. Esses surfactantes verdes são 

mais conhecidos cientificamente como biossurfactantes e são considerados uma 

das biomoléculas mais promissoras do século XXI (Santos et al., 2016). 

 A classificação dos biossurfactantes de origem microbiana é feita de 

acordo com a composição química e o tipo de micro-organismo produtor. As 

maiores classes incluem glicolipídeos, lipopeptídeos, surfactantes poliméricos, 

ácidos graxos, surfactantes particulados e fosfolipídeos (Santos et al., 2016). 

Vecino et al. (2017) afirmam que biossurfactantes microbianos exibem 

propriedades de superfície adequadas para aplicações cosméticas, 

especialmente incorporadas com as suas atividades biológicas.  

O desenvolvimento de formulações utilizando biossurfactantes como 

ativos e/ou ingredientes é uma possibilidade promissora e o investimento em 

pesquisas para o desenvolvimento dessas biomoléculas tem grandes chances 

de resultar na aplicabilidade direta dos biossurfactantes em formulações 

inovadoras e seguras no mercado (Bezerra et al., 2018).  

Os biossurfactantes glicolipídicos são uns dos mais promissores para uso 

em formulações cosméticas e apresentam várias vantagens, como toxicidade 

reduzida, alta biodegradabilidade, alta seletividade e aceitação ecológica. Dentre 

esses, os glicolipídeos do tipo soforolipídeos, que consistem, produzidos 

especialmente pela levedura Candida (Starmerella) bombicola, não têm efeitos 

de citotoxicidade e são aprovados pela Food and Drug Administration (FDA) para 
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aplicação em muitas indústrias (Farias et al., 2019; Ferreira et al., 2017). Os 

soforolipídeos possuem sua parte hidrofílica formada por uma molécula de 

soforose, unida por uma ligação β-glicosídica a uma longa cadeia de ácidos 

graxos, que compõem a sua parte hidrofóbica. A soforose é um dissacarídio de 

glicose com uma ligação incomum β-1,2, que pode ser, no caso do soforolipídios, 

acetilado nas posições 6′ e/ou 6′′. Em relação à cadeia de ácidos graxos, ela 

geralmente contém 16 ou 18 átomos de carbono, de forma que a extremidade 

carboxílica do ácido graxo pode estar livre (forma ácida, que é aniônica sob 

condições alcalinas) ou esterificada internamente na posição 4′′ ou na posição 

6′/6′′ (forma lactônica, que é neutra) (Figura 1) (Van Bogaert; Soetaert, 2011).  

 

 

Fig. 1. Representação molecular de duas formas de soforolipídios.  

                       A) Forma lactônica          e          B) Forma ácida. 

 

Na área cosmética, os soforolipídios já foram implementados 

comercialmente como ingredientes ativos na formulação de produtos de 

cuidados pessoais, principalmente como agentes espumantes, emulsificantes, 

detergentes, agentes umectantes e estabilizadores (Fukuoka et al., 2007). O 

principal benefício dos soforolipídios usados em formulações cosméticas se 
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deve a sua baixa citotoxicidade em fibrolastos e queratinócitos humanos. Além 

disso, os soforolipídios aumentam a síntese de colágeno na derme da pele, 

atuando como um agente antienvelhecimento na restrição de reparos e 

tonificação da pele (Aziz et al., 2021). 

A produção de xampus, por outro lado, depende consideravelmente do 

uso de uma grande quantidade de água, o que contribui para o consumo elevado 

e para a contaminção deste recurso. A água utilizada nessas formulações 

corresponde a mais de 65% do volume total, podendo atingir percentuais de até 

95%. Outro desafio relacionado aos xampus líquidos é a utilização de 

embalagens plásticas, que contribuem de forma expressiva com a geração dos 

resíduos plásticos descartados nos mananciais (Tamayo et al., 2024). 

Desta forma, a crescente tendência para a sustentabilidade da indústria 

de cosméticos tem impulsionado o desenvolvimento de novas formulações, mais 

compactas e com reduzido conteúdo em água. 

No mercado atual de xampus, as novas versões solidas do produto estão 

ganhando cada vez mais destaque em função da praticidade e da possibilidade 

de serem formulados com ingredientes mais naturais e de alta performance, 

reduzindo o uso de ingredientes tóxicos e de embalagens plásticas (Bezerra et 

al., 2018). O xampu sólido é uma versão em barra do xampu líquido. A principal 

diferença é a apresentação do produto, que ao invés de estar contido em 

embalagens plásticas, vem em formato de uma barra seca. Os xampus sólidos 

não são produzidos pelo processo de saponificação, o qual leva soda cáustica, 

deixando o pH do cabelo alcalino, ao contrário do pH natural dos fios, o qual é 

ácido. Os xampus sólidos também se diferenciam dos líquidos com relação à 

concentração dos ingredientes ativos, que é muito maior que na versão líquida, 
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uma vez que as barras não levam água na composição. Como consequência, o 

crescimento de microrganismos é muito menor, reduzindo ao máximo a inclusão 

de alguns componentes químicos em sua produção para evitar a contaminação 

microbiana, que são normalmente tóxicos e persistentes no ambiente (Urbina et 

al., 2016; Patel et al., 2023). 

Neste sentido, os cosméticos sustentáveis, pouco explorados no mercado 

brasileiro e ainda carentes de regulamentação nacional, podem representar um 

investimento próspero para o mercado brasileiro, pois são muito apreciados no 

cenário internacional. A elaboração de produtos sustentáveis possibilita o 

desenvolvimento de um futuro mercado consumidor assíduo de produtos 

cosméticos naturais brasileiros. 

Desta forma, baseado nos conceitos, tendências e perspectivas atuais do 

mercado de Pets, uma formulação cosmética sustentável e inovadora de xampu 

sólido contendo biossurfactante e ingredientes naturais foi desenvolvida para 

uso em animais de estimação. 

 

2. Materiais e Métodos 

 

2.1. Produção do biossurfactante 

A levedura Starmerella bombicola ATCC 22214 foi testada como produtora 

do biossurfactante. A manutenção da levedura foi realizada utilizando-se o meio 

Yeast Mold Ágar (YMA), com a seguinte composição: extrato de levedura (0,3%), 

D-glicose (1%), peptona (0,5%), ágar (2%) Água destilada q.s.p (100 mL). Os 

componentes foram solubilizados e esterilizados em autoclave a 121°C por 20 

minutos. Quando excluído o ágar, constituiu o meio de crescimento, Yeast Mold 
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Broth (YMB).  

O inóculo foi padronizado transferindo-se a cultura para um tubo contendo 

o meio YMB, a fim de se obter uma cultura jovem. Em seguida, a amostra foi 

transferida para frascos contendo 250 mL do meio YMB e incubados sob 

agitação de 200 rpm a 28 °C durante 48 horas. Após este período, foram 

realizadas diluições até se obter a concentração final de células de 10% (v/v). 

A produção do biossurfactante foi realizada utilizando um meio constituído 

por 10% de óleo de soja, 5% de glicose, 0,5% de extrato de levedura, 0,1% de 

KH2PO4, 0,07% de peptona, 0,05% de MgSO4.7H2O e 0,01% de cloreto de sódio. 

A produção do biossurfactante foi realizada em Erlenmeyers de 2 L sob agitação 

orbital de 200 rpm à temperatura de 28°C durante o período de 8 dias (192 

horas).  

 

2.2. Isolamento do biossurfactante 

O biossurfactante contido no líquido metabólico obtido após a 

fermentação foi extraído duas vezes com acetato de etila, na proporção 2:4 (v/v). 

Em seguida, o extrato recolhido no solvente foi centrifugado por 15 minutos a 

4500 rpm para retirar o micro-organismo, e filtrado em papel Whatmann Nº 1 e 

colocado para secar em chapa aquecedora dentro da capela de exaustão. Após 

seco, adicionou-se álcool etílico 80% para dissolução e transferiu-se para um 

funil de separação. Adicionou-se hexano na proporção 1:3 (v/v) e agitou-se 

vigorosamente o conteúdo. A porção alcoólica foi recolhida e colocada para 

evaporar na estufa a 60° C até secar. 
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2.3. Determinação da tensão superficial e Concentração Micelar Crítica (CMC) 

do biossurfactante 

A tensão superficial e CMC do biossurfactante foram medidas em 

tensiômetro KSV Sigma 700 (Finland) utilizando-se o anel de NUOY. A tensão 

superficial foi medida através da imersão do anel de platina no líquido e 

registrando-se a força requerida para puxá-lo através da interface ar-líquido.  

 

2.4. Determinação da carga iônica do biossurfactante 

 A carga iônica do biossurfactante foi determinada pela técnica de difusão 

dupla em Agar modificada (Meylheuc; van Oss, 2001). Duas fileiras regularmente 

espaçadas de poços foram feitas em ágar de baixa viscosidade (solução a 1 %). 

Os poços das fileiras inferiores foram preenchidos com a solução do surfactante 

isolado. Cada poço da fileira superior foi preenchido com um composto puro de 

carga iônica conhecida. A substância aniônica selecionada foi o dodecil sulfato 

de sódio (SDS), na concentração de 0,02 M, enquanto a substância catiônica foi 

o cloreto de bário, na concentração de 0,05 M. O surgimento de linhas de 

precipitação entre os poços, indicativas do caráter iônico do biossurfactante, foi 

monitorado durante 48 horas a temperatura ambiente. 

 

2.5. Determinação da atividade de emulsificação 

Para a determinação da atividade de emulsificação, uma solução do 

biossurfactante isolado foi preparada na concentração de sua CMC, previamente 

determinada (1 g/L) para ser analisada segundo a metodologia descrita por 

Cooper e Goldenberg (1987): 3,0 mL de um substrato oleoso (óleo de coco, óleo 

de semente de uva, óleo de abacate, óleo de amêndoas e óleo de Neem) foram 
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adicionados a 3,0 mL da solução do biossurfactante em tubo graduado e a 

mistura foi agitada em vórtex por 2 minutos. A estabilidade da emulsão foi 

determinada após 24 horas e o índice de emulsificação foi calculado dividindo-

se a altura da emulsão pela altura total da mistura e multiplicando-se por 100 

para fornecer o percentual da emulsão formada no tubo. 

 

2.6. Determinação do balanço hidrofílico-lipofílico (HLB) 

O HLB foi determinado para o biossurfactante através de uma rápida 

determinação de estabilidade de emulsão (Gadhave, 2014). Óleo mineral com 

HBL de 10,5 foi usado como fase oleosa e os surfactantes não-iônicos Tween 20 

(HLB = 16,7) e Tween 80 (HLB = 15,0), usados como co-emulsificantes 

juntamente com o biossurfactante. A estabilidade das emulsões de óleo mineral 

e água preparadas com várias misturas de emulsificantes foi calculada após 3-5 

minutos de centrifugação a 10000 rpm. O valor de HLB do biossurfactante foi 

calculado a partir das emulsões mais estáveis, de acordo com a Equação 1 

(Equação de Griffin): 

 

HLB do óleo mineral = (Wtween x HLBtween + Wbiossurfactante x HLBbiossurfactante) 

/(Wtween +Wbiossurfactante)                                                                                      (1) 

Onde W é o peso (quantidade) do emulsificante e o HLB é o valor para o 

emulsificante, enquanto o HLB do óleo mineral é o valor requeido para o tipo de 

emulsão desejada.  

A solubilidade em água e o balanço hidrofílico/lipofílico (HLB) podem ser 

assim classificados: sem capacidade de se dispersar em água: 1-4; pouca 

dispersibilidade em água: 3-6; dispersão leitosa instável após emulsificação: 6-
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8; dispersão leitosa estável: 8-10; dispersão entre translúcida e clara: 10-13; 

solução clara >13. 

A aplicação de surfactantes de acordo com a faixa HLB, por sua vez, pode 

ser assim classificada: 4-6: emulsificantes do tipo água em óleo (A/O); 7-9: 

agentes umectantes; 8-18: emulsificantes do tipo óleo em água (O/A); 13-15: 

detergentes e 10-18: solubilizantes. 

 

2.7. Teste de formação de espuma e de dispersão de sujeira do 

biossurfactante  

Para determinar a capacidade de formação de espuma do 

biossurfactante, foram utilizados 50 mL de solução do biossurfactante na CMC 

(1 g/L), colocados em um cilindro graduado de 250 mL, o qual foi coberto para 

posterior agitação durante 10 vezes em intervalos de 1 minuto. Os volumes totais 

dos conteúdos de espuma após 1 minuto de agitação foram registrados e 

calculados através da divisão da altura da espuma pela altura total da solução e 

multiplicando-se por 100 para fornecer o percentual da espuma formada no tubo 

(Al Badi; Khan, 2014). 

Para determinar a capacidade de dispersão de sujeita do biossurfactante, 

uma gota de tinta nanquim foi adicionada a um tubo de ensaio contendo 10 mL 

da solução de 1% do biossurfactante. Em seguida, o tubo foi tampado e agitado 

manualmente dez vezes. Para fina de comparação, o surfactante aniônico cocoil 

isetionato de sódio foi utilizado. A quantidade de tinta na espuma foi determinada 

como: nenhuma, leve, moderada ou pesada (AL BADI; KHAN, 2014). 
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2.8. Teste de toxicidade (teste da membrana corioalantóide do ovo 

embrionado) 

 O teste HET-CAM de irritabilidade do biossurfactante e do xampu aos olhos, 

ambos na concentração de 1,0% em membrana corioalantóide (CAM) do ovo de 

galinha foi realizado segundo protocolo descrito por Wilson e Steck (2000), tendo 

como controle positivo a solução de lauril sulfato de sódio (LSS), na 

concentração de 1,0%, dissolvidos em tampão fosfato salino (PBS), e controle 

negativo, a solução tampão fosfato salino. O volume aplicado foi de 0,2 mL e as 

alterações na membrana foram observadas por 300 segundos, registrando-se o 

tempo de início das eventuais lesões. A irritabilidade foi avaliada observando-se 

os parâmetros de hemorragia (sangramento dos vasos), lise vascular 

(desintegração dos vasos sanguíneos) e coagulação (desnaturação proteica 

intra e extravascular), de acordo com o Interagency Coordinating Committee on 

the Validation of Alternative Methods (ICCVAM, 2010). O índice de irritação (II) 

foi calculado usando a Equação 2, em que H corresponde ao tempo, em 

segundos, necessário para início de hemorragia, L o tempo para ocorrência de 

lise e C o tempo de início de coagulação (Steiling et al., 1999). 

𝐼𝐼 = [(301 − 𝐻) 𝑥 
5

300
] + [(301 − 𝐿) 𝑥 

7

300
] +  [(301𝐶) 𝑥 

9

300
]                              (2) 

 

As análises foram repetidas por 3 vezes. O potencial de irritação foi definido 

conforme descrito abaixo:  

0.0–0.9 Não-irritante 

1.0–4.9 Pouco irritante 

5.0–8.9 Moderadamente irritante 

9.0–21.0 Irritante 
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2.9. Caracterização estrutural do biossurfactante 

A caracterização química do biossurfactante isolado dissolvida em 

clorofórmio deuterado (CDCl3) foi realizada por análise de ressonância 

magnética nuclear (RMN). Para isso, dados de RMN 1D foram adquiridos a 298 

K em DMSO-d6 em um espectrômetro de RMN Bruker AVANCE III 400 (Bruker 

BioSpin GmbH, Rheinstetten, Alemanha) operando a 9,4 T, observando 1H e 13C 

a 400 e 100 MHz, respectivamente. O espectrômetro de RMN foi equipado com 

uma sonda de detecção direta de 5 mm com gradiente z. Todos os 

deslocamentos químicos de RMN de 1H e 13C (δ) foram dados em ppm 

relacionados ao sinal de TMS a 0,00 como referência interna. Os espectros 

foram processados no software TOPSPIN. O biossurfactante isolado foi 

dissolvido em metanol para permitir a análise em um espectrômetro FT-IR 

(Bruker IFS66, Karlsruhe, Alemanha) na região espectral de 4000 a 400 cm-1. A 

precisão foi mantida na faixa de número de onda de -0,1 a +0,1 cm-1 (Varjani; 

Upasani, 2016; 2017).                                                       

 

2.10. Formulação do xampu sólido para Pet contendo o biossurfactante  

Os ingredientes utilizados durante os experimentos estão ilustrados na 

Tabela 1, que descreve a designação das substâncias sob a nomenclatura INCI 

(International Nomenclature Cosmetic Ingredient).  
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Tabela 1  

Lista de ingredientes utilizados na formulação do xampu sólido para Pets. 

Função Nome comercial 

Nomenclatura INCI 
(International 

Nomenclature Cosmetic 
Ingredient) 

Estado 
físico 

 
 
Surfactantes 

Cocoil Isetionato de 
sódio 

Sodium Cocoyl Isethionate  Pó ou 
flocos  

 

Coco Glucosídeo Coco Glucoside Líquido 

Biossurfactante 
microbiano 

Glycolipid Líquido 

 
Agentes 

condicionadores  

Óleo de Côco Coconut Oil  Líquido 

Manteiga de Karité Shea Butter Sólido  

Glicerina vegetal  Glycerin Líquido 

Lactato de sódio Sodium Lactate Líquido 

 
Solidificantes 

Amido de milho Zea mays Starch Sólido  

Alcool cetoestearílico Cetearyl Alcohol Pó ou 
flocos 

Conservantes Caprilil glicol Caprylyl Glycol Pó 

Antioxidante Vitamina E 0,5% Tocopheryl Acetate Líquido 

Outros Água  Water Líquido 

 

Os ingredientes foram processados em quatro fases, designadas como A, 

B, C, D e E, conforme a Tabela 2. Os percentuais dos componentes da fórmula 

foram mantidos sob sigilo, tendo em vista que a formulação está sendo 

patenteada.  

Tabela 2 

 Ingredientes da formulação de xampu sólido 

FASES INGREDIENTES 

 
A 

Coco Glucosídeo 
Glicerina 

Lactato de Sódio 

Decil glucosídeo 

B Cocoil Isetionato de Sódio 

 
 

C 

Óleo de Côco 
Manteiga de Karité 

Álcool Cetoestearílico 
Biossurfactante 

D Amido de Milho 

 
E 

Caprilil Glicol 
Vitamina E 
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Na fase A, os ingredientes foram previamente pesados e adicionados 

juntos em um béquer. O béquer foi colocado em banho-maria a 80ºC, sob 

agitação. Em seguida, o ingrediente da fase B foi lentamente adicionado, sendo 

a agitação intensificada, até obtenção de um composto leitoso levemente 

viscoso, sendo a mistura mantida no banho. 

Na fase C, a manteiga foi pesada e aquecida de mesma forma e, em 

seguida, os demais ingredientes dessa fase foram devidamente pesados e 

adicionados.  Os ingredientes da fase C foram colocados juntos em um béquer. 

O béquer foi colocado em banho-maria a 80ºC, até a dissolução de todos os 

componentes.  A fase C foi então adicionada à mistura (fases A e B) misturando-

se rapidamente e mantendo a mistura em banho aquecido, até que uma mistura 

espessa fosse formada.  

Na sequência, o ingrediente da fase D foi incorporado à mistura (fases A, 

B e C). A mistura foi agitada até a obtenção de uma mistura homogênea. Após a 

obtenção de uma mistura homogênea, a mesma foi resfriada a 40°C e os 

componentes da fase E foram adicionados.  

Com a formulação pronta e sob agitação, a mesma teve seu pH ajustado 

para 6,0-6,5 com lactato de sódio e foi transferida para moldes redondos (6,3 cm 

de diâmetro e 2,2 cm de altura), prensadas a frio e resfriadas. Os xampus assim 

obtidos foram mantidos dentro dos moldes durante 48 horas a uma temperatura 

e umidade correspondentes às condições atmosféricas. Esses parâmetros foram 

monitorados com um termômetro externo. Após 48 horas dentro dos moldes, os 

xampus foram retirados dos moldes e colocados em bandejas dentro do 

almoxarifado em temperatura ambiente. 
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2.11. Caracterização do xampu sólido  

Para realizar a caracterização do xampu sólido, ensaios físico-químicos 

de determinação do pH, alcalinidade livre e umidade, além dos ensaios 

organolépticos de aspecto, cor e odor, sugeridos no Guia de Controle de 

Qualidade de Produtos Cosméticos desenvolvido pela ANVISA e ensaios 

microbiológicos para determinação de contagem total bacteriana, de fungos e de 

patógenos, foram realizados (ANISA, 2010). 

 

2.12. Determinação do pH do xampu sólido 

A determinação do pH foi realizada no dia de produção e após 48 horas, 

10 dias e 21 dias de cura, diluindo aproximadamente 10 g de amostras dos 

xampus sólidos em 100 mL de água deionizada. A solução foi aquecida em um 

béquer de 250 mL com o auxílio de uma chapa aquecedora, até completa 

dissolução e, após o resfriamento à temperatura ambiente (28ºC), o pH foi 

medido em pHmetro digital (ANVISA, 2010).  

 

2.13. Análises visuais do xampu formulado (controle de qualidade) 

Conforme o método descrito no Guia de Controle de Qualidade de 

Produtos Cosméticos da ANVISA (2010), a análise de cor pode ser realizada por 

meio visual. No presente estudo, foi realizada uma análise visual para avaliar a 

uniformidade de três amostras do xampu sob condições de luz “branca” natural. 

O odor das triplicatas também foi avaliado através do olfato (ANVISA, 2010). 

 

2.14. Determinação do teor de água do xampu sólido 
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Testes de peso seco foram realizados em algumas amostras, para 

determinar seu conteúdo em água e voláteis. A secagem foi realizada para 3 

réplicas de diferentes formulações. Primeiramente, 5 g de amostra foram 

trituradas, colocadas em placa de Petri e pesadas em balança analítica antes da 

secagem. Em seguida, a amostra foi seca a uma temperatura de 

aproximadamente 106°C em estufa até peso constante (cerca de 4 horas). Após 

a secagem, a amostra foi resfriada em dessecador por cerca de 20 minutos, a 

fim de evitar a absorção de água e permitir o resfriamento da amostra.  

O procedimento de verificar a massa da amostra seca após colocação na 

estufa por mais 30 minutos à 105 °C foi repetido até estabilização e completa 

remoção de umidade, para calcular o percentual de água, de acordo com a 

Equação 3: 

Percentual de umidade % = [(Pf – Pi) / Pa] ∗ 100                                                               (3) 

                                                                                                                                                                  

Onde Pf = massa final (placa + amostra); Pi = massa inicial (placa + amostra) e 

Pa = massa da amostra 

 

2.15. Alcalinidade livre no xampu sólido 

Para a análise de alcalinidade livre, 5 g de amostra, previamente triturada 

com o auxílio de pistilo, foi colocada em um béquer de 250 mL. À parte, 

aproximadamente 200 mL de etanol foi neutralizado com hidróxido de sódio 

0,1N, usando duas gotas de fenolftaleína como indicador. O etanol foi aquecido 

com o auxílio de chapa aquecedora, e quando atingir a fervura, cerca de 50 a 

100 mL foi transferido para dissolver os 5 g de amostra. Após verificar a 

homogeneidade da solução, a mesma foi filtrada à vácuo com funil de Buchner.  
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O béquer e o funil foram lavados com o restante do etanol aquecido. O filtrado 

foi transferido para um Erlenmeyer de 500 mL e titulado com solução volumétrica 

de ácido clorídrico 0,1N até o desaparecimento da cor rosa (ANVISA, 2010). O 

resultado foi determinado de acordo com a Equação 4: 

C = (V∗Fc∗0,004∗100) / m                                                                                 (4)                 

Onde C = teor (m/m) de alcalinidade livre (em hidróxido de sódio); V= volume 

do titulante gasto na amostra (mL); Fc = fator de correção do titulante e m = 

massa da amostra em gramas  

 

Conforme o Guia de Controle de Qualidade de Produtos Cosméticos da 

ANVISA (2010), se o filtrado estiver incolor, isto indica a ausência de alcalinidade 

livre, podendo ser determinada a acidez livre em ácido oleico. Nesse caso, foi 

titulado com solução volumétrica de hidróxido de sódio 0,1N até atingir a 

coloração rosa e a Equação 5 foi utilizada:  

C = (V∗Fc∗0,028245∗100) / m                                                                           (5)                                                                                                                                                         

 

Onde C = teor (m/m) de acidez livre (em ácido oléico); V= volume do titulante 

gasto na amostra (mL). Fc = fator de correção do titulante e m = massa da 

amostra (g) 

 

2.16. Teste de formação de espuma e de dispersão de sujeira do xampu 

sólido  

Em um tubo de ensaio contendo 10 mL de água destilada, foram 

adicionadas duas gotas de solução de xampu em barra (10% m/v). Depois de 

adicionar uma gota de tinta nanquim, o tubo de ensaio foi coberto e agitado dez 
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vezes. Nenhuma tinta, leve, moderada ou pesada foi considerada presente na 

espuma (Al Badi; Kan 2014). 

Para determinar a capacidade de formação de espuma, foram utilizados 

5 g do xampu, colocados em uma proveta graduada de 150 mL, a qual foi coberta 

para posterior agitação durante 10 vezes em intervalos de 1 minuto. Os volumes 

totais dos conteúdos de espuma após 1 minuto de agitação foram registrados e 

calculados através da divisão da altura da espuma pela altura total da solução e 

multiplicando-se por 100 para fornecer o percentual da espuma formada no tubo 

(Al Badi; Khan, 2014). 

 

2.17. Determinação do percentual de conteúdo sólido do xampu 

Um prato de evaporação limpo e seco (vidro de relógio) foi pesado e 2 

gramas de xampu em barra foram colocados nele. O prato de evaporação com 

uma barra de xampu foi colocado na placa quente e deixado evaporar o 

componente líquido. Após a secagem, foi calculado o peso do conteúdo sólido 

do xampu em barra. Uma barra de xampu de boa qualidade deve ter de 20 a 

30% de sólidos (Al Badi; Kan 2014). 

 

2.18. Ação de limpeza do xampu (lavagem do pelo) 

A ação de limpeza foi realizada tendo como base as metodologias de 

Thompson et al. (1985) e Azadbakht et al. (2018). 

A lavagem foi realizada após contaminação das mechas de pelos de cães 

(Canis lupus familiaris), obtidas em Pet shops, com sebo artificial, cuja 

composição foi: óleo de oliva 20%, óleo de coco 15%, ácido oleico 30%, parafina 

15% e óleo de jojoba 20%. 
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Uma mecha de pelo foi separada em mechas iguais com 5 cm de 

comprimento e 2,0 g. As mechas foram mergulhadas até a metade em uma 

solução de 2% do sebo artificial dissolvido em hexano (as mechas foram 

agitadas manualmente a cada 5 minutos enquanto expostas à solução de 

sujidade e removida após 20 minutos), e pesadas após secagem completa.   

Em seguida as mechas foram molhadas em água corrente por 5 segundos 

de cada lado, e foi passado 4 vezes de cada lado o xampu sólido sobre as 

mechas. Após a aplicação do xampu, as mechas foram friccionadas com as 

mãos, de maneira mais uniforme possível, 15 vezes de cada lado.  

Após essa etapa, as mechas foram enxaguadas com água morna (40°C) 

por 10 segundos de cada lado, e após secagem completa foram pesadas. O 

percentual de remoção do sebo foi determinado de acordo com a Equação 6: 

Remoção do sebo (%) = 100 x (W1-W2)/(W1-W3)                                                           (6) 

 

Onde W1 é massa da mecha mergulhada no sebo, W2 é massa da mecha após 

lavagem, e W3 é a massa inicial da mecha (sem sebo). 

 

2.19. Análise microbiológica do xampu sólido 

Os ensaios microbiológicos são capazes de determinar o número total de 

bactérias e fungos presentes em produtos e matérias-primas não estéreis. Para 

realizar o controle microbiológico dos xampus, foram utilizados os meios de 

cultura ágar caseína-soja, para o crescimento de bactérias (mesófilos), e ágar 

Sabouraud-dextrose, para o crescimento de fungos (bolores e leveduras), 

dispostos em placas de Petri, através do método de contagem em placa. Para o 

preparo do diluente de solução salina peptonada tamponada (SSPT), foram 
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utilizados os reagentes fosfato de potássio monobásico, fosfato de sódio 

dibásico, cloreto de sódio e peptona. Todos os meios e diluentes foram 

esterilizados em autoclave a 121 °C por 15 minutos (ANVISA, 2010).  

Cada amostra (10 g) de xampu sólido triturado foi diluída em 90 mL de 

SSPT, previamente aquecida a 43°C. Esta solução foi submetida a sucessivas 

diluições em tubos de ensaio, até a diluição de 1000 vezes. Dessa diluição, 1 mL 

foi transferido para as placas de Petri e, em seguida, 15 mL de ágar caseína-soja 

foram adicionados e 15 mL de ágar Sabouraud-dextrose, ambos mantidos a 

47°C. 

As placas contendo ágar caseína-soja foram incubadas a 35°C por 4 dias 

e, àquelas contendo ágar Sabouraud-dextrose a 25°C por 7 dias.  

O crescimento de micro-organismos nas placas foi monitorado para 

verificar o surgimento de colônias que pudessem representar a presença de 

micro-organismos com potencial patogênico (Staphylococcus aureus e 

Pseudomonas aeruginosa), uma vez que estes microrganismos não devem estar 

presentes em preparações de uso tópico e em produtos de higiene íntima 

(ANVISA, 2010), além de serem citados entre os principais contaminantes de 

produtos cosméticos (Araujo, 2013). 

 

2.20. Teste de prateleira do xampu sólido (shelf life) 

Ao longo de um mês, todas as barras de xampu foram retiradas e 

armazenadas em temperatura ambiente (28-30°C), bem como no refrigerador 

(4°C). As amostras foram analisadas mensalmente, durante 6 meses. Foram 

avaliadas as características organolépticas (aspecto, cor, odor) e características 

físico-químicas (pH) (ANVISA, 2004). A estabilidade (ausência de alterações 
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físicas e química) foi determinada para uma escala de 0 a 5, onde 0 significa 

quimicamente e fisicamente instável e 5 significa quimicamente e fisicamente 

estável. 

 

2.21.  Viabilidade econômica do xampu sólido  

A avaliação dos custos foi realizada considerando o valor das matérias-

primas utilizadas nas formulações, obtido de diferentes empresas que 

comercializam os produtos com grau cosmético/farmacêutico, e o Markup, que 

possibilitou calcular o preço que o produto poderá ser cobrado na sua venda, 

definindo a diferença entre o que a empresa gastará para produzi-lo e quanto ela 

irá faturar quando vendê-lo. 

 

2.22. Embalagem e rótulo do xampu sólido 

A equipe de design do Instituto Avançado de Tecnologia e Inovação - IATI, 

ICT parceira desse trabalho, criou a embalagem para o xampu. Para tal, foi 

relevante resumir todas as informações importantes que deveriam constar da 

embalagem: (1) massa do xampu e sua composição na nomenclatura INCI. (2) 

breve descrição das características mais relevantes do xampu; (3) selo de 

produto vegano sem sulfatos, plásticos e silicones; (4) equivalência entre o 

xampu sólido e o xampu líquido comum, em termos de quantidade e (5) 

instruções de uso e os cuidados envolvidos no xampu. 

 

2.23. Análises estatísticas dos dados obtidos durante os experimentos 

 Os dados colhidos foram expressos como a média ± desvio padrão dos 

testes realizados em triplicata. A análise estatística de variância de ANOVA foi 
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aplicada para determinar a significância, onde valores de p <0,05 foram 

considerados significativos. 

 

3. Resultados e Discussão 

 

3.1. Produção do biossurfactante 

A produção de biossurfactantes, embora seja um tema bastante explorado 

nas últimas décadas, entretanto, ainda é representa um obstáculo quando se 

pretende usar essas biomoléculas industrialmente, tendo em vista que o 

processo sofre a interferência de múltiplos fatores, que vão desde a cepa 

produtora, as condições de cultivo, a combinação de substratos, as formas de 

produção, até os equipamentos utilizados. Dessa forma, a obtenção de 

resultados satisfatórios, que combinam eficiência, traduzida em redução de 

tensão superficial e CMC, e viabilidade econômica, que é alcançada através da 

obtenção de um elevado rendimento em produção, ainda permanecem um 

desafio.    

Nesse contexto, um biossurfactante foi produzido nas condições desta 

pesquisa pela Starmerella bombicola ATCC 22214 para uso como ingrediente 

ativo de uma formulação verde sólida para Pets. O biossurfactante apresentou 

aparência líquida, pouco viscosa, de cor castanho escuro e odor característico e 

reduziu a tensão superficial da água de 72,0 mN/m para 33,0 mN/m após 8 dias 

de fermentação, com um rendimento de 53,35 g/L.  

De acordo com Akbari et al. (2018), os biossurfactantes com a capacidade 

de reduzir a tensão superficial da água de 72 para 35 mN/m podem ser 

considerados eficazes.   Considerando que a produção do biossurfactante foi 
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realizada em frascos, a tensão superficial e o rendimento obtidos foram 

satisfatórios quando comparados com outros resultados descritos na literatura 

para surfactantes produzidos por leveduras, como será discutido a seguir. 

O biossurfactante produzido pela mesma levedura, em meio composto por 

glicose e ácido oléico, obtido em fermentador de 1L, reduziu a tensão superficial 

para 31,56 ± 1.0 mN/m, com um rendimento de 10 ± 0,5 g/L (Medeiros et al., 

2024). No trabalho de Silva et al. (2024), a S. bombicola ATCC 22214 cultivada 

em frascos em meio de baixo custo contendo sacarose, óleo vegetal de canola 

e milhocina produziu um biossurfactante capaz de reduzir a tensão superficial 

para 32,76 N/m, com um rendimento de 23,0 g/L. O biossurfactante também 

produzido pela S. bombicola ATCC 22214 em meio contendo óleo de oliva e 

glicose, reduziu a tensão superficial para 32,30 mN/m (Silva et al., 2021).  Shah 

et al. (2017) utilizaram a S. bombicola ATCC 22214 para a produção de 

soforolipídeos usando diferentes substratos hidrofóbicos. Os rendimentos 

obtidos usando os óleos de Tapis, Melita e Ratawi foram de 26, 21 e 19 g/L, com 

tensões superficias de 36,38, 37,84 e 38.92 mN/m, respectivamente O 

biossurfactante produzido pela S. bombicola em meio de corncob hydrolysate 

(CCH) em fermentador, exibiu um rendimento de 49,2 g/L (Konishi et al., 2015). 

Jadhav et al. (2019) produziram 41,6 g/L de soforolipídeo em frascos usando S. 

bombicola cultivada em óleo de girassol ácido residual, obtido de uma refinaria 

de óleo vegetal, e glicose. O biossurfactante foi capaz de reduzir a tensão 

superficial para 35,5 mN/m após a fermentação. 

O biossurfactante produzido pela levedura Candida lipolytica UCP 0988 

cultivada em meio contendo melaço de cana, milhocina e óleo de soja residual 

reduziu a tensão superficial para 25 mN/m, com um rendimento de 12 g/L (Lima 
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et al., 2024). O biossurfactante de C. utilis UFPEDA1009 cultivada em frascos, 

em meio suplementado com óleo de canola residual e glicose, foi obtido com um 

rendimento de 24,22 g/L (Ribeiro et al., 2020a), enquanto o biossurfactante de 

Saccharomyces cerevisiae URM 6670 cultivada em meio contendo óleo de soja 

residual e milhocina foi capaz de reduzir a tensão superficial do meio para 26 

mN/m, embora o rendimento tenha atingido apenas 5,8 g/L (Ribeiro et al., 2023). 

A C. mogii UFPEDA 3968 também foi utilizada pata a produção de 

biossurfactante em meio contendo óleo de licuri e glicose. O biossurfactante 

produzido reduziu a tensão superficial de 71,04 mN/m para 28,66 mN/m (da Silva 

et al., 2024). Gaur et al.(2019) investigaram o crescimento de C. albicans e C. 

glabrata em meios compostos por glicose e uma base nitrogenada de levedura 

em água destilada. A tensão superficial foi reduzida de 71 N/m para 42 N/m e 55 

N/m, respectivamente e o rendimento em biossurfactante foi de 1,320 g/L para a 

C. albicans e 1,6 g/L para a C. glabrata.  

A capacidade de reduzir a tensão superficial depende da concentração do 

composto tensoativo, isto é, da CMC, que é definida como a concentração 

mínima do surfactante requerida para reduzir ao máximo a tensão superficial da 

água, dando início a formação de micelas necessárias à emulsificação. 

Surfactantes eficientes possuem valores de CMC reduzidos, o que significa que 

pouco surfactante é requerido para reduzir a tensão superficial (Sarubbo et al., 

2022). Dessa forma, a Concentração Micelar Crítica (CMC) do biossurfactante 

isolado também foi determinada. De acordo com o gráfico ilustrado na Figura 2, 

a CMC do biossurfactante de S. bombocola ATCC 22214 foi de 1000 mg/L, para 

uma tensão superficial de 33,0±0,5 mN/m. 
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Outros biossurfactantes produzidos pela mesma levedura, em meios 

compostos por fontes de carbono hidrofóbicas e hidrofílicas, apresentaram CMC 

de 366 mg/L (Medeiros et al., 2024) e 600 mg/L (Silva et al., 2024). Já os 

biossurfactantes produzidos pela S. bombicola ATCC 22214 usando os óleos de 

Tapis, Melita e Ratawi apresentram CMC muto inferiores, de 54,39, 55,68, e 

58,34 mg/L (Shah et al., 2017). As diferenças observadas podem estar 

relacionadas aos níveis de purificação obtidos, dentre outros fatores. 

Biossurfactantes produzidos por outras leveduras do gênero Candida 

também apresentam valores de CMC semelhantes, como 500 mg/L para o 

biossurfactante de C. lipolytica UCP 0988 (Lima et al., 2024) e 800 mg/L para o 

biossurfactante de C. mogii UFPEDA 3968 (da Silva et al., 2024). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 2. Concentração Micelar Crítica (CMC) do biossurfactante de Starmerella 

bombicola ATCC 22214 produzido em meio mineral contendo óleo de soja e 

glicose. 
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3.2. Capacidades de emulsificação, espumação, dispersão de sujeira e 

balanço hidrofílico-lipofílico (HLB) do biossurfactante 

 

Para um biossurfactante ser considerado um bom agente emulsificante, o 

critério a ser analisado é a capacidade de formar emulsões estáveis que estejam 

acima de 50% por 24 horas ou mais (Bezerra et al., 2020). 

Os resultados referentes ao teste do índice de emulsificação após 24h, estão 

listados na Tabela 3. 

Os resultados obtidos demonstraram que o biossurfactante apresentou mais 

afinidade pelos óleos de Neem e de côco, como ilustrado na Figura 3, embora 

os percentuais obtidos com os outros óleos vegetais comumente utilizados em 

formulações cosméticas também ficaram dentro da faixa satisfatória de 

emulsificação. 

 

Tabela 3 

Emulsificação de substratos hidrofóbicos pelo biossurfactante de Starmerella 

bombicola ATCC 22214 produzido em meio mineral contendo óleo de soja e 

glicose. 

 

 

 

 

Substrato Índice de emulsificação (%) 

Óleo de Neem 68,50 ± 1,10 
Óleo de Côco 66,60 ± 1,12 

Óleo de Amêndoas 53,60 ± 1,51 
Óleo de semente de uva  47,50 ± 1,73 

Óleo de abacate 45,90 ± 1,69 
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Fig. 3. Emulsificação do óleo de côco (a) e do óleo de Neem (b) pelo 

biossurfactante de S. bombicola ATCC 22214. 

 

O balanço hidrofílico-lipofílico (HLB) é uma forma de descobrir qual 

emulsificante funciona melhor com a fase oleosa de um produto emulsionado. 

Todos os emulsificantes têm uma cabeça hidrofílica e uma cauda lipofílica, como 

apresentado anteriormente. A proporção entre as porcentagens de peso desses 

dois grupos em uma molécula de surfactante é uma indicação do comportamento 

que pode ser esperado daquele produto. Um emulsificante com caráter mais 

lipofílico recebe um baixo número HLB e um emulsificante que com caráter mais 

hidrofílico recebe um número alto (Gadhave, 2014). 

Os resultados mostraram que, em contato com a água, o biossurfactante 

de S. bombicola ATCC 22214 apresentou uma dispersão leitosa estável, 

caracterizando um HLB na faixa de 8-10, próprios de biossurfactantes com 

capacidade umectante (molhante) e de formar emulsões do tipo óleo em água 

(O/A) (Figura 4). Em aplicações cosméticas, os biossurfactantes lipofílicos 

(maiores valores de HLB) variam entre 1 e 4 e são preferidos devido à natureza 

da pele, que contém filme lipídico e favorece ingredientes ativos solúveis em 
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óleo. No entanto, emulsões do tipo óleo em água (O/A) são preferidas pelos 

consumidores, devido ao seu efeito menos oleoso e à maior taxa de absorção, 

com valores de HLB entre 8 e 16. Além disso, emulsões cosméticas do topo O/A 

são geralmente comercializadas em formulações semissólidas ou líquidas (Aziz 

et al., 2021). 

                          

Fig. 4. Aspecto da dispersão do biossurfactante de Starmerella bombicola 

ATCC 22214 em água. 

 

Embora a geração de espuma tenha pouco a ver com a capacidade de 

limpeza dos xampus, ela é de suma importância para o consumidor e, portanto, 

é um critério a ser considerado na avaliação de formulações cosméticas. Dessa 

forma, o biossurfactante de S. bombicola ATCC 22214 apresentou uma 

capacidade de 50% de formação de espuma. 

Com relação à dispersão de sujeira, surfactantes com caraterísticas de 

detergência não devem permitir que a sujeira se concentre em sua espuma, pois 

a sujeira deve ficar na água (AlQuadeib et al., 2018). Por outro lado, surfactantes 

com características umectantes não possuem essa capacidade, como 

observado para o biossurfactante de S. bombicola ATCC 22214, que apresentou 

grande quantidade de tinta em sua espuma, evidenciando seu caráter molhante, 
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como observado para seu valor de HLB. Já o surfactante cocoil isetionato de 

sódio, usado para fins de comparação, foi capaz de dispersar uma maior 

quantidade da tinta, como observado pela concentração de tinta na parede do 

tubo, evidenciando sua capacidade de detergência, compatível com seu HLB, 

que está em torno de 16 (Figura 5). 

 

Fig. 5. Aspecto da dispersão de tinta nanquim pela espuma do surfactante cocil 

isetionato de sódio (a) e do biossurfactante de Starmerella bombicola ATCC 

22214 (b). 

 

3.3. Potencial irritante do biossurfactante 

Os biossurfactantes são compostos naturais que oferecem 

biocompatibilidade e baixa toxicidade, tornando-os fortes candidatos para o 

desenvolvimento de produtos cosméticos. No entanto, há uma necessidade de 

avaliar a toxicidade dessas biomoléculas antes de propor sua aplicação em 

formulações cosméticas (Bezerra et al., 2018). 

O ensaio HET-CAM é usado para medir os efeitos agudos gerados por 

um determinado composto com base na observação de alterações nos vasos 

sanguíneos e proteínas da membrana corioalantoica de ovos embrionários com 

idade gestacional maior que 7 dias até 10 dias (ICCVAM, 2010). A avaliação do 
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potencial irritante do biossurfactante é de extrema importância no campo 

farmacêutico e de cosméticos, pois permite prever possíveis efeitos tóxicos de 

compostos usados em formulações. 

Em alguns países europeus, este teste é aceito como um ensaio in vitro 

oficial para a avaliação do potencial irritante e é considerado um teste não animal 

mais rápido (Rodriguez-Lopez et al., 2019). O ensaio HET-CAM também como 

vantagens a simplicidade, sensibilidade, facilidade de aplicação e baixo custo 

(Freire et al., 2015).  

Na análise das alterações na membrana corioalantoica (CAM) após 300 

s, o controle positivo, lauril sulfato de sódio 1% (LSS), amplamente utilizado 

como surfactante em cosméticos, provocou vasoconstrição (55 segundos), 

hemorragia (14 segundos), e coagulação (39 segundos), que foram detectadas 

pela presença de redução do diâmetro dos vasos, sangramento, e formação de 

coágulos, respectivamente, mostrando-se severamente irritante (PI=18,38).  

Considerando a escala de irritação, os resultados mostram que o controle 

positivo (SLS) é classificado como extremamente irritante, enquanto o controle 

negativo (PBS) não teve efeito irritante. Considerando a escala de irritação, o 

biossurfactante de S. bombicola ATCC 22214 foi classificado como não irritante 

(PI = 0). O biossurfactante produzido por Saccharomyces cerevisiae URM 6670 

em óleo de soja residual e milhocina, por outro lado, apresentou potencial 

irritante médio (Ribeiro et al., 2020b), enquanto uma mistura de mono e di-

raminolipídeos purificados não causou alterações vasculares significativas 

durante o período do ensaio (5 min) e foi caracterizada como não irritante 

(Dardouri et al., 2022). A citotoxicidade de formulações de enxaguantes bucais e 

cremes dentais contendo biossurfactantes e quitosana foi avaliada usando o 
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método MTT (3-(4,5- dimethylthiazole-2-il)-2,5-diphenyltetrazolium bromide). Os 

resultados demonstraram que os enxaguantes e os cremes dentais foram 

classificados como não tóxicos, com inibições celulares de fibroblastos inferiores 

a 20% (Farias et al., 2019) e 7%, respectivamente (Resende et al., 2019). 

Ferreira et al. (2017) avaliaram a capacidade emulsificante do 

biossurfactante sintetizado a partir de uma cepa de Lactobacillus paracasei para 

aplicação em uma nova formulação cosmética, onde a biomolécula foi 

adicionada em emulsões do tipo O/A contendo óleos essenciais e um extrato 

antioxidante natural. Esta formulação experimental foi comparada com emulsões 

do tipo O/A combinadas com o surfactante sintético SDS (dodecil sulfato de 

sódio). Os efeitos de citotoxicidade do biossurfactante e das emulsões contendo 

o biossurfactante foram avaliados usando uma linhagem de células fibrolastos 

de camundongo. Os resultados demonstraram que soluções com 5,0 g/L de 

biossurfactante exibiram valores de proliferação celular superiores a 97%, em 

comparação com aquelas soluções com SDS. 

 

3.4. Caracterização do biossurfactante 

O comportamento iônico dos biossurfactantes é um fator importante para 

sua aplicação em cosméticos. De acordo com a carga polar, os biossurfactantes, 

em sua maioria, são aniônicos, como os soforolipídeos de S. bombicola (Van 

Bogaert and Soetaert, 2011). Com relação ao desempenho na formação de 

espuma, umectação e emulsificação, os surfactantes aniônicos são mais 

eficazes, embora também sejam mais irritantes para a pele e os olhos, seguidos 

pelos surfactantes não iônicos, e anfotéricos. Por outro lado, tais efeitos possam 

ser eliminados com uso de concentrações mais reduzidas desses compostos, de 
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modo a manter a eficiência e compatibilidade com as mucosas e a pele (Aziz et 

al., 2021). 

O teste de carga iônica revelou o aparecimento de precipitação quando 

em contato com o composto catiônico utilizado (cloreto de bário). Por outro lado, 

nenhum precipitado foi formado quando o biossurfactante entrou em contato com 

o composto aniônico (SDS), mostrando o caráter aniônico da biomolécula 

(Figura 6). 

 

Fig. 6. Interação do biossurfactante de Starmerella bombicola ATCC 22214 

com Cloreto de Bário (+) e Dodecil Sulfato de sódio (-). 

 

O biossurfactante isolado e purificado foi submetido a análises de FT-IR e 

RMN (Figuras 7, 8 e 9). No espectro de FT-IR, as bandas em 2924,18 cm−1 e 

2853,81 cm−1 correspondem à característica de alongamento C-H dos alcanos, 

sugerindo uma estrutura hidrofóbica. A presença de grupos carbonila foi 

confirmada pela banda em 1743,60 cm−1, característico do estiramento C=O, 

comum em grupos carbonila, como ésteres, aldeídos, cetonas ou ácidos 

carboxílicos. Picos idênticos foram observados no espectro FT-IR do 

biossurfactante de C. mogii UFPEDA 3968 cultivada em óleo de licuri e glicose 
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(Da Silva et al., 2024). A banda em 1454.91 cm-1 pode estar relacionada a 

vibrações de deformação C-H em alcanos. O pico em 1160.48 cm-1 pode indicar 

a presença de estiramentos C-O em éteres, álcoois ou ésteres. A banda em 

720.99 cm-1 pode estar associada a vibrações de deformação de cadeias longas 

de alcanos. A literatura mostra espectros de glicolipídeos com bandas de 

absorção típicas de carbono alifático e carbonila nas mesmas regiões, 

correspondendo à porção de ácido graxo do biossurfactante (Caldas et al., 2024; 

Selva-Filho et al., 2024).  

 

Fig. 7. Espectro FTIR do biossurfactante de Starmerella bombicola ATCC 

22214  

 

A análise de RMN de 1H mostrou um conjunto de sinais na região entre 0 

e 3 ppm, responsável pela cadeia alifática presente na estrutura molecular; essa 

cadeia é responsável pela fração apolar do biossurfactante (Figura 8). Os sinais 

encontrados entre 3 e 5 ppm sugerem a presença do grupo funcional hidroxila. 

Na região entre 5 e 6 ppm, o sinal em 5,277 mostra hidrogênio ligado a carbono 

contendo ligações duplas, sugerindo insaturação na molécula. 
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No espectro de RMN de 13C (Figura 9), a região de 0 a 50 ppm sugere a 

presença de longas cadeias alifáticas, características de ácidos graxos, 

confirmando a presença de cadeias de hidrocarbonetos na estrutura. Picos na 

região aromática ou alceno (120-140 ppm), particularmente entre 128,12 e 

130,28 ppm, sugeriram a presença de carbonos sp2, provavelmente associados 

a ligações duplas insaturadas (C=C). A região de 150 a 200 ppm corresponde a 

carbonos em grupos carbonílicos, como cetonas, ésteres e ácidos carboxílicos, 

conforme demonstrado pelos sinais entre 170,19 e 174,79. Esses resultados, 

considerados em conjunto, sugerem que o biossurfactante de S. bombicola 

ATCC 22214 é um glicolipídeo. 

 

Fig. 8. Espectro de RMN do 1H do biossurfactante de Starmerella bombicola 

ATCC 22214 (DMSO-d6, 400 MHz). 
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Fig. 9. Espectro de RMN do 13C do biossurfactante de Starmerella bombicola 

ATCC 22214 (DMSO-d6, 100 MHz). 

 

3.5. Formulação do xampu sólido 

Formular uma mistura para limpar o couro cabeludo/pele e o cabelo/pelos, 

enquanto hidrata sem causar ressecamento, é um desafio. Além disso, a maioria 

dos surfactantes usados em xampus convencionais é agressiva. Portanto, o 

objetivo foi formular uma mistura de surfactantes que fornecesse as 

propriedades desejadas de detergência e espuma, limpando a sujeira e os 

detritos presos nos pelos, manteigas e óleos para nutri-los e endurecedores para 

conferir a textura e dureza necessária de um xampu sólido (Gubitosa et al., 

2019).  

Portanto, na maioria das vezes, a base da formulação é constituída por 

um tensoativo aniônico que ofereceria muita espuma e detergência, como dito 

anteriormente. Os surfactantes formam micelas quando adicionados em 

concentrações adequadas, como discutido previamente. No entanto, em alguns 
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casos, alguns surfactantes podem ficar separados das micelas como 

monômeros e interagir com as proteínas do couro cabeludo, causando irritação. 

Para aumentar a suavidade e diminuir a potencial irritação causada pelos 

surfactantes aniônicos (embora suaves) costuma-se adicionar uma mistura de 

anfóteros e não iônicos formando micelas maiores e estáveis, reduzindo o 

número de monômeros e diminuindo a CMC do sistema e consequentemente a 

irritação (Sechi, 2008). 

Nesse sentido, os surfactantes cocoil isetionato de sódio, coco glucosídeo 

e o biossurfactante de S. bombicola ATCC 22214 foram utilizados na formulação. 

O cocoil isetionato de sódio é um surfactante aniônico usado para 

preparar produtos líquidos e sólidos para higiene e cuidados pessoais. Tem 

excelente poder de limpeza, suave para cabelos e pele, proveniente de fontes 

naturais, vegetais, renováveis, e, é biodegradável. Isetionatos são tensoativos 

aniônicos, mais precisamente, derivados do ácido sulfônico. Isetionatos são 

ésteres formados a partir do ácido isetiônico (HOCH2CH2SO3H) e ácidos 

alcanóicos de cadeia longa. São utilizados em cosméticos principalmente como 

sais, e também são ácidos fortes, não sofrendo auto-hidrólise em meio aquoso 

(Rieger; Rhein, 2017). Como o cocoil isetionato de sódio é o surfactante em pó 

e o objetivo era obter um xampu sólido, esse ingrediente foi utilizado em maior 

quantidade em comparação aos surfactantes líquidos.  

O coco glicosídeo é um surfactante não iônico incluído no grupo alquil 

poliglicosídeo e é obtido a partir de matérias-primas renováveis, como uma 

mistura de álcoois graxos do óleo de coco que reagem com a glicose do milho, 

batata ou trigo. É totalmente biodegradável e é utilizado para aumentar a 
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capacidade de formação de espuma da mistura de surfactantes e para limpeza 

e condicionamento (Aguirre, 2014).  

A utilização do biossurfactante na formulação do xampu para Pets foi 

motivada pelos benefícios relatados em pesquisas e patentes publicadas no 

mercado com o uso de biossurfactantes em formulações cosméticas. Alguns 

exemplos incluem a utilização de glicolipídeos em formulações da xampus. 

Desanto (2008) propôs o uso de raminolipídeo com 2% de concentração diluído 

em água para ser adicionado a um xampu. O resultado da patente mostrou que 

após três dias de aplicação do xampu, o couro cabeludo estava livre de odores, 

mantendo um brilho devido a um efeito antimicrobiano promovido pelo 

biossurfactante raminolipídeo. Outras formulações de cuidados pessoais, como 

gel de banho, sabonete líquido e xampu desenvolvidos por uma combinação de 

biossurfactante soforolipídeo e surfactante aniônico foram patenteadas. A 

concentração de biossurfactante soforolipídeo sugerida for de 1–20% (p/p), 

combinada a um surfactante aniônico na concentração de 1–20%. Outros 

produtos químicos foram adicionados como surfactantes de reforço de espuma 

(0–10%), aditivos detergentes adicionais (0–10%), um eletrólito adicional (0–2%) 

e 40–98% consistindo na fase aquosa (Trevor et al., 2013). Allef et al. (2014) 

patenteou várias formulações cosméticas, como um xampu condicionador 

anticaspa, um limpador corporal, um sabonete facial hidratante, um gel de banho 

e outros produtos contendo biossurfactantes e um ácido graxo. Cada formulação 

continha raminolipídeo e soforolipídeo em combinação com 10% de ácido oleico. 

Para obter a dureza e a consistência desejada do xampu em barra sólido, 

os endurecedores são particularmente necessários. Assim, ácidos graxos e 

álcoois graxos devem ser usados para endurecer a barra. Além disso, as ceras 
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de origem vegetal também podem ser utilizadas como endurecedores, pois são 

misturas complexas de álcoois, ácidos graxos e ésteres, são muito resistentes à 

umidade, oxidação e degradação microbiana. Eles também fornecem 

estabilidade, aumentando a viscosidade e a consistência da mistura. Dessa 

forma, o amido de milho e o álcool cetoestearílico foram usados com esta 

finalidade. 

O Amido de milho é um pó fino e branco obtido a partir do milho. É 

amplamente utilizado em vários setores industriais, como o alimentício, 

farmacêutico e têxtil, sendo usado como espessante, afgente de ligação e 

estabilizante em diversos produtos (Tagliapetra et al., 2024). 

O álcool cetearílico é uma mistura oleossolúvel de álcool cetílico e 

estearílico que possui propriedades emolientes e por isso hidrata o cabelo e o 

couro cabeludo, evitando o ressecamento. Além disso, é utilizado como 

espessante, proporcionando a dureza que o xampu sólido exige. O Álcool 

Cetoestearílico é extremamente suave e compatível com a pele e proporciona 

proteção e suavidade à pele (Morselli, 2014). 

Os agentes condicionantes são utilizados para proporcionar maior maciez 

e brilho aos cabelos e melhorar o desembaraço, essencial para cabelos secos e 

danificados. Neste caso, os xampus sólidos orgânicos são essencialmente óleos 

e manteigas. Estes podem ajudar a equilibrar o efeito dos surfactantes de 

remover a oleosidade do cabelo, evitando que o cabelo resseque. No entanto, 

eles devem ser adicionados em determinadas quantidades, para garantir a 

nutrição do cabelo, mas, ao mesmo tempo, garantir a dureza da barra de xampu. 

Dessa forma, foram usados óleo de côco, manteiga de Karité, glicerina e lactato 

de sódio. 
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O óleo de coco virgem é o óleo natural processado extraído diretamente 

da amêndoa do coco fresco e maduro por meios naturais e mecânicos com ou 

sem aquecimento e sem tratamento químico e procedimento de refino. O Óleo 

de Coco possui propriedades nutritivas e hidratantes em produtos de cuidados 

com a pele e cabelo. Este óleo versátil é rico em ácidos graxos essenciais e 

antioxidantes, oferecendo uma hidratação profunda e restauradora, suavidade e 

maciez (Agarwal; Bosco, 2017). 

O óleo de coco é composto por 50% de ácidos graxos saturados e 50% 

de ácidos graxos insaturados, além dos principais ácidos palmítico, o mirístico, 

esteárico, oléico e linoléico, e componentes minoritários. Essa composição 

garante a estabilidade oxidativa quando comparado a outros óleos vegetais 

(Carandang, 2008).  

A manteiga de karité é uma gordura vegetal da África Ocidental, extraída 

dos grãos da árvore de karité, Vitellaria paradoxa ou Butyrospermum parii. Essa 

manteiga é composta basicamente por triglicerídeos com ácidos graxos oleico, 

esteárico, linoleico e palmítico e insaponificáveis como triterpenos, tocoferol, 

fenóis e esteróis. A elevada percentagem de insaponificáveis confere-lhe 

propriedades anti-inflamatórias, antioxidantes e hidratantes. O ácido cinâmico 

presente ajuda a proteger a pele contra os raios UV. A manteiga de karité pode 

ser usada como amaciante de cabelo, pois sela a umidade revestindo cada fio 

de cabelo com uma fina camada de gordura (Maranz; Wiesma, 2004). 

A glicerina ou glicerol é um fluido altamente higroscópico, inodoro, viscoso 

e de sabor doce com baixa toxicidade, obtida a partir de fontes vegetais, como 

óleos de coco, soja ou palma. É um trihidroxiálcool geralmente obtido por 

saponificação, sendo um ingrediente multifacetado utilizado na indústria 
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alimentícia e cosmética (como solvente, umectante e dispersante de gomas 

naturais e espessantes). A glicerina tem o poder de deixar a derme macia e com 

mais facilidade em reter água, melhora a elasticidade, diminui as rugas, evita o 

aspecto ressecado em extremidades do corpo. Além das propriedades 

hidratantes, o glicerol tem outros efeitos biológicos e biofísicos na pele e nos 

cabelos, como propriedades anti-irritantes e auxilia no processo de cicatrização 

de feridas (Fluhr, 2008).  

O lactato de sódio é um ingrediente comum usado em cosméticos e 

produtos de cuidados pessoais. É o sal de sódio do ácido láctico, um ácido 

natural derivado da fermentação de açúcares. O lactato de sódio consiste em um 

líquido transparente e incolor com um odor suave e desempenha múltiplas 

funções em produtos para a pele. Ele atua como um umectante, promovendo a 

hidratação e prevenindo o ressecamento. Além disso, o Lactato de Sódio pode 

funcionar como um regulador de pH, ajudando a estabilizar e ajustar o pH das 

formulações (Wit and Rombouts, 1990). 

A Vitamina E (tocoferol) por sua vez, foi utilizada como agente 

antioxidante. A vitamina E é um potente ativo rejuvenescedor, rico em 

propriedades antioxidantes que reduzem os danos causados pelos radicais 

livres, combatem o envelhecimento precoce e melhoram significativamente a 

aparência da pele (Batista et al., 2007). 

No caso dos xampus sólidos, pode haver a necessidade ou não de adição 

de conservantes, dependendo da quantidade de água utilizada na formulação e 

das condições em que é feito. Para prevenir a contaminação microbiológica, 

recomenda-se   o uso de conservantes, os quais estarão em quantidades muitos 
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reduzidas quando comparadas com as concentrações utilizadas nas 

formulações líquidas. Assim, o caprililglicol foi utilizado como conservante. 

O caprililglicol é um álcool derivado do ácido caprílico, um ácido graxo 

encontrado no leite de alguns mamíferos, bem como nos óleos de palma e de 

côco. O caprililglicol é um agente condicionante e umectante, derivado natural, 

com boas propriedades hidratantes para a pele. Possui, também, propriedades 

bactericidas, podendo atuar como conservante quando combinado com outras 

substâncias dessa mesma categoria (Toxicology Risk Assessment Consulting, 

2024). 

A sequência da formulação foi inicialmente planejada de modo a favorecer 

a dissolução do cocoil isetionato de sódio.  

Inicialmente, o experimento foi conduzido com uma quantidade 

significativa de água para dissolver o cocoil isetionato de sódio. Dessa forma, 

optou-se que a mistura permanecesse nos moldes por 5 dias, para dar mais 

tempo de endurecimento ao xampu. Porém, após 5 dias, o xampu foi 

desenformado e percebeu-se que estava extremamente macio, concluindo-se 

assim que nenhuma água evaporou durante a cura e que a quantidade de água 

da formulação deveria ser menor. 

A adição de água também provoca uma separação de fases, uma vez que 

a maior parte da mistura é constituída por ingredientes lipossolúveis. Isso não 

depende da fase em que a água é adicionada. A quantidade reduzida de água, 

por outro lado, também contribui diretamente para o aumento da viscosidade e 

da heterogeneidade, o que deve ser minimizado com outros ingredientes que 

ajudam na maciez da formulação.  
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Dessa forma, as fases da formulação foram rearranjadas e o conteúdo de 

água foi reduzido ao máximo possível. A manteiga de Karité foi importante para 

evitar a ocorrência de rachaduras no xampu. A mistura fluida proporcionada pela 

manteiga também contribuiu para uma melhor moldagem, permitindo uma 

melhor coesão do xampu sem rachaduras. Durante o processo, após adição da 

fase D, a mistura tornou-se extremamente viscosa. Isso pode ser causado pela 

incorporação de algum ar na mistura. Para evitar a evaporação da água durante 

o procedimento, as temperaturas foram mantidas abaixo de 85ºC do início ao 

fim, e o tempo de agitação foi reduzido.  

A Figura 10 ilustra o xampu sólido formulado. Conforme a análise visual 

de cor, o xampu sólido se mostrou com coloração bege e odor bastante suave. 

 

 

Fig. 10. Ilustração dos xampus obtidos 

 

3.6. Caracterizações do xampu sólido 

O pH do produto é um fator muito importante para manter a integridade 

da pele de gatos e cães, de forma que produtos como xampus voltados a este 

público devem ter pH mais neutro, pois precisam estar de acordo com o pH da 

pele, que pode variar entre 5,86 a 6,45, e o fluido lacrimal, que está em cerca de 
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8,09. Assim, quanto mais próximo da neutralidade, mais chances ele terá de não 

irritar essas duas regiões (Franquilino, 2024). 

A determinação do pH nas amostras do xampu após 2, 10 e 20 dias, 

manteve-se na faixa ideal para Pets, com valores de 6,4, 6,7 e 7,0, 

respectivamente. 

A presença de água ou umidade é condição fundamental para ocorrência 

de hidrólise, que pode ser catalisada pelo pH, pela presença de cátions 

divalentes em soluções de baixos valores de pH e pela temperatura, modificando 

a estabilidade dos cosméticos, principalmente a estabilidade microbiológica 

(ANVISA, 2015).  

Para decidir se seria necessária a introdução de conservante na 

formulação, foi determinada a quantidade de água e voláteis do xampu.  O 

xampu apresentou baixíssimo índice de umidade, de 9%. Isso se justifica, pois, 

nessa formulação, utilizou-se água somente para facilitar a fusão do isetionato 

de cocoil de sódio. 

Com relação à alcalinidade, as amostras apresentaram um filtrado incolor, 

indicando ausência de alcalinidade livre. Dessa forma, determinou-se a acidez 

livre em ácido oleico, titulando com solução volumétrica de hidróxido de sódio 

0,1 N até atingir a coloração rosa.  

Segundo a Resolução da Diretoria Colegiada – RDC N° 15 (ANVISA, 

2015), a qual estabelece os requisitos técnicos relativos à formulação, segurança 

e rotulagem, para a concessão de registro de produtos de higiene pessoal, 

cosméticos e perfumes infantis, a alcalinidade livre máxima permitida é de 0,5%; 

logo, o xampu sólido encontra-se totalmente dentro da legislação, uma vez que 
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as amostras apresentaram percentual médio de 0,43% de acidez livre, 

comprovando a ausência de alcalinidade livre.  

As gorduras em geral são compostas de três ácidos graxos (AG) ligados 

a uma molécula de glicerol por pontes de ésteres (triglicerídeos). Os Ácidos 

Graxos Livres (AGL) são produzidos quando esses triglicerídeos são 

hidrolisados. Portanto, a presença de AGL indica que a gordura foi exposta a 

água, ácidos e (ou) enzimas (Bellaver; Zanotto, 2004)  

Embora a geração de espuma tenha pouco a ver com a capacidade de 

limpeza dos xampus, ela é de suma importância para o consumidor e, portanto, 

é um critério a ser considerado na avaliação de formulações cosméticas. Dessa 

forma, o xampu sólido apresentou uma capacidade de 50 ± 0.5% de formação 

de espuma (Figura 11a). Com relação à dispersão de sujeira, o xampu foi capaz 

de dispersar uma quantidade mediana da tinta, evidenciando seu poder 

hidratante e capacidade de detergência (Figura 11b). 

Com relação ao conteúdo em sólidos e considerando que uma barra de 

xampu de boa qualidade deve ter de 20 a 30% de sólidos (Al Badi; Kan 2014). 

O xampu formulado nas condições dessa pesquisa apresentou 96,5 ± 0,2 % de 

sólidos, o que o caracteriza como um produto de excelente qualidade. 

 
a                                   b 
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Fig. 11. Capacidade de geração de espuma (a) e de dispersão de sujeira (b) do 

xampu sólido para Pets 

 

 

Fig. 12. Ilustração de mechas de pelos de Pets (a) antes e (b) após lavagem com 

o xampu sólido. 

 

A lavagem dos pelos, realizada após sujar as mechas de cabelo de Pets 

com sebo artificial, demonstrou que o xampu sólido foi capaz de remover 85 ± 

0.6% da gordura (Figura 12), através da formação de uma espuma cremosa, que 

apareceu rapidamente em contato com a água e proporcionou a umidade e 

hidratação necessárias aos fios do animal, restaurando e devolvendo brilho e 

maciez. 

 

3.7. Análise microbiológica do xampu sólido 

Os resultados obtidos na avaliação microbiológica mostraram que não 

houve crescimento de unidades formadoras de colônias para mesófilos, na 

diluição de 10-3. As placas para o crescimento de bolores e leveduras também 

não apresentaram crescimento de unidades formadoras de colônias (Figura 13). 

 

a                                   b 
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Fig. 13. Ilustração das Placas de Petri contendo os meios ágar Caseína-soja e 

ágar Sabouraud-dextrose mantidos a 25, 35 e 47 °C. 

 

3.8.  Potencial de Irritação ocular do xampu sólido 

Os resultados da análise do potencial irritante ocular (PI) do xampu sólido 

avaliada pelo teste da membrana corioalantóide do ovo de galinha (HET-

CAM) estão resumidos na Tabela 4. Considerando a escala de irritação, o 

xampu foi classificado como pouco irritante (PI = 4,27), especialmente 

quando comparado ao LSS. Devido ao baixo potencial de irritação do 

protótipo de xampu, seu uso para animais de estimação não representa 

nenhum risco, inclusive para animais com pele sensível.  

 

Tabela 4 

Resultados do teste da membrana corioalantóide do ovo de galinha aplicado ao 

xampu sólido para Pets. 

Tipo de Irritação 

Tempo de início de cada processo (segundos) 

Xampu 

sólido 

Tampão fosfato 

salino (PBS) 

Lauril Sulfato de 

Sódio (LSS) 

Vasoconstrição 120 - 55 
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Hemorragia - - 14 

Coagulação - - 39 

Potencial de Irritação 4,27 0 18,38 

        

3.9. Vida de prateleira do xampu sólido 

Ao longo de um mês, todas as barras de xampu foram retiradas e 

armazenadas em temperatura ambiente (30°C), bem como no refrigerador (4°C). 

As amostras foram analisadas mensalmente, durante 6 meses.  

Como resultado, o xampu obtido atendeu a todos os requisitos esperados, 

ou seja, adquiriu o formato exato do molde quando desenformado, apresentou-

se coeso, o que permite não perder muito produto durante as lavagens; adquiriu 

dureza necessária, evitando a quebra durante as lavagens. 

As amostras do xampu avaliadas apresentaram uma aparência uniforme 

e homogênea, além de uma rigidez aceitável na sua estrutura. A avaliação do 

aspecto do produto depois do uso mostrou resultados satisfatórios, visto que 

todas as amostras não apresentaram rachaduras ou qualquer modificação na 

sua estrutura após 24 h.  

As amostras do xampu apresentaram a mesma coloração, bege claro, 

sendo este um resultado favorável, que comprova a estabilidade da metodologia 

adotada. As amostras analisadas também apresentaram um odor muito suave, 

uma vez que não foram inseridas fragrâncias na formulação, tendo em vista que 

as formulações para Pets devem ser mais suaves para não incomodar o animal, 

visto que sua capacidade olfativa é superior à do ser humano.  

 

3.10. Avaliação dos custos de venda do xampu sólido  
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A avaliação dos custos foi realizada considerando o valor das matérias-

primas utilizadas nas formulações (Tabela 5) e o Markup, que possibilitou 

calcular o preço de venda. 

 

Tabela 5 

Preço aproximado dos componentes em reais. 

INGREDIENTES PREÇO 
(R$/Kg) 

Coco Glucosídeo 84,21 

Glicerina  8,50 

Lactato de Sódio 37,98 

Cocoil Isetionato de Sódio 104,80 

Óleo de Côco 23,00 

Manteiga de Karité 35,00 

Álcool Cetoestearílico 27,30 

Biossurfactante 220,00 

Amido de Milho 28,60 

Caprilil Glicol 105,00 

Vitamina E 151,37 

 

Com o auxílio da Tabela 5, o percentual de cada componente utilizado e 

um Markup de 6, determinou-se o custo total de cada xampu sólido, 

considerando produto de 90 g, que pode ser vendido a R$ 34,50. A partir de 

pesquisas realizadas em estabelecimentos do setor e em plataformas de 

comércio eletrônico, identificou-se a comercialização de um xampu sólido 

artesanal para Pets pela empresa brasileira MATU BOTANIC, com um valor 

unitário de R$ 33,50, para 50 g de produto.  

O preço final obtido também foi comparado com o preço de outros xampus 

sólidos comercializados para humanos. Atualmente, uma das marcas mais 

conhecidas no mercado brasileiro de xampus sólidos para humanos, que utilizam 

surfactantes não derivados do petróleo na composição, é a B.O.B - BARS OVER 
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BOTTLES COSMETICOS S.A., fundada em fevereiro de 2019. O valor médio de 

cada xampu sólido, no site, está em torno de R$ 58,00 (B.O.B., 2025).  

Embora praticamente não existam xampus sólidos para Pets, o preço do 

produto obtido neste trabalho foi comparado ao preço de algumas marcas de 

xampus líquidos para Pets conhecidas no mercado, como o xampu para Pets da 

marca Granado, que custa estre R$ 45-53,00/500 mL, o Aumigos, da marca O 

Boticário, que está em torno de R$ 50,00/400 mL e o Senses, da Hydra Pet Spa, 

que custa R$ 170,00/1000mL. Considerando que o xampu em barra pode render 

até duas embalagens de 200 mL das versões líquidas convencionais, a barra de 

90 g deve durar o dobro de um xampu líquido de 200 mL, equivalendo a um 

xampu de 400 mL. Portanto, o custo final do xampu sólido produzido nesta 

pesquisa está bem abaixo do mercado. 

 

3.11. Embalagem e rótulo do xampu sólido 

A embalagem para o xampu foi criada com base na composição do 

produto usando na nomenclatura INCI e a partir da breve descrição das 

características mais relevantes do xampu, da ilustração do selo de produto 

vegano sem sulfatos, plásticos e silicones, equivalência entre o xampu sólido e 

o xampu líquido e instruções de uso. 

Além das informações descritas acima, foram selecionados os dois 

ingredientes mais relevantes e acrescentados ao nome do xampu na divisão 

principal da embalagem.  

No Brasil, os cosméticos para Pets são regulados pelo Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) e estão isentos de registro, sendo 

necessário apenas um cadastro nesse órgão. Em relação à estabilidade desses 
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produtos, os testes podem ser feitos com base na Instrução Normativa nº 15 de 

9 de maio de 2005 do MAPA, que é um regulamento técnico para a análise da 

estabilidade de produtos farmacêuticos de uso veterinário.  

De acordo com a legislação da União Europeia (UE), apenas produtos 

agrícolas e alimentos certificados podem ser comercializados como biológicos. 

Contudo, tal limitação legal não existe para produtos cosméticos. A ausência de 

regulamentação a nível da UE sobre cosméticos orgânicos levou ao 

desenvolvimento de certificações, para garantir aos consumidores o 

cumprimento de um conjunto de valores ambientais e níveis de segurança na 

utilização destes produtos. Assim, existem vários organismos de certificação 

globais que realizam inspeções e garantem que os produtos cosméticos são 

realmente naturais e orgânicos, de acordo com os critérios definidos. Existem 

muitas destas organizações em todo o mundo, as quais possuem critérios 

definidos pelos principais organismos de certificação europeus. 

 

4. Conclusão 

O mercado Pet tem assumido uma posição cada vez mais importante no 

crescimento da economia global. Pensar em produtos e soluções mais verdes 

também se tornou uma necessidade constante do setor industrial e da 

sociedade, que a cada dia demonstra uma grande preocupação com o meio 

ambiente e com as questões relativas à saúde e ao bem-estar. Nesse sentido, o 

biossurfactante com capacidade emulsificante foi produzido, caracterizado 

quanto às propriedades tensoativas e avaliado quanto à toxicidade, sendo 

utilizado juntamente com outros ingredientes para a produção do xampu sólido. 

Conservantes e extratos naturais foram combinados juntamente com o 
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biossurfactante, para obtenção de uma formulação eficiente e estável. A 

formulação foi caracterizada e avaliada quanto à toxicidade e seu uso comercial 

foi estimado. O biossurfactante mostrou-se eficiente como ingrediente inovador 

e o xampu sólido, formulado com ingredientes verdes e de baixa toxicidade, 

apresentou propriedades satisfatórias para aplicação em animais de estimação, 

como ausência de perfume e suavidade. O investimento em estratégias para 

utilizar o potencial tecnológico desses compostos naturais é o caminho para a 

produção de produtos mais seguros e com menor probabilidade de efeitos 

colaterais aos animais e à natureza e que contribuam de forma expressiva para 

a redução da poluição ambiental, fornecendo um cosmético inovador, seguro e 

prático em consonância com o desenvolvimento sustentável. 
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1. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os estudos realizados permitem as seguintes conclusões: 

• A Starmerella bombicola ATCC 222214 demonstrou grande potencial 

como produtora de composto com atividades surfactante e emulsificante 

para uso em cosméticos. 

• O biossurfactante produzido apresentou elevado potencial como agente 

tensoativo, alcançando um valor de tensão superficial equivalente aos 

valores descritos na literatura para microrganismos reconhecidos como 

superprodutores de biossurfactantes. 

• O biossurfactante produzido pode ser utilizado como emulsificante de 

óleos vegetais, evidenciando sua aplicação na formulação de cosméticos. 

• O biossurfactante apresenta potencial como agente umectante na 

formulação de cosméticos. 

•  O biossurfactante tem natureza iônica e glicolipídica, conforme 

observado para biossurfactantes descritos na literatura. 

• O surfactante microbiano demonstrou não apresentar toxicidade, 

destacando-se como uma alternativa segura para aplicações industriais. 

• A possível utilização comercial do biossurfactante como aditivo 

biotecnológico está alinhada com as políticas de preservação ambiental e 

redução de impactos nos ecossistemas, consolidando-o como uma 

solução sustentável e inovadora. 

• A combinação de ingredientes verdes garantiu a obtenção de um xampu 

sólido seguro para uso em animais de estimação.  

• A formulação se apresentou adequada quanto às propriedades esperadas 

para uso em animais de estimação.  

• A formulação se apresentou eficiente e estável para uso em animais de 

estimação.  
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• A formulação mostrou-se segura do ponto de vista tóxico e da presença 

de contaminantes.  

• O xampu sólido apresenta um preço competitivo frente a xampus líquidos 

comercializados. 

• O desenvolvimento do xampu sólido para pets se apresenta como uma 

inovação tecnológica, segura e prática, em consonância com o 

desenvolvimento sustentável. 

• A formulação obtida contribui com a redução do uso de embalagens 

plásticas e com o consumo de água do planeta. 
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2. SUGESTÕES PARA ESTUDOS FUTUROS 

 

O desenvolvimento de estudos futuros, com o objetivo de trazer melhorias e 

explorar novas aplicações, inclui as seguintes direções: 

  

• Aumento de escala de produção em biorreator semi-industrial, identificar 

o ponto ótimo de operação que maximize a produção e permita a 

obtenção de uma maior concentração do biossurfactante isolado. 

• Desenvolver outros produtos cosméticos verdes para pets, como agentes 

condicionadores e hidratantes, a fim de oferecer ao mercado uma linha 

completa de cosméticos inovadores para esse mercado em crescimento.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



202 
Cavalcanti, A.P.B. Formulação de cosmético ecofriendly... 

 

 

3. Apêndice 

 

3.1 Artigo publicado na Revista Fermentation, Fator de Impacto 3.88 e Qualis A2. 
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3.2 Normas da revista Journal of Cosmétic Science referente a submissão de 

artigo de revisão 

 

 

The JOURNAL OF COSMETIC SCIENCE publishes papers concerned with cosmetics 
or the sciences underlying cosmetics, as well as other papers of interest to Society of 
Cosmetic Chemists (SCC) members. In particular, the JOURNAL welcomes papers 
concerned with cosmetics, cosmetic products, fragrances, their formulation and their 
effects in skin care or in overall consumer well-being, as well as papers relating 
to the sciences underlying cosmetics, such as human skin physiology, color physics, 
physical chemistry of colloids and emulsions, or psychological effects of olfaction in 
humans. Papers of interest to the cosmetic industry and to the understanding of the 
cosmetic markets are also welcome for publication. The Editor relies on the advice of 
reviewers who are experts in the field in deciding whether a submission has sufficient 
scientific merit to warrant publication. 
 
Results concerning animal (not human) physiology are outside of the scope of the 
JOURNAL, therefore manuscripts reporting results related to it will not be taken into 
consideration for publication in the JOURNAL OF COSMETIC SCIENCE. 
 
Manuscripts reporting results obtained with botanical extracts should describe the 
preparation and the characterization of the extract so that other scientists can 
reproduce the preparation and the results. 
 
Papers reporting on the anti-oxidant properties of botanical extracts should show that 
the anti-oxidant activity is due to a scavenging activity, and not to the artifactual 
protection of the experimental target of the pro-oxidant because of the addition of 
excess target for that pro-oxidant. Papers should also describe na effect of the 
botanical extract on some clinical endpoints (whitening, roughness, redness, etc.) with 
human volunteers. Papers that do not meet these criteria will not be taken into 
consideration for publication in the Journal of Cosmetic Science. 
 
 
All published papers are eligible for the following awards: 
 
ALAN B. and JEANETTE BLACK AWARD 
The Alan B. and Jeanette Black Award is presented in December to the author(s) of the 
Best Paper on Sustainable Formulation Technology published in the JOURNAL OF 
COSMETIC SCIENCE or presented at the preceding SCC Annual Meeting. 
 
The award consists of a framed certificate for each author and an honorarium to be 
divided equally among all authors, if applicable. There are no Honorable Mentions for 
this award. The Committee can recommend that no award be given in any year. This 
shall in no way affect future selections or the size of the award in future years. 
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JOSEPH P. CIAUDELLI AWARD 
The Joseph P. Ciaudelli Award is presented to the Best Article appearing in the 
JOURNAL OF COSMETIC SCIENCE on the subject of hair care technology. The 
Award, however, should only be granted when, in the opinion of the Committee, there 
is a paper that merits the Award. 
 
The award consists of a framed certificate for each author and an honorarium to be 
divided equally among all authors, if applicable. There are no Honorable Mentions for 
this award. The Committee can recommend that no award be given in any year. This 
shall in no way affect future selections or the size of the award in future years. 
 
DES GODDARD AWARD 
The Des Goddard Award is presented to the author(s) of the Most Innovative Paper or 
Student Technical Poster on the topic of Polymer Science related to Cosmetics or 
Personal Care presented at the preceding Annual Meeting or published in the 
JOURNAL OF COSMETIC SCIENCE. 
 
The award consists of a framed certificate for each author and an honorarium to be 
divided equally among all authors, if applicable. There are no Honorable Mentions for 
this award. The Committee can recommend that no award be given in any year. This 
shall in no way affect future selections or the size of the award in future years. 
 
 

SUBJECT MATTER 
 

The JOURNAL will consider papers for publication in the following categories, provided 
they are prepared in proper scientific style and adequately referenced: 
 
1. Original Articles: Descriptions of original research work in cosmetics or related 

areas. 
 
2. General Articles: Articles of a general character may be considered for publication 

providing they are of a scientific and technical nature. These articles may be 
concerned with newer analytical techniques, developments in dermatology, 
toxicology, etc. 

 
3. Review Articles: Intended to present an overview of recent advances in a specific 

area related to cosmetics. The author of such a review is expected to be actively 
engaged in the area and capable of presenting a critical evaluation of published 
reports of a scientific and technical nature. Solicited by special invitation from the 
Editor and Editorial Committee; not subject to review by the Editorial Committee. 

 
4. Technical Notes: Relatively short manuscript containing new information obtained 

by laboratory investigations; these do not contain the depth or extent of research 
involved in an Original Article. 

 
5. Letters to the Editor: Comments on JOURNAL articles are invited, as well as brief 

contributions on any aspect of cosmetic or related science that does not warrant 
publication of a full-length paper in one of our other categories. May include figures 
and/or references, but brevity is necessary. 

 
 

SUBMISSION OF PAPERS 
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Articles must be properly written and not artificially automated using ChatGPT or 
other similar Artificial Intelligence technologies. 
 
Paper Submission: Papers should be submitted for publication online through the 
following link: https://jcs.scholasticahq.com/. On the manuscript submission form, enter 
the title of the paper as it would appear in the JOURNAL, if selected, followed by your 
paper’s abstract, corresponding author’s country of residence, and 3 keywords that 
describe the topic of your paper. Next, you will enter the full name and affiliation of 
each author, full manuscript, and any supporting files (e.g. figures, meeting the 
requirements in section 8 below). The corresponding author’s details should be entered 
first, prior to entering any additional authors’ details. 
 
Papers received by the Editor will be acknowledged and sent to reviewers. The 
JOURNAL OF COSMETIC SCIENCE uses a double-blind review process. Authors 
are responsible for removing any information from their papers that might lead a 
reviewer to discern their identities or affiliations. Normally, the Editor will advise the 
author of acceptance, rejection, or need for revision of the paper within 8 weeks. 
Important: Papers and the data therein must not have been published previously. 
Upon acceptance, authors will be required to sign a Transfer of Copyright Agreement, 
and the paper will become the property of the SOCIETY OF COSMETIC CHEMISTS 
and may not be produced in part or as whole without written permission of the Society. 
 
 

PREPARATION OF PAPERS 
 

Stylebooks for the JOURNAL OF COSMETIC SCIENCE are the American Medical 
Association’s AMA Manual of Style and the University of Chicago Press's A Manual of 
Style. Authors whose papers include figures should follow the section below on figure 
preparation. 
 
The responsibility for good grammar and correct sentence structure rests with 
the author. 
 
Organization should be thoughtful and not necessarily chronological. Unfamiliar or rare 
terms should be explained to make their meanings clear to all readers, especially those 
who are not well-versed in the language of the publication. Avoid all colloquialisms, 
jargon, unusual abbreviations, and be as clear and brief as possible in the paper. 
 
If you are not a native English speaker, we strongly recommend that you have your 
paper professionally edited before submission. Professional editing will mean that 
reviewers are better able to read and assess your paper. Below are some professional 
editing companies for your consideration*. You are not required to use any of these 
companies; they are merely suggested as potential resources. 
 
• Science Journal Editors (www.scienceje.com) 
• American Manuscript Editors (www.americanmanuscripteditors.com) 

• American Journal Experts (www.aje.com) 

 
*Your interactions with the above organizations, including payment and delivery of 
goods or services, and any other terms, conditions, warranties or representations 
associated with such dealings, are solely between you and such organizations. You 
should make whatever investigation or reference checks you feel necessary or 
appropriate before proceeding with any online or offline transaction with any of these 
third parties. You agree that SCC shall not be responsible or liable for any loss or 
damage of any sort incurred as the result of any such dealings. 

http://www.aje.com/
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Major revision or retyping of papers cannot be undertaken by the Editor; these must be 
done by the author or his designated colleague. The suggestions that follow are 
intended to reduce the number of revisions and exchanges of correspondence needed 
prior to the publication of an article. Authors who follow these instructions closely will 
see their articles reviewed and published in the shortest possible time. 
 
1. General Format: Papers must be submitted electronically in Microsoft Office Word. 
Figures should be supplied digitally as either a Word file, PDF, TIFF, JPG, or similar 
format. The title page of the paper should include a suggested short title and the title 
and date of the meeting where it was presented, if any Papers must include line 
numbers to aid reviewers in the review process. 
 
2. Synopsis: Each article should be preceded by a brief but informative synopsis of 
100 to 200 words. The synopsis should state the objective of the research, the 
experimental approach used, the principal findings, and the major conclusions. Follow 
the form used by Chemical Abstracts in preparing the synopsis. 
 
3. Units of Measure: The SI (System International) metric units are preferred, 
following the trend in the scientific community. Where English or cgs units must be 
used, they should be converted to SI and placed following in parentheses. 
Abbreviations such as m/s, ml, rpm, and ug are used without periods. It is requested 
that authors avoid all unusual notations, e.g., milligram per cent (mg %) or ppm are 
better expressed as mg/100g or mg/kg. 
 
4. Abbreviations: Any abbreviation that will not be immediately understood by a non-
expert reader should be defined in parentheses following its first appearance in the 
text. In most cases, both clipped words and acronyms are unpunctuated. Chemical 
names and formulae should be unambiguously clear to the editor. Some prefixes 
before names of organic compounds must be italicized, e.g., cis-, p-. tert-, etc. 
Consult the list of commonly used abbreviations in the ACS Handbook. 
 
5. Trade Names: A trade name must be followed by the sign "®," All common cosmetic 
ingredientes should be referred to by their GENERIC names, as indicated in the latest 
edition of International Cosmetic Ingredient Dictionary and Handbook (PCPC’s), the 
United States Pharmacopeia (U.S.P.), and the National Formulary (N.F.). 
Manufacturer's designation may be included in parentheses. If a material 
is not listed, then the proprietary or trademarked name can be used, with the chemical 
composition and name and address of the manufacturer given in parentheses or 
footnote. 
 
6. Structural Formulae: Structural formulae should be used only if absolutely 
necessary and if the chemical in question is not known to the reader. They should be 
numbered and referred to in the text by Arabic numerals. 
 
7. Tables: Tables should be numbered consecutively, using Roman numerals. 
Appropriate captions should also be included. 
 
8. Figures: To publish the figures in your article with the highest quality, it is important 
to submit digital art that conforms to the appropriate resolution, size, color mode, and 
file format. Doing so will help to avoid delays in publication and maximize the quality of 
images. 
 
Photographs will be published in color at no additional cost to the author. 
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Sizing and preparation: Submit figures at their final publication size; do not scale 
figures. 
 
All panels of a multipart figure should be provided in the same file. If symbols are not 
explained on the face of the figure, only standard print characters may be used. Include 
figure titles in the legend and not on the figure itself. 
 
Labeling and Font Usage: Please use the same font for all figures in your paper, and 
use a standard font such as Arial, Helvetica, Times, Symbol, Mathematical Pi, and 
European Pi. Do not use varying letter type sizes within a single figure; use the same 
size or similar sizes throughout. The preferred font size is 8 points; the minimum font 
size is 6 points. 
 
Resolution and Raster Images: Low-resolution images are one of the leading causes of 
art resubmission and schedule delays. Submitted raster (i.e. pixel-based) images must 
meet the minimum resolution requirements: 
 

Monochrome (1-bit) images (line-art): Common examples are graphs and charts 
made of solid black and white, with no gray values. The suggested minimum 
resolution for this type of image is 1000 ppi at publication size. 
 
Combination Halftones: Common examples are color or grayscale figures 
containing halftone and line art elements. The suggested minimum resolution for 
this type of image is 600 ppi at publication size. 
 
Halftones: Common examples are color or grayscale figures containing pictures 
only, with no text or thin lines. The suggested minimum resolution for this type of 
image is 300 ppi at publication size. 

 
Raster images should be supplied in TIFF format. PDF and JPG are also acceptable. 
 
Vector Images: Vector images are typically generated using drawing or illustration 
programs (e.g., Adobe Illustrator) and are composed of mathematically defined 
geometric shapes—lines, objects, and fills. Vector graphics are resolution independent 
and can be enlarged to any size without quality loss. 
 
Vector images should be supplied in EPS format, with all fonts embedded or converted 
to outlines, and graph lines at least 0.25 points thick. PDF is also acceptable. 
 
Authors who do not comply with these guidelines will be asked to resubmit their 
figures in a printquality format, which may delay publication. 
 
9. References: References should be numbered in the order in which they appear in 
the text and should be listed in numerical order at the end of the article under 
"References". Each reference should be cited in the text using superscript Arabic 
numerals, as outlined by AMA’s formatting guidelines. 
 
The following is an example of a correctly prepared journal reference; note all spacing 
and punctuation: 

1) Gaul LE, Underwood GB. Relation of dew point and barometric pressure 
to chapping of normal skin. J Investig Dermatol. 1952;19(1):9-19. 
doi:10.1038/jid.1952.61. 

 
Book references are handled similarly and should include pertinent page numbers: 



228 
Cavalcanti, A.P.B. Formulação de cosmético ecofriendly... 

 

 

1) Rothman S. Physiology and Biochemistry of the Skin. University of 
Chicago Press; 
1954:494-560. 

 
References to books containing contributions from authors appear as follows: 

1) Gershon SD, Goldberg MA, Rieger MM. Permanent waving. In: Balsam 
MS, Sagarin E, eds. Cosmetics, Science and Technology. 2nd ed; vol 2. 
Wiley Interscience; 1972:167-250. 

 
10. Claims of Priority/Primacy: The JOURNAL OF COSMETIC SCIENCE does not 
allow claims of priority or primacy; therefore, terms such as “new”/“novel”/“first” should 
not be included in the title or body of the paper. 
 
For more guidance on preparing manuscripts, see 
https://www.scconline.org/Resources/Journal-of-Cosmetic-Science/JCS-Philosopy 
 
 

AFTER SUBMISSION OF PAPERS 
 

Rejection of Papers Submitted: Papers not prepared in accordance with these 
directions or deemed to be outside the scope of articles published in the JOURNAL will 
be rejected by the Editor. 
 
After the paper has been reviewed by the editor and reviewers, the senior author will 
be sent any comments that need to be addressed. If necessary, the senior author must 
submit a revised paper, as well as a document referencing the line numbers that 
contain the changes and details regarding the changes, which will be reviewed by the 
Editor prior to being approved for publication. If the revised paper is still not acceptable, 
the Editor may reject for publication. Authors have 6 months from the date they 
received the comments to submit a revised paper. If a revised paper is not received 
within that timeframe, the paper is considered withdrawn. 
 
Page Proofs: After an author's paper is accepted and before final publication, page 
proofs will be emailed to the senior author for careful review and correction. Proofs 
should be verified against the paper and any alterations annotated in the PDF. The 
Publication Committee does not accept this responsibility. Alterations in an article after 
it has been typeset will be made at the author's expense, and the author will be billed 
for such changes. Corrected page proofs must be returned within 10 days to the 
Journal office. 
 
Offprints and Reprints: The senior author of each paper will automatically receive a 
PDF copy of the final version of their manuscript on the issue’s publication date. The 
author will also receive 2 months complimentary access to the Journal of Cosmetic 
Science recent issues online. 
 
Charges: There are no per-page charges to publish in the Journal of Cosmetic 
Science. Any accepted article, including accompanying tables, illustrations, or figures, 
may not be withdrawn. If the article, including accompanying tables, illustrations, or 
figures, requires editing once in the proof stage, any fees associated with the 
requested change shall be invoiced to and payable by the senior author prior to the 
publication date. 
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3.1. Comprovante de submissão do artigo de revisão 

 

 

 

 


